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As assignaturaá do «fiaria Official» são Paga-s andeanta-
lamente, na Capital Federal, * ao thesoureiro da Imprensa
Nacional e, snos Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro
Federal e ás Alfandegas, e custam :

• - Por anuo 	 	 241000
• Por nove Mezes 	  -1S1000

• Por . seis mezes 	 	 121000
03 funccionarios publicas da União, que autorizarem o.

desconto mensal de 11500 em seus vencimentos, terão direito
ao recebimento da folha pelo tampa que fixarem. •

Os funcdionarios publicos, estaduaes ou municipaes, poderfi°,
obter * a folha pelo inúmo • PreCo; sendo, porém, o pagamento
adeantado.
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• DECRETO N. 5.050—DE 6 DE Anum DE 1909

Pro* roga o prazo - dá coneessão feita á sociedade anonyma
»Banque Belga de . Préts Fonciers'e e amova a moaificação

-feita nos seus estatutos	 : •
.	 •	 .	 •

- O Presidente da Republica cio Unidos do Brazil,
attenden do ao que requereu a sociedade ,anonyina Banque:,Be10
de Pais Foncier.z, estabole3ida nesta Capital, com séde em An-
tuérpia, resolve prorogar até:30 de junho de 1934 o prazo da con-
,cesslo feita á mesma, sociedade .anonyma peles. decretos nume-
res_ 3.776, de 25 de setembro de 1900, e 4.631, de 28 de outubro
de 1902, e apprOvar á seguinte modificação feita 'nos seus esta-
tutos, que-a este; acompa.nham;

«Art. 4.° Substitua-se polo seguinte:.
Art. 4.° A duração da sociedade Banque Bá?lle de PrÉitR

Fonciers é prorogada por 30 annos a partir do dia 1 de julho
de int.»	 '

' ' de Janeiro, c; de abril de 1000, 18° daRenublica.-
Eft -ANCISCO DE PApuk. Ronniouzs ALVES..

Leop. oldo de Buillóes.

Estatutos a que se refere o decreto n. 3.776, de 25 do
. setembro de 1900 __	 .

CAPITULO I.” •

NOME, SáDE, DURAÇÃO E OBjECTO DA SOCIEDADE

Art. 1. 0 Fica' constituida uma sociedade -anonyma com - a
denominação de Banque BeZac de Prêts Fonciers.	 .
'• A séde do banco fica sendo em Antnerpia.

Art.2. 0 O banco tem por fina conceder emprestimos e abrir
credites sobre hypothecas. - 	 ' •

•Para reembolso das suas , dividas activag poderá adquirir
todos os valores -moveis é imnioveis e conserval-os até quando
o - conselho de administração o julgar oportuno realizal-os.
• Poderá pagar com subrogação as dividas activas inscripta.s
antes da sua ; poderá adquirir immoveis -com a clausula do
retrovend sndo. .

Ped.ard, teimar dinheiro emprestado e conceder hypothecaS
ou outras garantias moveis e immoveis.

Art. 3.. O banco poderá fundar ou estabelecer filiaes o
agencias em paiz estranNiro.

Fica desde já creada. no Brazil, na Capital Federal, Rio do
Janeiro, uma filial que tordo mesmo nome do Banque Belye de
Prêls Yonciers, e cuja dura:e -to. salvo modificação dos estatutos
será igual á casa- matriz •dó banco.

Esta filial será regida pelas seguintes disposietes:
A— O capital da filial • será de -cinco milhões-de francos'

(frs. : 5.030.003), que poderá Ser angu:intato. Dons terços
desse coail terão colionção (serão empregados a renderjuros)
no Brazil e isso na prazo de dons atmos, contados da data da au-
torização oflicial do Governo Brazileiro para o funccionanlento .
da filial.

B — Todas as . cr,oeracZies da, filial no Brazil acarretarão a
responsabilidal: do banco matriz, como si-fossem cilas - realiza-

: das na sua séde de Antuerpia.
• A. circumscripção territorial no Brazil comprehenderá a

Capital Federal, o Estado do Rio de Janeiro, o Estado - de
 Pauto, o Estado de Minas Geraes e o Estado do Rio Grande.

Sdo.
' C—A - filial será sujeita ás disposições legaes que regem as

sociedades anonymas no-Brazil no tocante ás relações, aos
direitos e obrigações entre' o banco e os seus credores, accio-
nistas, quaesquer.:interessados domiciliados - no -Brazil, ainda.
dado ocaso de se acharem ausentes. ..

1) .=-A filial será administrada por- um .ou mais directores,.
asaistidos ao:tim -conselho consultivo composto de tres a. sete

	

:	 .
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Membros. Tanto os,directores como os membros do conselhe
consultivo no Brazil serão nomeados pelo conselho de adminis-
tração do banco matriz e poderão ser demittidos pelo Mesmo
conselho. Terão todos os poderes geraes o especiaes necessarios
para o desempenho da sua missão.

O seu respectivo ordenado, assim como a porcentagem even-
tual a que terão direito sobra os lucros serão fixados por de-
cisão do conselho de administração do banco.

E — A directoria da filial solicitará do Governo Brazileiro
autorização para o funccionamento da sociedade o fará ou
passará a mesma todos os actos que, na conformidade das leis
brazileiras, são necessarios ou de rigor para .a referida filial
poder funccionar devidamente.

F.— A filial do Bra,zil poderá effectuar todos os actos con-
sentaneos com os fins do banco, C3M particularidade e especial-
mente poderá ; -	 • • .

a) conceder emprestimos hypathecarios sobre proprieda-
des ruraes, ou tambem urbanas, a curto ou longo prazo
cota autorizações ou sem dias ;
• b) poderá -Lambem nos . limites do art. 2° dos presentes
estatutos adquirir propriedades immoveis, dividil-as, demar-
cal-as, colonizal-as e cultival-as ; 	 :

é) "celebrar contractos com o GOVCIMO Federal e com os
'governos de cada Estado do Brazil relativamente a tudo quanta
diz respeito ao seu fim e objecto.
, G =Os emprestimos serão apenas parmittido3 sobre a.
primeira hypotheca constituida, cedida ou -subrogada, na can-
formidado das leis bra,zileiras, e não poderão exceder a metade
do valor dos immoveis rura,es, e os tras quartos a dos immoveis
urbanos.

Serão estipulados em libras esterlinas-e poderão serentre-
enes em moeda corrente ao cambio do dia. -	 •II— O reembolso dos emprestimos hypothecarios em épocas
marcadas, ou por annuidades successivas, assim corno o paga-
Incuto dos juros das amortizações e das -comMieS"õeS serão pagos
em libras esterlinas; assistindo aos devedonts a faculdade de -
pagarem em moeda corrente brazileira uma importancia sutil-
alente para adquirir na -praça-da-- ,: Capital Federal, Rio de
Janeiro, no mesmo dia dá pagamento, lettras bancarias era
libras esterlinas pelo equivalente da quantia devida.

- J— Os ernprestimos reembolsaveis por. annuidades serão
calculados de maneira que a amortização total seja effectuada
dentro do prazo de 30 annos, ou do estipulado para a duração,'
banco.'

A annuidade comp "reltenderá: .	 .- • , '	 , -•
a) os juros estipulados,".que não excederão de oito por conta,

f8 %) -ao anila
b) a amort'ização calculada sobra os juros e a duração dos

empres ti m o ;	 —
c) a ctimmissão do banco; que será de dons por cento (2 %)

ao anuo sobre o saldo a favor: 	 - .
Os devedores poderão a qualquer tempo reembolsar ante-.

cipadamenta, quer em parte, quer . totalmente, na moeda esti-
pulada:na escriptura.Sendo o reembolso parcial, far=se-ha uma:
redacção proporcional - Sobre as annuidades restantes a pa- .
garem-se.
, A sociedade tem direito a urna indemnização de tre3 por conta
(3 °/0) sobre toda a quantia reembolsada por antecipação. •

tabella para o calculo da amortização será organizada.
pela directoria da, filial e submettida, com os estatutos á appro-
vação do Governe Brazileiro.

emprestimos hypothecarios serão impostas as se-
guintes condições:-'••

• a) ficando o devedOr atrazadó ha realização de um dos pa-
gamentos, a divida intairá"terntsgb" Vencida, angmentada com
e. indemnização de tres poreerito (3 0/0) prevista acima; .

b) deixando o devedor de avisar á sociedade a alienação
total ou parcial por elle •'feita' do imnaovel drypathecado, a di-
vida torna-se vencida. _ e ai Ocidedade tem direito a urna pena
comminada no contracto de emprestinio;

c) o devedor incorrerá igualmente" no pagamento de urna .
pena, si não fizer constar á sociedade as deteriorações que tiver
soffrido o immoyel,, assim como teclas as circumstancias que
concorram para diminuir-lhe o valor, as cantestações que pa-.
nhans. em duvida. o.seu direito tle propriedade e os factos qite
estorvarem na sna. posse;	 •	 •

d) a divida, e a pena serão exigíveis no casa enr que o de-
vedor, por occasião do contracto, tiver °ocultado á sociedade

!factos della conhecidos, que concorram. :para diminuir - o valor
kdos immoveis a,extin ouir ou tornar duvidoso o direito do deve-,.
Vota sobre, os immoyeas hypotliee3d0S ; 	 .

e`,,o irarnovel hypothecado,sendo.s.uscepti gel de incendiar-se,.
deverá ser seguro contra .fogo, á,_ctista, do devedor, ora conapa.-
tnhia, de seguro approvada.,.pela 'sociedade -; .	 •- a	 •

serao estipuladas claUsulas especiaes destinadas -.a ga-i
trantir o emprego effeetivo dos capitaes - emprestados no inter-
¡esse da propriedade hypothecada, para praserval-a do abandono

e da negligencia por parte do sou proprietario, o devedor
pothecarid, assim como para concorrer para a valorização -e
augmento de valor da propriedade.

.M—Antes de ser consentido que serealize qualquer ampres-.
timo, a propriedade deverá ser previamente avaliada' por um,
ou dons peritos nomeados pelo banco.

N—Os inventarios e balanços da filial serã,o publicados aos
30 de novembro do cada arma, no Brazil.

0-0 caso de dissolução voluntaria, a /Urina e as oondições
da liquidação da filial são regulados pelos estatutos da socie-
dade.

P—A insolvencia e a liquidaçãci forçada da. filiarsão ragu.
dadas pala lei brazileira, decreto n. 370, de 2 de maio de 1890.

Art. 4. 0 A duração da sociedade é de trinta annoS, a coa-
tarem-se dó dia 7 de agosto de 1899, , 	 •	 •

CAPITULO- II •
CAPITAL SOCIAL

Art. 5• 0 O capital social é fixado em - doze • milhões de
francos (frs. 12.030.000) representado por:

Quatorze mil acções ordinarias de capital, cada urna de
quinhentos francos ;	 .

Cinco mil acções privilegiadas, cada uma de mil francos;
O capital social poderá, ser augnientado por decisão do cona

selho geral o elevado até attingir a importancia total de vinte
e cinco milhões de francos (frs. 25.000.000) com a creaçã,o para,
isso de acções orlinarias ou tamboril de acções privilegiadas;

, umas e outras do mesmo typa e da mesma," importa,ncia das'
actualmente existentes.	 ;	 .	 •

Esse augmenta de . capital poderá ser decidido em qualquer
época pelo conselho geral, quer, para treze milhões . do francos.
(frs. 13.000.000), quer para outras quantias quaesquor infe-
riores, por urna decisão, ou por varias decisões successivas.

O conselho do administração estipulará a taxa de emissão
das novas acções, taxa essa que já,mais poderá ser abaixo
do par.

Tolo o augmeato de capital que exceder os limites indi-
cados acima, assim como do mesmo modo toda. diminuição de
capita! social, deverão ser votados pela assembléa geral, na,
conformidade do art. 45 mais adeante.

No caso de augmonto de ,capital pala creação de novas
&ações ordinarias de capital, os proprietarios de acções.,ordina-,
rias de capital-terão -a preferencia para subscrever -.as acções
novas proporcionalmente á importancia nominal. das acções
de que sã.o proprietarios.

CAPITULO I s•

ACÇUS, ACCIONISTAS, PRESTAÇUS	 , .•
.. Art. 6.° Além das . 14.000 acções °Ninarias dê capital o

das 5.000 acções privilegiadas, Oã,C, emittidas 28.000 -partes de
dividendo ao portador, sem determinação de vrlor, 14.000 das
Tino serão reservadas para os subscritores das 14.000 acções
ordinarias de capital prirriitivo, á razão de uma; parte 'de
dando por (uma) acção ordinaria de Capital.

. A assembléa geral especial, tine se reunirá sem autra'con-
Vocaçã2 immediatamente depois da canstituição* datpresento
sociedade, resolverá sobre -o emprego das restante -o 14.000
partes de dividendos.

O numero das partes de dividendo jámais: poderá ser
angmentado.
' Os direitos e vantagens inherente3 áS aoções • °rabiarias. da

capital, ás acções privilegiadas e : ás partes" de dividendo se
a,Cham determinados pelos arts. 36, 40, 49 e 51, adeante con-
signados.
" "Art. 7.° As 14.000 acções ordinarlas de capital são sub-

scriptas do modo seguinte:

1, Sr. Frédéric Jacobs, prenominadd,	 rnil"duieda
tas e sessenta,. acções 	 ,;	 1 mo_

2. A firma Vende Put Heirma,n com mil novecentas e
vinte duas,-acções  •' 1.922

3. Sr. ccrnde Emile Le Grelle, com cento e vinte
acções 	 -120

4. Sr. Erne,t Suys, com vinte acções 	
	

• 20 . •
5. Sr. Patrice Suys, com duzentas e vinte acções..... 	 220
6. A firma Osterrieth & Comp., com seiscentas o Ses-

senta acções 	 •	 .	 660
7. A viuva Sra.. Ernest Ostarrieth, nascida MU I:9_	 -

Léonie Mols, com cento o vinte acções 	  	 ,,	 120 .
8. A firma Baelda Frères, com seiscentas " e vinte o;-

quatro acções  •	 624
9. Sr. Ottebohm, com trezentas e quatro acções.... 	 304.

10. Sr. Hugo Michelis, com duzentas e quarenta-acções
1-1. Sr. Albert Kreglinp,-er, com Cem acções 	 	 ,100
12.•La Coloniale Industrialle, sociellad3- ananyina; es- •

tabelecida em Bruxellas com duzentas acções 	  , :206-

1 240



.13. -,A saciedade-anonYma, -estalielecida, • ,orn -Anturpia-•
• • com o nome • de .Coinpagaie: ,Anyersoisc d'Entre-

'	 .prises Cotonialos com ditas milIndaslriettes,
.2.000- acções 	

14. -Sr. II. -Albert de Bary, " -com duz-entaseincOenta,

Caia SubScriptor effeetuon no momento da subscripção,,em
preseuça dos tabelliães, urna primeira' prestação em espoaio
(dinheiro) cincoenta francos por cada uma das noções por eito
subscriptas, sejam ao todo setecentos mil francos (700.000 frs.)
que entraram para a caixa da s)ciedado.

O excedente das prestações será chamado por decisão do .
conselho do administração.
a As cinca, mil acções privilegiadas eatãa subscriptas -do se- •.
vinte moda: •.
1. 0 O Banco de Antuerpia; po r .conta do grupo que

, reprasenta: corá ti:ca,..m11 .,mayeeontes ciacaenta
e duas acções 	  3.052

2.° A firma Vanden put Heirman, com seiscentas e
quarenta acções 	 ' 640

3.° Sr. Frédéric• -Jacobs, pae, com quatrocentas e„oito
acçõea 	

•	
403

- . 	 -	 • _
To(al	 tin.l.acçoes• • • • • 	  . 5.000 •
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as. Sr.	 'barão do Mirbach, com cincoenta
acções 	

30. A firma G. Lasca & Comp., com cento e vinte
acções 	

40. Sr. Maurico Gevers, com sessenta acçõos •
41. Sr. Ilildearand Petai, com sessenta acções 	
4. Sr. Abert Thys, com noventa, acções 	
43. Sr. Léon do Theewagne, com cento o vinte acções 	
41. Sr. Ema° Wien, com cento e vinte acções 	
45. Si'. Josse Vanden Brocal:, com doze acções 	
40. Sr. Edouard Oboussier, com doze acções 	
47. Sr. Louis Verlent, com quarenta acções 	
43. A firma Fucha de Decker & Comp., com quarenta

	

e oito acções 	 •
49. Sr. Gabriel Untaram, com doze acções 	
50. Sr. Joa. Vau Put Filho, com doze acções 	
51. Sr. Gusta,ve Heirman, com trinta e seis acções 	
52. Sr. Laan Naatwelaerts, com cincaenta acçõea 	
5. 	 Dago Hütz, com sessenta acções 	
54. Sr. Cari W. Hütz, com sessenta acções 	
55. A firma Vender Becke & Marsily, com cem acções 	
50. Sr. Edwa.rd Ilavenith, com duzentas acções 	
57: Sr. Lotus Lysen, com trezentas acções  -
58. Sr. Georges Vander Iloyden, com quarenta e, oito

acções 	 •
50. Sr.-.Emi/e.Grisar, com cem acções 	
60.. A firma C. Schimid .5: Comp., com cento e vinte

acções 	 •	 .	 . " 250
IS. A firma Il. -.Albert Bary & Comp., com quatro-

'	 contas e noventa acções 	 '	 •- • ' 490
10. A firma Thys & Vender Lindara 'com seiscentas

acções 	 600
17. Sr. Richard Rhodius, com cento e cincoenta acções •	 150
18. Sr. Walther Rhoditts, com cento e cincoenta, acções 150
10. • A firma Wi Mallinckrodt &	 Comp., com cento o

vinte acções 1.20 '
20. A firma Th. Bracht & Comp., com duzentas acções 200 -
21. A	 sociedade	 anonyma BrasilianiSehc	 Bank	 pr

,

Deutschland, com quinhentas acções 	 500
22. Sr. Louis Cootermans, cm duzentas acções 	 200 .
23. Sr. Augusta de Kouster, com'quarenta acções 	 40
54. Sr-. Paul ,Karcher, com quarenta a,cçõas 	 40
25. Sr. Jean François Pourveur, com cincoenta acções 50
20. A firma Alfred. Chiada:1rd - & Comp., com duzentas

.acções 	 200	 ‘
27. Sr. Joh: Dan. Fuhrman 	  com cento • e vinte acções 120
28. Sr.. Henri Easter, com cincoenta acções 	 50
29. Sr. Julius Fester, com cincoenta acções 	 59
a0: Sr. Ardina Palmans, com vinte acções 20 .
31. A	 firma lIaupt Bielm Sz. Comp., com duzentas

acção'	 230
32. Si'. Eni1e Nielsea, com 50 acções 	 50
33. Sr. Harmann Kalkuhl; com eineoenta acções 	 •	 50
34. Sr. Al rad Ilavenitla com duzentas acções 	 200
35. Sr. Alfred	 lia ;canta com. quatroceatas acções 	
36. Sr. Max Schnitzler, com cem acções 	 •	 •

400 •
100

37, Sr. Alphonse Lambrechts, com cento e cincoenta,
acçõosa	 	 150

_.	 .	 .
a. ?. ----Cada subácriptor effectuotr no -momento, da„subscripção, em

_ presença das-tabelliães, uma primeira pre,tação de cem franco
por-cada uma . das • acções .por elle subscriptas; -em dinheiro,'

•sajam.ao todo quinhentos mil francos, que entraram' para 'a'.	 .
caixa da sociedade.
' . O excedente das prestações será chamado • por decisão do

conselho de-administração.	 .
Art.8,0 Deixando algum accionista do effectuar as prestações • 	 `th

ulteriores nas épocas fixadas, ficará devendo de pleno direito, •
.: sem ser mister intimação, vir fazer o pagamento, juros de

seis por cento (G 0/0) ao armo, correndo da data fixada para o
pagamento, sobra a importancia, de cada prestação chamada e
não effectuada; e sem prejnizo dó todos os • outros direitos e de
todas as outras medidas, o conselho de administração terá o

. direito e a faculdade de mandar vender publicamente na prnçá -
de Antuerpia,-por um corretor de cambio as acções pertencentes
ao accionista incurso na falta, sem usar de mais formalidades _
a não ser a citação para pagamento, que ficara sem effeito oito
dias dipois de sua data.	 . ,

• O preço proveniente dessa venda pertencerá á sociedade
até inteirar e perfazer a importancia devida á mesma, aqui-
valente ás prestações chamadas, aos juros e ás despozas occa-
sionadas.	 aia

Havendo excedente será essa entregue ao accionisra em
falta, si não for elle por outro titulo devedor da sociedade, caso
em que esta se pagará até perfazer a quantia que lhe ra
devida.

Art. 9.° As acções de capital são nominativas até a sua.
integralização.

Depois da sua integralização poderão ser convertidas em
acUies ao portador.	 •	 ,

- Os accionistas poderão, mediante accôrdo do conselho de
administração, integralizar antecipadamente as suas acções ;
as prestações antecipadas constituem urna -divida social, ven-
cendo juros á razão de cinco por cento ( 5 %) ao armo, paga-
veis a 30 de junho de cada anno.

'

	

.	 • Art. 10. Qualquer Cessão de acção não integralizada só

	

59	 e .	 poderá ser feita a pessoas que para isso tenham acquiescencia
do conselho de administração, sem estar esto adstricto a dar os

	

120	 motivos de qualquer recusa eventual. -

	

60	 Os titirlos, caias prestações chamadas ainda não tiverem

	

. 60	 sido realizadas, só poderão ser transferidos sob condição de que
• .90	 Os cessionarios effectuem as prestações no acto de transfe-

	

120	 •rancia.	 . ....	 .	 •	 .	 .

	

120	 . Art. 11. Aos accionistas serão entregues cautelas, das

	

12	 quaes constará a inscripção das. acções . nominativas ; essas

	

. 12	 cautelas serão assigna.das por doas administradores.

	

49	 Uma das assignaturas pôde ser appasta • por meio de ca-
rimbo (chancella). . ,

	

48	 Art. 12. Todas as acções ao portador terão um numero do,

	

12 '	 ordem e serão revestidas da assignatura - de dons administ?a- •
• 12	 dores, podendo ser appasta urna destas assignaturas por meio

	

30	 de chancella. .. •

	

50	 • Art. 13. A cessão da acção nominativa opera-se por urna .

	

60	 declaração de"transferencia inscrip ta no registro dos accionistas, •

	

60	 datada e assignada pelo cedente e pelo ces.sionario ou por dons,

	

103	 procuradores.	 ...	 .

	

200	 'Pertencendo uma acção a diversos. proprietarios, assiste á

	

300 -	 sociedade o direito de suspender o exercicio dos direitos à
mesma aferentes, ata que -seja . urna unica, passoa designada

	

48	 como.sendo a seu respeito a propriedade da acção.

	

100	 Art. 14. A cessão da acção ao portador opera-se pela mérai,"

	

- entrega do-titulo. . . 	 .
-	 Art. 15. Os herdeiros ou credores de um .accionista Mb •
poderão, seja qual for o pretexto, provocar a apposição de sellaa

	

14.030	 .nos bens ou valores da sociedade, nona . requerer a sua li pui-

'Lancia das suas ,acções.	 .

acções 	 ,	 120

.Total .quatorze mil acções

.

	

- CAPITULO IV , •	 .
ADMINISTRAÇÃO, FISCALIZAÇÃO,' DIRECÇÃO

Art.. 17. A • sociedade será administrada par um conselho "
composto - de cinco a onze membros,.nomeado pela asSembléa

.. geral dos accionistas, pelo prazo de sois nonos, dos quitas-ao
menos .um dellea residirá ernpaiz estrangeiro.

a" , -4-••fiscalização 'da sOciódadia será exercida par dom até
quatro . ebniniiásai.ios igualmente nomeados jpalia assemblaa-••
geral dos a.ceiónistas, por um.prazo de seis anus. • 	 •

-Art. 18. A ordem • da solida das hdrnini'stradores • o dos
commissarios tiscaes será determinada por sorteio, a partir da,
assearbléa-geaal de 3l de. outabra do 1900.	 •. -,,. •

&ando	 Melai- das "•• ád nisfraderes . r •igual "a' • seis, cada'
-••Ona'Al selles. '	 -•	 -	 • •	 •.	 .

dação ou licitação, nem por fórma, alguma se immiscuir na
administração. . „

'Devem, para o exercido dos seus direitos, reportar-se aos
inventarias da sociedade e ás deliberações da assembléa geral.

Art. 16. Os accionistas são apenas responsa,veis pela imnars'
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• Sendo o :numero dos adrniiiatradores fauperior a seis, dous
delleá sahirã,"o nó primeiro 'arino oü *noa" dous 'primeiros annos, • -
ou mais de espaço dentro de cada periodo • de seis annos e una
cada anndseguinte, de maneira -que todo o : conselho sé renove
-ao 'cabo de seis annos.

Conforme for o numero dos fiscaes de dous
'
 tres ou quatro,

sahirá um delles cada anuo durante os deus, tres, quatro pri-
meiros annos de cada periedo de seis annos.
• Os administradores e fiscaes poderão ser reeleitos.'

" Art. 19. Em derogação do art. 18 supra; são 'pela primeira •
Ito2 nomeados fis•Caea dá sociedade os senhores:

•Leda NansVelaerts, supra mericionadci
Ernest Snya, si pra mencionado ;
Alb,ert Krechlinger, ssipra, mencionado;
Hugo3elichelis, supra. mencionado.
A nomeação da primeira junta-de administradores se dto=

atuará em uma assernbléa, geral especial que se reunirá, sem
outra convocação, immediatamente após a constituição da pre-
sente sociedade.	 •

Art. 20. Dando-se vaga de um legar de administrador, oz.*.
demais administradores poderão preenchel-o provisoriamente
.far-se-ha a eleição definitiva na mais proxima asáenibléa
geral..	 .	 •	 .

Art.-21. Cada administrador nomeado pela asaembléa gas,
ral deve fazer caução, como privilegio para a garantia de
sua 'gestão, de cincoentaaççõe5 ordinarias de capital e vinte e
cinco acções privilegiadas' da presente sociedade. Essa.s.acções •
toem de ser nficar depositadas nas 'caixas da sociedade ou nas
caixas dos bancos que para esse fim forem designados pelo con-
selho de administração.	 .

- Art. 22._ O conselho de .administração nomeia um doa seus •
,membros para presidir as suas reuniões.

O conselho reune-se por -convocação do presidente ou do
administrador por ellê delegado todaS as vezes que o interesse
da sociedade o exigir. 	 .

Deverá ser convocado desde que ddis adminiatradorés o-
exijam.

As reuniões terão legar na séde da sociedade ou em outra
.kogar qualquer que o conselho designar.

Art. 23. As decisões do conselho_são tomadas pela maioria
dos votos presentes. Nenhuma decisão, será • válida, si não
obtiver a adhesão de quatro membros pelo menos ; .dando-se
empate decidirá o voto do presidente. 	 •	 •

..0s administradores;. ainda • quie eátojam ai:isentes, poderão
votar por - carta ou' por telegrarrima ; si 'fizerem uso dessít •
fadildade 'Serão donsideradoS estar: presentes 'e o presidente do
conselho poderá assignar por 'procuração, em seu riorne,
actas de que trata o art. 24, infra.

• Art. 24.- As deliberaçõ ss do conselho _ devem constar das
actas assignadás pelo presidente e pelos membros que tomaram •
parte nas deliberações.

As cópias ou extractos dessas deliberações são validamente
- expedidos e•-assignado3 'pelo presidente . do. conselho de admi-

nistração.	 .	 ..	 .
• Art. 25. .0 Conselho de adMinistração fica investido dos.	 „.mais amplos poderes. para administrar a sociedade. 	 ..
• Tudo o que não -for expressamente ' affecto.á assembiéa
geral, em virtude dos, estatutos ou disposições da lei, é da,
competencia do conselho.	 .•

Pode emprestar sobre hypothecaa-;
- Tomar dinheiro emprestado •e conceder .hypothecas, oo

outras garantias moveis ou buí-novela; '.'" ".	 .	 -
Adquirir e alienar immoVeis, corne se adia previsto no '

art. 20 dos estatutos; • emittir . anões em' exeCução da dedisãO
..prevista no art. 50 , supra,' fazer compromisso, transigir; re-
nunciar a todos os direitos' reaes e permittir o cancellamento
de todas as ieseripções -privilegiadas e 'hypothecarias, ainda.
sem.justificar a extincção das dividas activas ou' garantias da.
sociedade.

As acções que se movem, no .fôro, quer apresentando-se
como autor ou como réo, proseguirão em nome da sociedade .
aos esforços e cuidados e diligencias do. presidente do conselho .
de administração.'

• O conselho de administração, 	 qualquer época, terá o
direito de emittir, . nas condições que 'lhe parecerem mais'

• azadas;obriga.ções hypothecarias .ou de outra especie, até a.
importancia de vinte e cinco milhões de francos, na conformi. •
alado do art. 68 da lei de 18 de maio do 1893. - -

. A enunciação dos actos acima referidos- não importa em
limitação dos poderes do conselho de administração, que, pelo
contrario, poderá executar . todos os actos que Se relacionam
com o. fim e operações da sociedade, . com excepção dos que,
pelos presentes estatutos, .são reservados. á assembléa dos accio-
nistas.

•Art. '23..0 'conselho de administrado norneará o" director •
ou directores das filiaes, conferindo-lhes plenos poderes- para a

. gestão da filial que são chamados a gerir.,

Nomeará igualmente os membros dos conselhos conaultives.-
Discriminará, os seus poderes e formulará os regulamentos re-.
lativo3 ao futiccionamento desses conselhos, que assistirão com
os seus conselhos e ou os directores na gestão das :operações
locaes.	 '	 • J:

Elle regula as condições ou seus ajustes.
-Art. 27. Bastarão as assignaturas - de dous membros do

conselho de administração para a celebração de todos os actoa.
que forem feitos em nome do conselho de administração, agin-
do dentro dos limites das suas attribuições.

Os dons administradoras signatarios terão de declarar,
apenas que agem como delegados do conselho,' sem precisar
justificar a existencia dessa delegação.	 ,

A assignatura de um administrador pbderá ser substituida:
pela de um director.

'Art. 28. O conselho de administração poderá, - conferir' a'
um ou mais de seus membros o titulo de administrador dele-
gado; cada um desses administradores terá os poderes especiais'
mente delegados pelo conselho. . 	 •	 .

O conselho ta,mbem poderá delegar poderc3 a um manda-
tarjo, seja ou não accionista, por procuração geral ou especial;
authentica ou sob assigna,tura privada. •

Art. 29. Nenhum administrador residente em Antuerpia 6
obrigado a ir para paiz estrangeiro, nem administrador algum'
residente em paiz estrangeiro será obrigado a vir para a
Belgica.

Art. 30.0s cOmmissarlos (Umes) teem direito illimitado
fiscalização e verificação sobre e de todas as operações da so-:
ciedade. Podem tomar Conhecimento', Sem remoção 'dos livros
de correspondencia, daS actaa e em geral de toda' a' escriptat-
ração sociedade.

Cada semestre lhe será remettido pela administração uni
• relatorio que resuma a situação do activo e passivo da socie-:

dade.	 •	 •	 i •
•Os fisca,e3 devem subrnetter á- apreciação • da assembláa:

geral o resultado da_ soa tarefa com as Propostas que enten-
derem convenientes e inteiral-a de maneira e modo por que
procederam na verificação ou exame dos inventarios.

Art. 31. Os fiscaes poderão, a expensas da sociedade, dele-;
ga,r um mandatario afim de verificar o estado ou situação das'
filiaes da sociedade, seus livros, contas, etc.	 i4

Art. 32. Cada fiscal tem que dar, a titulo de caução, ne"
rne.z de Sua nomeação, vinte e quatro acções ordinarias
capital ou' doze 'acções privilegiadas da sociedade, que .ser-. •
virão para garantia do desempenho das suas funcções e que
terão de sor e ficar depositadas na caixa da sociedade ou na.
caixa dos • bancos que o conselho do administração designar;
para tal fim.

• -
Art. 33. Nenhum fiscal será obrigado a ir para paiz

trangeiro.

Art. 34. Além da parte doa lucras aos mesmos reservada.'
pelo art. 49, infra, os administradores e fiscaes poderão ter
direito a uma indemnização fixa, que se lançará á conta do'
despezas geraes e cuja _ importancia„ si for mister, será 'estipu-
lada pela assembléa geral de accionistas.

Além disso, poderão os administradores-delegados receber,
uma remuneração especial, que será estipulada pelo .conselho •
de administração.

Essa remuneração será do mesmo modo lançada á conta
de despezas geraes.

Art. 35. Os administradores e fiscae,s reunidos formam o
conselho geral.

Este conselho reunir-se-ha em todos os casos previstos pelo
presentes estatutos e todas as vezes que o -conselho de admi-
nistração julgar util convocal-o para o objecto que deter-
minar.	 •

Elle ê presidido pelo presidente do conselho de adaninis-_

CAPITULO 'V

ASSEM13LÉAS GER-Ue

it 36. Somente os possuidores de acções de capital, pri.
vilegiadas` eu ordinarias, ó que terão direito de votar nas as'.sembléas gera.es.

tração.
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Os portadores de partes 'de dividendo poderão assistir ás
-mesmas, sem que nalla,a possam votar. ,	,
' A assembléa gerala representa a totalidade das ;seções. .

As decisões-tomadas regularmente são obrigatoria,s
ausentes q dissidente.s.

. Art. 37. Os accionistas não poderão fazer-se . representar
nas assemblea,sgeraes, sinão-apor outro accionista, que tenha •
direito de voto e munido de procuração'. • •	 .	 •

Não obstante, as mulhereá casadas pilarãõ fazer-se repre-
sentar, sem procuração especial, pelos seus maridos; os menoras
o interdictos serão representados pelos SOUS tutores ou cura-
dores ; as casas commerciaes por um dos seus socios ou ge-
rentes; as sociedade., communidades ou estabelecimentos pelos
seus raspectivos director, admiuistrador ou liquidante.

Art. 38. O conselho .de administração, como lambem 03

fiscaes, poderão . convocar extraordinariamente, a assembléia -
geral.	 -

E' obrigatoria a convocação,. si for alia reclamada par um
numero dos accionistas que representem um -quinto do capital

- 'da sociedade.

Art. 30. Cada armo, a 31 de outubro ou na vespsra, si for
cito • dia feriado, ás 3 hortiS da tarde, reunir-se-ha- em An-
tuerpia, uma assembléa, geral ordinária; gim fará sessão para.
ouvir os ralatorios dos administradores ó dos fiscaes; discutir
e, havendo occasião, • approvar o -bala,nço, nomear adminis-
tradores e fiseaes, nos casos previstos nos presentes estatutos
e, em geral, deliberar a respeito de todas as 'matarias apresen-
tadas em ordem do dia.
• A approvação do balanço pala assemblea, geral isenta . do
reassmsabilidade os administradorese fiscaes da sociedade.

• Art. 40. Cada accionista tem tantos votos. quantas acções
possuir de capital, quer privilegiadas, quer ordinarias, - sem

: que possa, entretanto, conto accionista o mandatario, tomar
parte na votação por um numero de acções que exceder it -
.quinta parto do numero das acções emittidas a ou duas quintas
partes das acções representa-ias na Votação.

• ' Art. 41. Os passuldores das acções 'nominativas só poderão
cor admittidos depois de se ter feito i, 11'3 ,31 .0Ver na sede social,
ao menos cinco dias ages da reunião. 	 ," •	 •	 •

Os possuidores das acções ao portador, cinco dias antes da
assemblea, geral, deverão communica,r os namoros da suas
itecões na- sede sosdal, sinão aos bancos, banqueiros, ou outras

•pesas que o conselho do administração poderá designar,' si o
mesmo as,im o decidir. Aquelles serão - admittidos á aSsembléa
geraLapresenta.ndo essas acções ou certidão, da qual conste que
as mesmas foram depositadas na seda da sociedade ou eia poder
das pessoas designadas pelo conselho de administração..	 .

. Art. 42. As convocações serão feitas de accordo com as for-
malidades prescriatas poio §§3 0,40 e 59  do art. GO da lei de
18 de maio de 1873.	 ,

•
Art. 43. As decisões serão tomadas pala maioria dos votos -

legalmente representados,resalvando o que será dito a respeito •
das modificações dos estatutos.

Terá legar o escratinio secreta, _quando for elle pedido por
cinco Membros da assemblea. *

Em caso .de empate, é recitada a proposta.

'Art. 44. A as sembléa é presidida paio presideute do conselh a ..
tio administração, ou, na casa tio seu imaedimeato, por alguns
dos a n Iministradores delegados pelo conse.ho.

Ella nomeará doas escrutinadores.
; O conselho de administração designa O secretario.

As actas das assembléas gerass, ainda (manda lavradas è
autheaticadas par tabellião, para, serem válidas, preciso é que
as assigne a mesa.

• As Cópias ou certidões que a sociedade tenha que dar ou
passar serãci assignadas pelo presidente do 'conselho de admi-
nistração.	 -	 .
• _Art. 45. Os presentes estatutos poderão sor modificados por
Slecisão da assainblea • geral, convocada -especialmente para osso
firn, nos termos do art. 42 supra.

• •
A assembléa só estará validamente constituida, quando as

ennvocações tenham incluido essa mataria na ordem do dia e os
qsio assistom-á reunião represeutaram pela menos a metade do •
ca,Pital social. .

Não sendo satisfeita essa ultima condição, proceder-se-ha,
a novas canvocações e a nova assa nibléa deliberará validamente,
seja qual-for o numero das acções nella representadas.

•.. Modificação alguma aos . estatutos será admittida, si não .
cunhe cita astros quartas par tes dos votos prasentcs. , . . 	 •

.- • 'Art. 40. São consideradas modificações dos estatutos, entre
outras : - •.	 .	 ,

O aumento do canital social além dos limites indicad ,as no
.art. 5s supra, ou a -re,ducçãó do capital social; a prorogitção do
prazo da duração da, sociedade, ou a sua dissolução, antes do
termo fixado para a sua duração, a fusão ou união com outra,
sociedade qualquer, ou a cessão eugloba,damente sob qualquer
fórma de todo o activo. movei e immovel da sociedade ; a modi-
ficação, a cessão ou suPpressão e liquidação da faial do 13razil
estabelesidapelo art. 30 dos presentes estatutos.

CAP1TU,L0 VI .

BALANÇOS, RESERVAS, DIVIDENDOS

Art. 47. O anila social'começa no 1° de julho .e termina
20 de junho.

A 30 da junho de cada anuo OS livros serão encarrados e c
exercicio fechado.

• A administração faz o inventario, organiza o balanço c
liga a conta de lucros e perdas, fazendõ as amortizações nacos-
sardas, cuja importancia será fixada definitivamente peio con;
solho de administração. • .	 . ,

• Art. 43. As avaliações das dividas activas e em geral de
todos os valores moveis e ima-mireis serão feitas pelo conselho
de administração ou pelo seu delegado.

• . Art. 49. Dos lucros constantes dos balanços, feita - a . dada
cção das amortizaçõas e das despezas geraes'com Os juros
compsehendidos a pa garem-se • palas prestações antecipadas,
serão tirados :

•• 1 8 , a quantia necessariapara constituir o fundo de reserva. •
legal ;

. 20 , a quantia necessaria para pagar um dividendo, até ai-
tingir a G % sobre a importancia,• chamada das acções privile-
giadas previstas no art. 5°,	 •• -	 •

Sendo insafficiente o lucro para Pagar . esse dividendo, - pot
inteiro, das acções privilegiadas, a parte que faltar ou a diffe-
rança lhes será paga pelos lucros dos anuo; subsequentes, sem
juros de mora, e tirada a quantia que houver de ser levada -ai:
fundo de reserva ;

a . 3°, a quantia necessaria para pagar una primeiro divi-
dendo até 7 o/. sobre a importancia chamada das anões or-
dinarias de capital.

,a.Si for o lucro instacieate para pagar, por inteiro. essn
dividendo das acções °rabiarias do capital, a alifferënça
parte que restar não lhes será paga pelos lucros dos annos
subsequentes.	 •	 .•

• O excedente • ou sobra eventual será distribuido pelo modo
seguinte :

Dez por Conto, aos administradores e fiscaes, que serão re-
partidos na conformidade da lei;

. Dez por cento, á disposição do conselho do adminiStração,
para remunerar os serviços prestados á sociedade siados seus
mandatarios (administradores ou não) em paiz estrangeiro, ou

-para formar .ilin*funtló paaa, esse fim. .
-. O restante dosT lucrai será disiribuitio.por partes ignaras

entre as acçõesordinarlas de capital e as partes-do dividendo
isto é, a metade caberá a essas acções ordivarias de capital c
a outra metade ás 28.030 partes de dividendo.

Poderá ser areado' um fundo de reserva extraordillariO,
importancia o limites que o conselho de administração julgar

t i si os interesso; da sociedade. e.	
_

As quantias que se destinarem a esse fiffl SerãO tirada!
immediatamente, dopais de postos de parte os 10 D/0 das
igna,do• para remunerar os serviços prestados á saciedade paios
seus mandatarios (administradores ou não) em paiz estran-
geiro.

;
.	 .

a . ...CAPITULO VII

-•DISSOLUÇãOLLLIQUIDAÇÃO

Art. 50. A dissolução da sociedade poderá ser votada .
-anteá- dá expiração do termo social :	 _

1_1 0 , nas fôrmas e pala maioria -indicada no art. 40 suma, ;
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, 2°, nos casos previstos pelo art. 72: da lei de 18 de maio
a`e 1873. .
• Art. 51. Em caso de dissolução da sociedade, será feita a -

liquidação pelo modo indicado pela assembléa geral, que no-
Meará os liquidantes.	 .

Depois do pagamento •de todos os -encargos e dividas"da
sociedade, o saldo activo da liquidação será distribuido sue- •
cessivamente:

l e , pelas acções priveligia,das até a importancia das en-
tradas realizadas que as liberaram, augmentada de uni premio
de 10 0/0 sobre o seu valor nominal
,• • 20 , pelas acções ordinarias do capital até a equiva,lencia.da
quantia que foram as mesmas liberadas ; •

3°, o saldo será repartido pelo modo seguinte :
Cincoenta por cento_ pelas acções ordinarias do capital ()

50	 pelas partes de dividendo.	 -

cAprttLo

DISPOSIOES ESPECIAES
•

Art. 52. Os presentes estatutos serão por diligencia do
conselho consultivo, como tambem do director ou directores
nomeados para os paizes, estrangeiros, • revestidos de todas as
formalidades legaes para terem •força e vigor nos paizee onde
a sociedade estabelecer filiacs. - .

Art. 53. Os subscriptores, por procuração de terceiros ou
que os abonarem, declaram obrigar-se pessoalmente nos limites
de art. 34, § 4°, e alinea 2, da lei de 18 do maio de 1873, modi-
ficado pela lei de 22 de maio de 1886.	 •

'Art. 54. • As partes declaram conformar-se inteiramente
com a lei de 18 de'rnaie de 1873, modificada pela de 22 de maio
de 1886 e, por consequencia, as disnosições dessa lei que não
podem ser licitamente derogad.as pelo presente acto serão repu-
tadas como si nele fossem inscriptas e as clausulas contrarias
ás disposições imperativas dessa lei serão consideradas . como
não escriptas.

Art. 55. Qualquer contestação, a respeito da execução do
presente accôrdo entre administradores ou tambem • fiscaes
o accionistas, será julgada por um tribunal com sede em
Antuerpia

• Cada parte designará um arbitro e os dons arbitros de-'
signarão um terceiro antes de conhecer do objecto da con-
testação.	 •

No caso de recusa ou de desaccordo na designação do
segundo, ou do terceiro arbitro ou arbitras que faltarem,
serão nomeados pelo presidente do Tribunal do Commercio
de Antuerpia,. a requerimento _apresentado pela parte mais
dgente.

' •';Art. 56. Cada accionista nominativo deverá eleger o seu
domicilio em Antuerpia.

Si se não conformar coM esta disposição, será considerado
corno domicilio eseolhido a sede da sociedade, onde todas noti-
ficações e intimações poderão ser feitas validamente.

Artigo addicional. Os comparecente, na funcção que ora
exercem, declaram pela presente escriptura ratificar expressa-
mente e autorizar o conselho de administração da presente
sociedade a ratificar e, sendo necessario o mister, renovar
todas as operações feitas, todas as escripturas ou actos lavrados
e todas as formalidades preenchidas em nome da presente
sociedade pelo conselho de administração nomeado pela assem-
bléa geral dos accionistas, reunida em sessão perante nós,
tabelliã,es Glioysens e Cols, aos 7 do agosto de 1899, em cense-
quencia do acto constitutivo do mesmo dia.

Escriptura, esta feita o lavrada em Antuerpla no anno de
1900 aos 6 dias dejaneiro.

• Depois de ser a mesma lida aos comparecentes, está
assignaram com os tabelliães.

Louis Vancl Put.—Concle Emile Le Grane.— Ernest
Alf. Osterrieth.—H. Osterrieth, Ed. Desaegner.—H. Michelis.—
A.1b.Kreglinger.—H. A. de Bary.—A. Havenith.—Alphonse Cols.
—Fred. Gheysons,

-
Registrada em Antuerpia (sul) aos 8 de janeiro de 1900.

Volume 109, fls. 85 verso, casa primeira, quinze folhas de
papel e duas chamadas. • , 	 ,• ,	 . .

• •	 •
Recebi sete francos por sobiedade e deus francos e. 40 CM.

tesimos pela ratificação.-0 recebedor, Debaecher,

3	 DECRETO N. 5.978 — DE 18 DE ÀI3RIL DE 1906

Concede ao engenheiro Percival Farquhar autorização pira

	

elacutar as obras de melhol'aniento do porto de Belém, 	 -
no Estado do Pará	 •

O Presidente da Republica dos EstadOs Unidos do Brazi/,'
usando das autorizações contidas nos os. XKX e XLI, lettra;
art. 17 da lei n. 1.145, de 31 de dezembro de 1904, decreta :

Artigo unico. Fica concedido ao engenheiro Percival -
Farquhar, ou á companhia, que organizar, a execução das obras
de melhoramento do porto de Belém, no Estado do Pari, me-
diante as clausulas que com este baixam, assignadas pelo Mi-
nistro de Estado da Industria, Viação e Obras Publicas.

Rio de Janeiro, 18 de abril de 1906, 18° da Republica.'•
FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES

Lauro Severiano

:Clausulas que acompanham o decreto ri. 5.978, desta data

.
• E' concedida autorização ao engenheiro Pereival Far,uhar

para, por si ou companhia que organizar, executar as obras
de melhoramento deporto de Belém, no Estado do Pará„de accôr-
do com á projecto annexo, assignado pelo director geral de Obra's •
é Viação, sujeito ás alterações que os estudos definitivos aconse-
lharem ou forem julgados convenientes durante a sua execução.

•
A presente concessão comprehende a construcção de caes

e mais obras necessarias, na zona entre o ponto de confluencia
do rio Oriboca com o ~má e a ponta do Mosqueiro, dividida
em duas secções, a saber:
, A primeira, a partir do Castelo para o lado de juzante do

rio,e a segunda, a partir do mesmo ponto para o lado de
.montante.

Cada secção se dividirá em trechos, cuja construcção se
fará á medida das necessidades do porto, de accôrdo com o -
Governo. •

• O primeiro trecho se compõe de:
a) construcção de 1.500 metros do caos aeostavel; a partir

da doca de Ver-o-pezo, na direcção de juzante, com os respe-
ctivos postes do amarração, arganéos e escadas ;

b) aterro da área comprehendida entre . o dito caos e o •
littoral actual, inclusive as docas alli situadas, bem como
o espaço entre a doca de Ver-o-pezo e o Mercado do Ferro.

c) dragagem de um canal com 300 metros de largura em.
toda a extensão do caos, tendo 6 metros e 50 centimetros
profundidade, abaixo do nivel médio das aguas minimas, nos .
primeiros 500 metros, a partir da doca de Ver-o-pezo, para o
serviço da navegação fluvial, e 9 metros e 24 centimetros,
abaixo do mesmo uivei, nos 1.000 metros seguintes

d) dragagem de um canal de accesso entre o trecho do cates
acima considerado o o Mosqueiro, tendo 200 metros de largura,
o a profundidade de 9,24 metros a contar do nivel médio das
marés observado em tempo o disposto na antepenultima, alinea
da presente clausula ;

e) censtrucção de um boulevard parallelo ao cace, com
30 metros de largura estendendo-se pelo actual boulevard da
Republica, com as respectivas obras do drenagem ;

f) construcção de armazene apparelhados, junto aos cáes,
para deposito das mercadorias .em carga e descarga

g) construcção de uma bacia especial para serviço de •ent-;
barcações miudas, Com caes de acostamento, escadas e abrigos:
apropriados ;	 •

-	 estabelecimentos de guindastes electricos moveis ao
longo do caos

i) collocaçao de postes do amarração, arganéos, escadas -
para passageiros e para tripulação dos navios, o iluminação -
electrica, etc. -;

j) collocação de bolas iluminantes nos canaes do aecesso ;
- fornecimento de um guindaste fiuctuanto ou fixo com.

capacidade de 30 toneladas ;
I) fornecimento de rebocador para serviço de bolas e ne-

cessidades do porto ;
tn) construcção de linhas ferroas electrica,s atráz dos arà

mazens e ao longo do cace; 	 •
n) construcçao do uma casa de machinas para a producçãci

do energia electrica destinada ao serviço de iluminação e -
tracção ;	 •
- e) construcçãe de deposito especial para explosivos e 	 •

lia,Mmaveis ; 	 •	 •

'
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p) conetrucção do uma carvoeira com apparellios para
rapida carga e descarga ; .
' g) construicção de °Miolos ,para funccionamento da Alfan-

dega, dos Correios e Telegraphos nacionaes
construcção de um edificio para Administração e Fisca-

lisação da Companhia das Docas.
O segundo trecho se comporá, de 1.000 metros cie caos

devidamente -apparelhados, em prolongamento do primeiro, a.

partir de sua extremidade Norte e incluirá o alargamento a
300 metros, do canal de accesso entre Mosqueiro e este trecho
de caes, attingindo a dragagem respectiva a profundidade do.
9,24 metros abaixo do nivel médio das aguas minimas.”

O canal em frente ao segundo trecho de caes terá uma pro-
fundidade do 10 metros abaixo do nivel acima referido.

Os planos o orçamentos do cada trecho serão discrimi-
nados separadamente, servindo de base para os estudos defini-
tivos o projecto junto com as especificações annexas e os preços
do unidades mencionados na tabella que o acompanha.

: Dentro do prazo de cinco mezes contados da data da assignÃa
tura do contracto, o coacessionario submetterá á approvação
do Governo, par intermelia do engenheiro fiscal, as plantas o
orçamentos definitivos das obras a executar, taes como _ dra-
gagem, caos, armazens, abrigos, aterros, boulevards, bacia ou
doca para pequenas embarcações e linha electrica; o dentro do
prazo de nove mezes, contados da mesma data, as •plantas e or-
çamentos definitivos das demais obras, os quaes constarão des.

• a) planta geral topographica e hydrographica do trecho do
littoral °ocupado pelas obras contra,ctacla,s, com os traçados da,
muralha do caos e da rua parallela ao mesmo, doca para o
serviço das embarcações pequenas com os canescadas e abrigos
para uso das mesmas, armazens ao longo do caes e seus acces-
sorios, linha ferroa electrica, drenagem das aguas pluviaes o
outras, canal de accessos das embarcações, etc.;

b) perfil longitudinal dos terrenos sobre que tem de assentar
a muralha e respectivas sondagens até o fundo solido em que -
assentarão as fundações;

c) typa da muralha do caos, com o calculo justificativo da'
sua estabilidade;

d) projecto da casa das machinas para producção da força
motora dos guindastes e elevador, com a relação especificada
de taes machinas com os respectivos accessorios, numero e
typo dos guindastes;
• e) projectos detalhados dos armazensa cylstruir, com os
respectivos guindastes aereos, linhas de seev- çJ interne. etc.

f) projectes de •rampas, eA-:.t1a.3 e a irigos para tis.) das
embarcações miudas

g) especificações sobro as (lifferentes construcções e sobre
os materiaes que térn de sor fletias empregados

h) orçamento do custo das obras e preços de unidades, que
não estiverem fixados na tabella junta,

§ 1. 0 No mesmo prazo do cinco mezes apresentará o con-
cessionario á, approvação do Governo a relação do material
uecessario para o inicio das obras.

§ 2.° O concessionario se obriga a cumprir as modifica-
ções, alterações ou accrescimos que o Governo julgue neces-
sario introduzir nos estudos ou relação do material.

§ 3.° O Governo poderá conceder uma prorogação de prazo
até 30 dias para apresentação dos estudos definitivos ou da re-
lação do material, caso o concessiona,rio não o tenha apresen-
tado dentro dos prazos de cinco e nove mezes acima fixados o
o mesmo Governo julgue ponderaseis os motivos por ello aiter,
gados.

. IV

Dentro do prazo maximo de seis mezes, contados da tippro-
vação do material nocessario ao inicio das obras, e de que
trata a clausula III, deverá o concessionario iniciar os tra-
bailios do primeiro trecho, o que não p3derá faze.' sem possuir
no local do trabalho, promptos a funcciona,r e acceitos, mate-
riaes de construcção e do transporte, bem como terrenos e ma-
chinismos necessarlos á installação e inicio dos serviços. O
valor minimo deste material o do que já estiver adquirido ou
em viagem será de 1.00):000$, ouro.

Paragrapho unico. Caso o coacessionario deixe de iniciar
as obras dentro do prazo marcado na presente clausula, por
falta de todo ou de parte do material indicado na relação
approvad.a pelo Governo, esto poderá, attendendo a3 razões
allogadas pelo concessionario, conceder um accreseimo de
prazo ate tres mezes, no maximo.

. As obras do primeiro trecho, de que tratam as clausulas
e111 deverão ficar completameir.e concluidas ata, 31 de de--	 -
a orabro de 1913

. As obras- do segundo trecho e seguintes terão começo
quando as exigeficia.s do trafego do porto determinarem c
ficarão terminadas dentro do prazo correspondente.

a 1. 0 Durante a execução das obras, as medições semeg.,
traes, que serão feitas de conformidade com as especificações
annexas ao orçamento geral, deverão accusar trabalhos reali-,
zados durante o semestre do valor nunca inferior á vigesima
parte do valor total do orçamento approvado, ficando o con-
cessionario obrigado a activar a construcção do modo a apre-
sentar na medição do semestre seguinte um excesso do valor
igual, no minimo, á diferença para. menos encontrada-no se--
mestre anterior.

§ 2.° Incorrerá a companhia na multa de 10000$000 (doa
Contos de réis), por Mez ata seis mezes de demora na termi-
nação das obras do que trata a presente clausula.

Findo esto prazo de seis mezes, o Governo marcará una
novo prazo, improrogavel; para conclusão das obras.

§ 3. 0 Si as obras, depois do iniciadas, foram suspensas, o
Governo marcará o prazo que julgar conveniente para o seu
proseguimenta, que deverá realizar-se de modo a ser cumprida,
a disposióão do § 1 0 da presente clausula.

§ -4.° Nenhuma obra poderá ser iniciada sem estarem prC•
viamente approvados o projecto detalhado e respectivo orça-
-mento definitivo, sob pena de não ser incluido o valor no ca-
pital da concessão.

Todavia, si, até noventa • dias após a entrega-do projectb
detalhado e seu orçamento ac engenheiro fiscal, o Governo
não se pronunciar a respeito, considerar-se-hão approvados..

VI
•

Durante o-prazo da concessão o concessionario será- obri-
gado a proceder á sua custa ás reparações necessarias
obras e mantel-as era perfeito estado de conservação, ficando ao
Governo o direito de, em falta de cumprimento desta clausula,
fazer executar estes trabalhos por conta do eoncessionario.	 .

Essa obrigação não Comprehende, porém, a rua ou bou-
levard pra;ectado,qae é destinado ao logradouro publico e deve
ser entregue á Municipalidade, competindo ao concessioaa,rio
conservar tão sarnento a faixa, entre o boulevard o a muralha
do caos.

VII

- Em igualdade de condições o concessionario empregará, de
.preferencia, pessoal e material nacionaes.

Do material que possuir o concessionario durante a con-a
strucção cederá ao Governo, pelo mesmo preço que houver
custado, a quantidade de que precisar para as obras publicas
em andamento no porto ou na cidade de Belém, -sem prejuizo
das obras a seu cargo.

Paragrapho unico. TodOs os materiaes de construcçã,o serão
de boa - qualidade e apropriados ás obras. Para a sua veri-

' ficação serão fornecidas amostras ao engenheiro fiscal quandc
elle as requisitar e nenhum material julgado improprio
obras pelo engenheiro fiscal será utilizado, havendo, ta;
davia, appellaçao-de sua decisão para o Ministro da Industrio..
Viação e Obras Publicas.

VIII

A expensas suas manterá o concessionario um system,
aperfeiçoado de illuminação na faixa do cáes °ocupada, pelas
construcções contractadas, compreliendendo pliaroes e bolas
illuminantes nos pontos do ancoura,douro o do canal de access°,
que se tornarem necessarios t	 _

• IX

O concessionario terá, iro e gozo das obras de qut
trata a presente concessão até 31 de dezembro de 1973.
Si forem construidas as obras além do segundo trecho a que,

. se refere a clausula II, o prazo da, cancessãe terminará
em 31 de dezembro de 1993.

Em 1 de janeiro do 1974, para o primeiro caso, ou em 2
de janeiro de 1997, para o segundo caso, ficarão pertencendo á
União, sem indemnização alguma, todas as obras executadas
em virtude deste contracto, destinadas á administração o ao
serviço cio atracação, carga, descarga, armazenagem e trans-
porte de mercadorias, com o respectivo material fixo, rodante e
Iluctuante, e bem assim os terrenos aterradas; ou desapropriados
e as respetivas bemfeitorias e rendas, inclusive o dique e
officina,s.

•
Durante o prazo da concessão o concessiona.rio terá o usa.

f'ructo dos terrenos de marinhas que forem neeessarios ás obras
, o suas dependencias e que ainda não estiverem aforados, bem
'como dos desapropriados.e aterrados.

oglé.



,

;'3O 1	 Terça-reira s Maio — 190G

?

•
•

De accórdo com o Governo, o concessionario poderá tirrena
dar os terrenos accrescidos. que não forem nacos-and -os aos fins,
desta - Concessão, fazendo o producto de, arrendamento parte da, •
renda bruta de que trataa 'clausula XXV; ficando, poram,

-, éluidos desta faculdade os -actuaes aterrados. Comprehendidosa
entre a doca de Vér-o•Pezo e a rampa do Sacramento.

- O arrendamento poderá ter logar depois de approvado pelo
Governo 'o - Plimo do. arruamento dos terrenos accrescidos, ouvida . •
a Municipalidade' de fléléni, reservados os cilia forem necessiia . .
rios para edificioS publicos federaes; do .Estad0 ou municipio
Belém.	 •

• .	 •
O Governo poderá resgatar todas as , obras em qualquer

tempo, a partir de 1 de janeiro de. 1923.	 •
O preço de resgate será fixado de conformidade com o ;lis--

pasto no § 9 0 do art. 1 0 da lei n. 1.746, de 13 de outubro' .do.
• 1860, deduzida a , aniortizaçã -o feita - nos termos do § - 4 do•

art. 1 0 da mesma lei.	 •	 . •
Fica entendido que a presente clausula só é applicavel aos

casos ordinarios e que não abroga o direito de desapropriação
- por titilidado publica. em 'qualquer épieca, ` na forma da lei.

• •	 XII -

Para remuneração • e amortização do capital empregado.
nas obras e pagamento das despezas de - custeio e conservação
respectiva e bem assimn da fiscalização por pai4e. do Governo,.
perceberão os contractantes as seguintes laxas em papel

1 ' oitocentos e cincoenta rins W50) de atracação por dia
e metro linear de caes, occupado por navio a vapor ou outro
qualquer .motor Moderno ; -
•• 2, seiscentos e - eincoenta réis ($650) de atracação por dia.
e metro linear de cites, occupado por navio não 'a Vapor ou.
outro qualquer motor moderno ; 	 .

3a, tres réis (i¡;003) por kilog.ramnia de mercadorias em-
barcadas ou desembarcadas, nos termos da lei n. 1,313, de 30 do
dezembro de 1001;	 .

4, por mez ou ft acção de mez e por quantidade de merca-
doria ou qualquer genero que .tiver sido efectivamente reco-.
Ilido aos armazans do coacessionario, ou depositado em gula
quer ponto do porto ou do caos, , as taxas estabelecidas belo re-
giilamento approvado *polo Governo, nos termos' da clau-
sula- XXIV.	 ,•	 -

São isentos do taxas ralativas ti; atracação os botes á
escaldes e .outras embarcaç5es. miudas de qualquer sys-
tema, empregadas no movimento, exclusivo de passageiros e
bagagens e'as pertencentes aos navios em .carga ou -descarga no
coes do conceasionario. •

XIII

Poderá o concessionario esiabelecar orn serviço de reboques,
cobrando taxas que constarão de tabella,s approvadas pelo Go-
verno.	 - •

• Além das taxas referidas, o concessionario' tara a faculdade
de perceber outras taxas' emremuneração aos demais serviço-4
prestados em seus estabelecimentos, fites como: o de carrega-
mento ou descarregamento de vehiculos das vias-ferreas,
emissão de wa,-rants, estadias dos navios nos diques e estaleiros,
etc., precedendo sompre approvação do Governo para cobrança,
das taxas.

XIV

. O capital relativo á presente concessão. referente ás obras do
primeiro trecho da primeira secção, Oca limitado aoMaximo de
30.042:54W00, ouro, e o referente ;is obras do segundo trecho ao
ma,ximo de 26.555:053.000,, ouro, importancias estas que serão •
apuradas e fixadas tendo em vista a quantidade das obras
ementadas semestralmente, segundo - a tabela de preços de
unidades . approvada pelo Governo. 	 .	 ..

Os calculos dos preços da tabella, que a esta acompanham'
são baseados nocambio de quatorze dinheiros por mil réis.

Para as despezas .no exterior, ou em ouro, esses. preços •
erão iovariaseis, mas variarão proporcionalmente ao cambio

, médio do semestre para as despezas de papel mócida,: sendo •
•para menos quando ei cambio for inferior - áquella taxo do

- quatorze e para mais quando for superior.
• • . A parte variava1 não poderá 'excelbaa de trinta - e cinco por
• cento . (35 .0/o) e será verificada ria - avatiação semestral do cá-

-pitai empregado nas obras.
• . Uma vez fixado, na ,forma• indicada, o- capital da &Acessão,

em moeda nacional; ouro, não SCdrrerá alteração alguma.
• § 1.0 Para o fim da clausula XVII e logo que forem iniciadas
•as obras noS termos da clausula IV; fica, desse capital acima .
-referido, reconhecido -o valor do material que o concessionario
houver adquirido, neeesoario para aquelle fim, cuja fixaçãa

•
-

sara feita . á vista, das facturas • e mais 'documentos compe-
' tentemente legalizados.

. -.§.2.0,•Essa importancia, por ter sido já contemplada no
gaisto das obras constantes do orçamento geral, devera ser.
diminui da de Oito por cento- <8 Ia) nas medições seine,straa.3;•
a:té completo desapparecimento.

XV

• O concessionario deverá formar um fundo de amortização
por meio de quotas deduzidas de seus lucros o calculadas de
modo que reproduzam o capital empregado no fim do prazo d
concessão, conforme o disposto no § 4", artigo i o da 14 u. 1,743,
de 13 de outubro de 1860.

XVI

. Qualquer extensão de caos definitivo ou provisorio só po-
derá SN' entregue ao trafego mediante autorização do Governo.
Logo que forem iniciadas as Obra nos termos da clausula IV e
durante o periodo de construcção em que não haja extensão
alguma de caca em trafego provisorio ou definitivo, Será co-
brada da taxa de 2 b/„, ouro, sobre o valor total da importação,
a parte necessaria para produzir G % ao anuo do capital gim
fdr semestralmente verificad, como empregado nas obras.

..Logo que seja inaugurada qualquer extensão de enes, serão
cobradas astaxas de que tratam as clausulas da presente con-
cessão.	 •	 •
• Caso no fim de eada.anno se verifique que com a applicação

de tiles taxas a reluta bruta total arrecadada pelo concessiouario
é interior a seis o sessenta e cinco avos (6/65) do capital em-.
pregado tias obras, deduzida a competente amortização, o Go-•
verão permittira a cobrança demparte, da taxa de 2 0A, ouro,
sobre o valor total da importação para que sejam attingidos
03 seis pai' cento • acima referidos. 	 •

O mesmo . procedimento será mantido depois de inaugu-
radas definitivamente todas as obras.

Todos estes calculos serão feitos sobre a renda bruta e o
valor da importação do armo anterior, não cabeado ao Governo
nenhuma' resPonsa'aida,de para com o conce,sionario, e VÉCO
versa, caso o resultado da taxa sobre a importação venha arou
inferior ou superior á diferença do anuo antecedente. Para o
primeiro semestre da constanação, • inteiro ou - fraccionario, o
capital será o delito trata o § 1 0 da clausula XIV, accrescido
do valor das obras realizadas neste primeiro semestre, tendo em
consideração d g . 2. da mesma clausula.

• XVII

O concessionario poderá fazea todos Os serviços referentas
a esta concessão ou qualquer deites por preços inferiores aos
das tarifas approvadas pelo Governo, mas de' modo geral e
I3111 excepção a favor ou contra quem quer que seja. Estas.
baixas de preço far-se-hão, efectivas com ó consentimento do
GoVerno.e depois de publicadas por annunciok - affixados nos 'da--
tabelecimentos do concessicnario e insertos nos jorna.es. Si ,o
concessionário fizer serviços por preço inferior aos das tarifas
i•ippaovadas, sem preencher todas estas Condições, será avisado,-
e, caso persista, o Governo poderá mandar applicar as recto-
cções feitas ás tarifas dos • mesmos serviços e as taxas assini
reduzidas não poderão mais ser elevadas sem consentimento do
Governo.

XVIII

O serviço das Mercadorias, uma vez efectuado, a carga •
ou descarga, ficará sob a fiScalização da alfandega, que dará
ao concessionario as • instrucções, convenientes, de accôrdo com
os regulamentos respectivos. 	 •

Além disso, fica o concessionario sujeito aos regulamentos
e instruções que o Ministerio da Fazenda expedir para
guarda, conservação e entrega das mercadorias cru seus.
armazens, •

XIX.

Serão 'embarcadas ou desembarcadas gratuitainente pelo
concessionario em seus estabelecimentos quaesquer sommas de

' dinheiros pertencentes ao Governo Federal ou ao governo
• do Pará, as malas do Correio • e as bagagens dos passageiros

Civis ou militares, assim como os immigrantes e .suas bagagens,
correndo por conta do concessionario o transporte destes id--
timos de bordo para os vagues das vias fumas que por yen-.
timo. vieram ter ao coes. 

.XX

No caso de movimento de troPas federaeo poderão estas utilf-
zar-se do caos e mais, estabelecimentos do aoncessionario pira
embarque ou desembarquesem- ficarem sujeitas ao paga,ment(
'de taxa alguma

•



n 	 _ •
Deve o concessionario facilitar por todos os Meios os serviços

(la União, inclusive os necessarios á defesa do porto; os do • Es-
tado do Pará o do municipio de Belém. Dar-lhes-lia, outrosim,
preferencia mediante indemnização, para o uso de seus appa-
relhos e caos.

O concessionario proporcionará ao Estado eaos municipios
do Pará, as facilidades necessarias nãõ só para a fiscalização
como para.a arrecadação de suas rendas.

--XX/

-Para pagamento da fiscalização do presente contracto entrará • .
o concessionario annualmente para os cofres publicos federaes
a partir da assignatura do contracto com a quantia de 60:000$ •
(sessenta contos de reis) pagos .adeantadamente por semestres.

XXII

Os armazens construidos pelo concessionario gozarão de todas
as Vantagens, favores e onus conferidos por- lei aos armazene
alfandegados o entrepostos da União.

XXIII •

O capital empregado nas obras. será fixado seinestralmente,,.
em moeda nacional ouro, applicando-se os preços que figuram

:no orçamento a que se refere a clausula II. As obras rea-
lizadas durante o semestre serão convenientemente descriptas,
medidas e avaliadas pelo, engenheiro fiscal, excluidas as que
por accidentes oriundoído Má execução tiverem de Ser re-
construidas a custo do concessionario, si . a sua importando, já
houver sido anteriormente levada á conta do capital.

Uma vez fixado o capital correspondente, a despeza dose-
mestre não ,:offrerá alteração...

§ 1.° Fica entendido que o valor. das obras construidas no
•semestre e abandonadas ou alteradas .por deliberação do Go-
verno, durante a execução doa trabalhos _a que •se refere a
clausula III, deverá ser incluido na medição do respectivo
semestre.	 .	 .

§ 2.° Os semestres terminarão sempre em 30 de junho e 31
de dezembro.
• . § 3.° a Governo expedirá as convenientes instrucções para

as medições semestraes o tomadas de Contas..

XXIV

XXV -

Para todos os eireitos da clausula XVI, depois de inaugu
•rade qualquer trecho de cace definitivo, ou provisorio, são con-
siderados:
• I, Renda bruta, a somma de todas as rendas ordinarias ou „
extraordinarias, eventuaes ou complementares.

2, Renda liquida Os Sessenta e cinco ajor cento ( 65 % ) da,
renda bruta.

3, Despezas do custeio os 30 % ( trinta por cento ) da renda
bruta para attend.er os pagamentos de quota de fiscalisação a,
que se refere a clausula XXI e da totalidade das despezas ne-
cessarias aos serviços e manutenção do porto e suas dependen-
cias, nos termos da present concessão e mais cinco por cento
(5 %) da mesma renda bruta destinados especialmente á
conservação, illuminação e melhoria do canal do accesso entre
o Mosqueiro e o cace. -

 Durante o perioilo da construcção, sem trecho algum do
nes em exploração, a remuneração do capital empregado será -
feita nos termos da primeira parte da clausula XVI, já estando
as 'despezas do fiscalização o administração do referidó periodo
incluidas nos preços das mesmas obras. 	 "

5, O concessionario exhibirá, sempre que lhe fôr exigido
pelo engenheiro fiscal, os balancetes e mais documentos coa- •'• n
cernentes á receita e custeio do porto.	 • -‘'•-•

XXVI

As questões entre o Geyerno e o concesslonario, relativas, •
aos serviços deste e aos que disserem respeito á intelligencia do •

..• •.„	 .
clanstilas deste contracto, - serão submettidas pelo engenheiro
fiscal ao Ministro da Industria, Viação e Obras Publicas, quo as
resolverá, com promptidão.

.Si o conéessionario não sé . conformai' com a resolução
deste, seguir-se-ha, em ultima instancia, o arbitramento, esco-
lhendo cada parte um arbitro, dentro do prazo do trinta dias ;
não theganchi estes a accôrdo, decorridos trinta dias, -cada

_ urna das partes contractantes dentro de trinta diaá, aprosen-
-tará deus outros arbitres, o, dentre os quatro a sorte designará

_ o desempatador, que resolverá a* questão no prazo de trinta
dias.

Fica entendido que as questões previstas ou resolvidas em
• clausula deste contracto, como as de multas, rescisão e outras,

não são comprehendidas na presente clausula.

XXVII

• Pela inobservancia de clausulas, da presente concessão
para a qual não esteja comminada pena especial, poderão
ser impostas ao conce.ssionario, pelo engenheiro fiscal, com
approvação do Governo, multas do duzentos mil réis atO cinco
contos de róis e o dobro nas rehicidencias.

XXVIII

O concessionario fará dirigir as obras por um ennalleiràe
de reconhecida capacidade technica e experiencia.

. XXIX

O concessionario terá o direito - de desapropriar, ira fôrma
da legislação Mn vigor,' as' proprieda,des e bernfeitoeias porton-
eentes a particulares que se acharem em terrenos necessarios

construcção-das obras e suas dependencias. Ser-lhe-hão 'con-
cedidos gratuitamente pelo 'Governo os terrenos de marinha o
accrescidos não aforados presentemente; que -forem necessaries
á dita construcção.

Os "proprios nacionaes que ficarem em zona abrangida •
pelas obras da presente concessão serão postos opportunamente
e sem indemnização á disposição do concessionario, que fará, á.
sua custa, as demolições necessarias.

,Na verba destinada ás desapropriações estão tambem
cornprehendidas as quantias que o Governo Federal entenda.'
arbitrar, na falta do accôrdo entre Os interessados, como equi-.
ts,,tiva, indemnização de construcções exploradas a titulo precario
e cuja exploração cesse por effeito das obras.

A mencionada verba compreliende a quantia necessaria
para a indemnização que; na conformidade do que acima fica
estabelecido, fôr arbitrada pela construcção -o cessação da ex-
ploração do entreposto municipal de inflammaveis.

XXX

-Sendo federaes os serviços de que trata esta concessão, ficam
elles isentos de impostos estadua,es o municipa,es, na forma da
Constituição.

•
XXXI.

Gosará o concessionario, durante o, prazo do.. sete,con-
cacto, de isenção de direitos de importação, na forma da -lei,
para todos os materiaes necessarios á, execução, conservação e
custeio das obras e serviços desta concessão.

XXXII
•

As tarifas serãorevistas pelo Governo, d,e ehace em cinco
armes, mas a reducção geral das taxas só poderá ser • exigivel
quando os lucros liquides excederem a 124 (doie per. "cento);
nos termos da 'lei de n. 1.746' do 13 de s ontubro -de"1869.".•

XXXIII
Para todas as operações, ' que por força do contracto devem

ser feitas em ouro, regulará o cambio de 27 dinheiros por mil
réis. O producto das taxas que são fixadas em papel devo ser
convertido em ouro. pela média do cambio á vista . da praça do
Belem,durante o mez em que tiverem sido cobradas. O producto
das taxas fixadasem ouro, embora pagas em papel, será com-
putado sempre em ouro.

.	 .
XXXIV .

_ 	 .
Para garantia da fiel "execução do contracto, o concessiona

rio fará no TheSouro Nacional urna canção • de 60:000$000
( sessenta Contos de''réis ), antes da assignaturadO mesmo con-••tracto..

Esta caução será reforçada todos os annds • com Uma
quota igual a um quarto por cento ( 1/4 0/.) da. relida bruta
annual, que o concessionario depositará no Thesouro Federal

• •
- O concessionario terá o direito de executar os serviços de

capatazias e armazenagens da Alfa.ndega, de Belém, percebendo
por estes serviços taxai não inferiores ás que forem cobradas
nas alfandegas da Republica e ficando sujeito aos regulamen-
tos que o Ministerio da Fazenda expedir. Fica'entendide que

, zião haverá duplicidade de taxas, devendo cessar pela alfande,ga,
á cobrança das que pasZarem a pertencer ao doncessionario.

A taxa de armazenagem será devida pelas mercadorias
que embora não recolhidas aos armazens, taes como machinas
ou peças de machinas, madeiras 'ou materiaes sobre agua, per-
manecerem nos pa,teos, alpendres ou dependencias do caos, de-
Pois de quarenta o oito horas contadas do pôr do sol, do dia em
que foram ahi depositadas.

.(•;" .
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co -. 'prazo de trinta dias da approVaçãe da . atieniailaa .de eontaS
respectivas,ém- moeda corrente. sem :vencer juros',.. ou • -em apo-'
Ecos federaes até o maximo de 150:000$000 (cento e ciacoenta• - -
contos de róis . ); • :

•. A caução -.e seus • reforços responderão pelas multas,
quotas 'de fiscalização - ou quaeequer despezas • que o • Governo
faça por conta do eoncessionario em virtude do contracto, de-,
duzindo-se' deites ó valor . das multas ou despeias, caso o coa:
cessionario, intimado a pagar, não o faça dentro do prazo de
alez• dias.	 •	 .

Uma _vez • desfalcada a caução e seus reforços de qual-
quer ,quantia, por elícito da applica ,ção do, parag,.rapho ande-
ror, o concesionario é °Meado a integral-os dentro de 15
dias de intimação pelo engenheiro-fiscal, e caso não o faça, ao
Governo fica salvo o direito de, independente de interpellação
ou acção judiciaria, cobrar directamente e empregar as rendas

-provenientes desta concessão , para este fim.

XXXV

o concessionario será obrigado a fazer todo o serviço de
carga, descarga e guarda dos géneros explosivos corrosivos e.
inflammaveis, etc., armazenando-os em deposites especiaes,
lera da zona do caos, mediante taxas que forem approvadas pelo
Governo.	 •

. XXXVI

• Quando, depois de concluidas as obras do primeiro e segundo
trecho, forem estas iasufficientes Para o • serviço do porto, tara
o concessionario a obrigação de construir as obras addicionaes
que forem necessarias para esse fim,' comprehendidas entre a
confinanda do rio Oriboca com o rio Guamá e a ponta do Mos-
queiro. •	 .	 ,	 ..	 .	 .	 •	 .

O capital addicional, os preços de unidades e o tempo nacos-
sario para principiar as obras e finalizai-as, serão submettidoa,
4 approvação do Governo.

Si o concessiouario não se qui= eacarregar da construção
do -faca obras addicionaaes, o Governo contractará com quem
entender. •	 .	 .•

Si o concessionario executar •as obras addlcionaes a que se
refere esta clausula, continuarão a vigorar para estas os de-
mais termos referentes aos trechos anteriores. -

XXXVII •
^ A . rescisão do contracto será declarada de pleno direito

por decreto do Governo, sem depandencia de interpellação ou
acção judiciaria, si exceder o accreseim de prazo a que se re-
fere o paragrapho unia° da clausula IV e os prazos lixados na
clausula V.

§1. 0. Si as obras dos trechos seguintes a serem construidas,
de accôrdo com a clausula II, ficarem suspensas por prazo su-
perior a tres mezee e, avisado o concessionario dessa falta
pelo engenheiro fiscal, continuar a suspensão por mais tres
mezes, o Governo terá tambem o . direito ou de completar as
referidas obras por conta da renda do porto, nas mesmas con-
dições acima (clausula XXXIV), ou de declarar caduco o con-
tracto na parte não executada.

§ 2. • Fica entendido que todos os prazos estabelecidos nesta
concessão ficarão interrompidos por qualquer motivo de força
maior, no qual se empreitando a greve de operarios. • -

• XXXV,II

Verificada a caducidade da concessão, nos termos da date.
mla XXXVII, não será devida ao concessionario indemnização
algunia além -da indicada na ultima parte da presenta caiu-
Suja; e perderá. elle Cm favor da . ' União - a • caução e seus re-
forços, a que se refere a clausula XXXIV. Quanto ás obras
feitas; que ficarão do inteira propriedade do Governo, este as
indemnizarada seguinte farina: cincoenta por cento (50 8/,,)
ílo valor que para as mesmas houver sido fixado . nos termos
da clausula XIV, deduzida a amortização respectiva.- Este pas
gamento poderá ser feito em dinheiro ou em apolices federaes,-
ouro,- '

XXXIX

O, toro para todas . as , questõe-s judicia,riai entre e
Verbo	 cofiéesgiOnarld; seja, este autor ou' rei), Será . o
dera].	 •	 -	 •	 a • - . • .

-	 .	 • XL .	 .-

O concessionaido obriga-se a ter na Republica um rept „s
sentante, Mn, plenos', e . iltimitados- pad eras. -" para .t ratar o,re-. ,. .-
1dIver definitivarnentp•perztate'oadminietrativo ou- e judiCiario - ---i
2rázi1eiros - qinteSquer qiiestões : -que com elle - Se ;stiséitaretn-

no paizapodendO :o dito representante ser-dernandado o receber
-citação a inicial	 'entras . em eito,- por - direito,= se exija: citação
peaseaL	 •' • - - -	 •	 •	 _	 :

XLI

Eiir planta não houver . construcção no , parto ..do Pinheiro,
onde existe a ponte metallica de propriedade do Estado do Parzi,
o concessionario nenhum embaraço opporá ao • Governo ao Es-
tado na manutenção do uso dessa ponte para desembarque do
material de construcção e custeio da Estrada de Ferro de I3ra-
-gança, tambem do sua propriedade.

• XLII

O contracto deverá ser assignado dentro de trinta (30) dias
da publicação deste decreto, sob pena de ficar sem effeita
presente concessão.

Rio de Janeiro, 18 • de abril dá 120.— LUtfro Sevcrianor

1.nn•n•

DECRETO N. 5.959 — m:24 DE ABRIL DE 190

-Concede_autorizacão a «Drasilianische Deustsche Handelsge-
sellschaft, Actiengesellschaft» para funeCionar na Repu-

. Mica

. O Presidente da Republica 'dos Estados Unidos do Brazil,
attendendo ao que requereu a Brasilianische Dealsche Kande-
lsgesellschaft, Actienyesellschaft, devidamente representada, de-
creta : •

Artigo unico. E' Concedida antoriza,ção á Brasilianische
Deulsche Handelsgesellschaft, Actiengesellsehaft, para fanceionar
na Republica . com os estatutos que apresentou, mediante as
clausulas que a este acompanham, assignadas pelo Ministro da.
Industria, Viação e Obras Publicas e ficando a mesma com-
panhia obrigada ao cumprimento das formalidades exigidas
pela legislação em 'vigor.	 -

Rio de Janeiro, 2-1 de abril de 1900, 18 0 da Republica.

• FeaNcisco . DE PAULA RoDRIGVES ALVES.-

- • Ladrá Se-veneno NNler.

0,ausul.as que acompanham o decreto n. 5.989, desta data

'	 I

A' Ti na 	 Dealmhe Ildnidelsgeselláltag, Actiengesells	 ,
chaft é obrigada a . ter , um representante no Brazil com plenos
e illimitados poderes para tratar c definitivamente resolver as .,
questões que se . suscitarem, quer com o Governo, • quer com
'particulares, podendo ser demando e receber citação inicial
pela	

.
companhia.	 •

II
• -

• Todos oa . actos que praticar no Brazil ficarão sujeitos unica-
mente ás respectivas leis e regulamentos e a ajurisilicção de
seus tribunaes judiciarios ou administrativos, sem que: em
tempo algum, possa a referida companhia reclamar qualquer.
excepção fundada em seus estatutos, cujas disposições não
poderão servir de base para qualquer reclamação concernente
á execução das obras ou serviços a que eiles se referem.

Fica dependente de autorização do Governo qualquer alto
ração que a companhia tenha de fazer nos respectivos esta, -
tatos. Ser-lhe-ha' cassada a 'autorização para fina:dona): na
Republica,' si infringir esta clausula.	 •

IV
•

- .Fica entendido que a autorização é dada sem prejuizo do
"cindido de achar-se a companhia sujeitas ás disposições do
direito nacional que regem as sociedades anonymas.

.	 V
•,••••	 .	 .	 ,.	 •	 .

aaataa.,.... A infracção de qualquer : das -clausulas, para a qual não .
• - esteja comminada, - peitzt . • especial, será punida com a multa do

1:000$ a 5:000$ e, no caso de reincidenciae pela - cassação -da
autorização, concedida polo decreto em virtude doeittal baixam

, is preseutea:elausulaeeee,,,a:

	

.	 •	 ,',.......	
...	 .•	 _ .	 .	 ••	 .	 .

limo d&. ':"JafielrO,7 ,24-, "de-abril de 1900 — Ltiahr:SWeriaáo
.	

,
Niiltér:' : '.••	 .	

•• • •.
•

.	 ..,-,••

^
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5it• Eu abaixo assignado, traductor publico e interprete com-
mercial juramentado da praça do Rio de Janeiro por nomeação.
da Meritissima, Junta Commercial da Capital Federal:.\

Certifico pela presente que nie foi apresentado um do-
; cumento escripto em idioma allemão, afim de o traduzir para
, o vernaculo, o que assim cumpri em razão do meu officio e cuja
, traducçao 6 a seguinte
5	 TRADUCÇ40

Imposto de sollo Hamburgo n. 13.445 — Deus marcos
; o cincoenta pfs. em 20 de setembro de 1905.— (Assignado)
Voa. Rep. 1905 — N. 11.934.

Ao vinte dias do mez de setembro do anno de 1905 (mil e
novecentos o cinco) nesta livro e hanseatica cidade de Ham-
burgo, no escriptorio commercial dos Srs. A. C. do Freitas &
Comp., sito no Alsterdamm ns. 16 e 17, compareceram pe-
rante mim, tabellião publico juramentado de Hamburgo, Otto
Heinrich Asher, juris utriusque doctor, os Srs. Carlos Pedro de
Freitas, negociante estabelecido nesta cidade ; Heinrich Hae-
berlin, negociante estabelecido nesta cidade, agindo como pro-
curador do Sr. Mauricio Isralson, residente no Rio de Janeiro,
e Carlos Eggers, negociante estabelecido nesta cidade, e, decla-.
raram que :

Acabando de ser eleitos membros do conselho fiscal da
sociedade anonyma Brasilianisch Deutsche Handelgellschaft
Acliengesellchaft, nomeamos nesta nossa qualidade o Sr. Cari
August Philipp Heinrich Glahn, negociante, estabelecido nesta
cidade, unico director-presidente da sociedade anonyma re-
ferida.	 ,	 .

Autorizamos o Sr. Glahn a effectuar por nós o registro
da sociedade no Registro Commercial.

Do que foi lavrada a presente escriptura cujo original fica
inserto nas minhas notas de ,tabellião e sob a minha guarda; e
depois de lida a mesma e approvada,pelos Srs. comparecentes
foi assignada por elles e por mim, appondo-lhe eu o sello do
meu officio.

Feito em Hamburgo na fórma acima declarada. — Carlos
de Freitas .—Heinrichllaeberlin, pelo Sr. Mauricio Isralson E.
R.—Carlos Eggers.—Dr. H. Asher, tabelião.	 •

Pela presente expede-se o segundo traslado supra á Socie-
dade Anonyma Brasilianisch, Deutsche Handelsgesellschaft Ac-
tiensgesellschaft nesta cidade.

Hamburgo, aos 21 de outubro de 1905.-11. Asher.
Carimbo do tabellião Otto Heinrich Asher.
Nota de custas.
Reconheço verdadeira a assignatura supra do Sr. Dr.

Otto Heinrich Asher, tabellião publico desta cidade, e para
• constar onde convier passei a presente, que assignei e fiz sellar

com o seio das armas deste Consulado Geral dos Estados Uni-
dos do Brazil.

(Nota ! Minha assignatura, etc.)
Hamburgo, 26 de outubro de 1905.— Arthur T. de Macedo.
Chancella do referido consulado inutilizando uma estam-

pilha do sello consular brasileiro valendo 5$000.
Nota de emclumentos consulares.

• Duas estampilhas federaes valendo collectivamente 600
reis, inutilizadas na Recebedoria do Thesouro.

Reconheço verdadeira a assignatura do Sr. Arthur T. de
Macedo, consul geral em Hamburgo (sobre duas estampilhas •
federaes valendo collectivamente 550 reis).

•Rio de Janeiro, 25 de novembro do 1905.—Pelo director
geral, Alexandrino de Oliveira.

	..Chancella da Secretaria das Relações Exteriores.	 .
Nada mais continha ou declarava o referido documento,

que bem o fielmente verti do proprio original escripto em
allemão ao qual me reporto.

Em fé do que passei o presente, que sello com o seio do
meu oficio e assigno nesta cidade do Rio de Janeiro aos 15 dias
do 'noz do março do 1003.—Domingos Lourenço Lacombe.

Eu, abaixo assignado, traductor publico e interprete com-
mercial juramentado da praça do Rio de Janeiro, por nomeação
da meritissima Junta Commeercial da Capital Federal.

Certifico pela presente que me foi apresentado um do-
cumento escripto no idioma. allemão, afim de o traduzir para o
vernaculo, o que assim cumpri em razão do meu officio e cuja
, traducção é a seguinte :

TRADUCjO

Tribunal de primeira instandarlamburgo

Em todos os requerimentop. deve—se mencio111C
seguinte nu,mero de regisire: Ii. R. B..N.

_
Pelo presente levamos ao seu conhecimento que em 14 de •

outubro' de 1935 foi registrada no - regiStro de cominereio, • s-eli -
o a 29 seccão B—a, firma: - Bra,silia,u;sch-Deutsche Handelsg&j'

àellschaft, Actiengesellschaft. (Sociedade Cosninereial Brailleira-
Allemã, sociedade Unonyma), sendo registrado como presidente
da mesma Cari August Philipp Heinrich 'Glahn, negociante

-em Hamburgo.
Demais, em virtude do despacho judicial, só deverá ser

effectuado o registro acima mencionado mediante a promessa ds,
interessada de que na prokima assembléa -geral dos aceionistasi;
o prazo mencionado no § 8° do contracto da Sociedade para a
convocação da assembléa geral será, prolongado, alterando-se o .
referido paragrapho, tanto quanto o exige o' preceito contido
no 2° item do § 255 do Codigo Commercial; deverá, ser, comtudo,'
cancellado ex-officio o dito registro si dentro de tres mezes, a:
contar desta data, não for apresentado um relatorio de exame; -
assignado por Mauricio Isralson, residente no" Rio de Janeira;
em pessoa, assim como um requerimento para ser registrada à -
sociedade no registro commercial, requerimento esse • feito
pessoalmente pelo mesmo senhor e pelo Dr. Pedro Lago, tom-
bem residente no Rio de Janeiro o devidamente legalizado. 	 • !

Hamburgo, 14 de outubro de 1905. Secretaria do Tribuna/
de Primeira Instancia. Secção de Registro do Commercio.—

Schacle, director da repartição.
• A firma supra, Alsterdam, 16/17 (boletim de declaração de

industria).
Reconheço verdadeira a assignatura supra do Sr. Schade,

director da Repartição do Registro Commercial no Tribunal
Civil de Primeira Instancia de Hamburgo, e para constar ondd
convier passei o presente que assignei o fiz soltar com o sena'
das armas desteconsulado geral dos Estados Unidos do Brazi/.,.
(Nota—Minha: assignatura, etc.)	 -•

Hamburgo, 26 do outubro de 1905.— Artlbur T. de .31dcedo,
consul geral. ' —	 - -

Selha do consulado inutilizando uma estampilha cons. ülar..
de 5$ da Republica dos Estados Unidos do Brazil.

Notado emoliiinentoS. :	 •	 s
Uma estampilha federal valendo 300 reis, inutilizada na

Recebedoria do Thesoure Federal.
Reconheço verdadeira a assignatura do Sr. Artihur T. de

Macedo consul geral em Hamburgo (sobre quatro estampilhas
federaes valenda collectivamente 550 reis).

Rio de Janeiro, 25 de • novembro de 1905.—Pelo director .
geral, Alexandrino de Oliveira. Charicella, 'da - Secretária, das •- .

Rio, 15 de março de 1006.—Domingos Lourenço Lacom e. s'brj
Eu abaixo assignado, traduetor publico e interprete conV •

mercial juramentado da Praça ao Rio de Janeiro por nomeaçã,r'•,
da meritissima Junta Commercial da Capital Federal,

Certifico pela presente que me' foi apresentado um doj
cumento escripto no idioma allemão afim de o traduzir para o
vernaculo, o que assirn cumpri em razão do meu officio e cuja'
tradução é a seguinte:•

TRADUCTA.3 0 -

• Imposto do solha, Hamburgo, n. 13,471. Cento e einceenta 151,
Em 21 do setembro, de 1905—Ass • Neth.—Itep 1905.

N. 11.933.	 -. „
Na quarta,--feira, 2Q (vinte) dá setembro do anho de 1905 c,

(mil novecentos e cinco), cerca do -,11;1/4 (onze e um quarto)
horas da manhã, nesta, livre e hanseatica cidade do Hamburgo,
á requisição de. senhor Carloa Podre de Freitas, achava-me eu,
Otto Heinrich Asher, J. U. N. ta,bellião publico e•jurarticátado
do Hamburgo, Presente na casa do Coinnerefo dó mésrhe senhor
requerente sita aqui, em Alsterdainmn. 16/17, afim do lavrar
urna acta, em publico e razo, da, assembléa, geral constituinte
que ahi se realizeu, • da sociedade anonyma Brasilianisch-
Deutschen Handelsgesellschaft, Actiengesellschaft.

• Compareceram os seguintes senhores:
1. Carlos Pedro de Freitas, negociante estabelecido aqui.
2. Heinrich Hdebárlin, negociante aqui estabelecido.'
3. O mesmo, como procurador do Sr. Dr. Pedro Lago,

residente no Rio de Janeiro, devidamente autorizado para iss0
pela procuração cuja copia vae inclusa.

4. Alban Ferster, negociante aqui estabele3ido.
5. Albert Mensing, negociante aqui estabelecido.-

; 6. Rudolph Lõfiler.;negoeiante aqui estabelecido.• Cari August Philien Heinrich Glahn, negociante, _esta—.-bele-ido aqui	 '

Relações Exteriores.
Nada mais continha ou dee/arava o referido documento

que bem e_fielmente verti do proprio original escripto em alie-
mo do qual me reporto;	 ,	 •	 •

Em 	
!

E fé do' que passei a presente, que sello com , o Seno 	 .
meu oficio o assigno nesta cidade do Rio do Janeiro aios . 15 . dias. _	 .
do mez de março de 1900.
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03 Srs. comparecentes declararam :

. Reanimo-nos hoje para constituir uma sociedade anonyma
sob a raião social de Brasilianisch-Doutsche llandebsgesellschaft,
Actien-gesellschaft, que terá sua sécio em Hamburgo e será
regida pelo contracto de sociedade que se sague ..	 .

•
CONTRACTO DE SOCIEDADE

§ 1. 8 A sociedade anonVma girará sob a firma Drasilia...
wisch-Deutsche . Ilandelsgesellschaft,, Actiengesellschcift terá sua
sedo em Hamburgo e durará 'por tempo indeterminado.

•§ 2.° O fim da empraza é importar do Brazil e exportar
para o mesmo paiz e vice-versa, ma,terias primas e productos
meio elaborados, assim corno, realizar outros neg,ocios que se
relacionem directa ou indirectamedte com o. objecto social.

§ 3. 0 O capital de fundação da sociedade importa em
M. 300.000 (trezentos mil marcos). E' dividido em 309
(trezentas) acções nominativas de M.I .000 (mil marcos). •

§ 4•° A publicação dos actos da sociedade 'sara° ^feitas
pelo'Reichsanaeiger (Monitor do Imperio). Elias serão consi-
deradas devidamente feitas depois do publicadas urna vez,
salvo si a lei exigir publicações repetidas.

§ 5.° A directoria será composta de um director, eleito
pelo conselho fiscal.

• . § 0.° O conselho fiscal será constituído por tres membros
e será eleito pela assembléo. geral.
• § 7. 0 O conselho fiscal elegerá do seu proprio seio um pre-
sidente e elaborará um regulamento para os seus trabalhos.
Ató ser feito este, podara afia tomar suas resoluções por
maioria de votos.

§ 8. 0 A assembhla geral dos accionistas d convocada pelo
director. Faz-se a convocação por uma só publicação no
Reichsanuiger, que devera conter a ordem do dia. Entre a pu-
blicação e o dia da assembléa devem indiciar pelo menos duas.
semanas.

^ § 9. 0 A assembléa geral deve ser convocado annualmente.
A presidencia da mesma cabe ao presidente do conselho fiscal.
Terá direito a voto todo o accionista que -tiver depositado sua.
*acção, o mais tardar, até a a-espera da assemblaa na sede da
sociedade ou no cartorio de um tabelliãoa e emquanto não
forem emittidas as acções, terá esse direito todo aquelle que
tiver tornado e subscripto ad,15es e a quem tiverem sido distri-
buidas as mesmas. A assemblaa terá quorum qual-1 lo natio
estiverem representadas pelo menos duas terças partes do ca-
pital original, ( do fundo social). Sá poderão ser -resolvidos
augmento ou diminuição do capital Social, dissolução da socie-
dade e alterações nos • estatutos por urna maioria de tres
iittartas partes dos votos representados 'no acto da votação.

§ 10. O anno commercial da sociedade d .o do calendario.
§ 11. Os sellos e as despezas de fundação correm por conta

da sociedade. Declararam, .além disso, os Srs. comparecentes
(pie subscrevem as acções da sociedade (sendo cada uma de
mil marcos) indicadas junto ao nome de'cada um deles, a
saber	 .	 . .. -	 •

O Sr. Carlos Parir° de Freitas, 230 anões na im-

	

portando de 	
O Sr. Heinrich Haeberlin, duas acções na impor-

-. tancia de 	
O mesmo peio Sr..Dr. Pedro Lago 25 acções na

importancia de 	
O Sr. Alban Fõrster, urna acção na irineôrtacia do
O Sr. Albert Mensing, uma acção na importan-

cia de' '
O Sr: Rudolph Loefller • uma 'acção na . importou-.

	

.	 •.
- eia de 	

•	

1.000
O Sr. Cari Glahn, '10 acções' na importancia

	

	 10.000 '
_

Total,' • 300 acçlíes na importando -de  •	 300,000

A assemblea declarou em seguida , constituida á Sociedade
'Anonyma sob a razão social de Brasilianisch-Deutsche H-andeis.

. • gesellschaft Actiengesellschaft.
• • Depois- disso a'asSambléa, elegeu por votação unanime os

'4egaintes senhores membros do' conselho fiscal : o Sr. Carlo s -
Pedro de Fretas, negociaate aqui estabel ;aido; o Sr. Mauricio
lsralson, morador no Rio de Janeiro; e o Sr. Cari Eggers, mo-
Inador aqui."7:d •	 •	 • 	 _ •	 ••	 •	 •	 r •	 • ". "

.,• • ' Os senhores comparecentes então atítõrizaram • o • Sr. Carl

	

AuguSt Philippe	 •'residente 1qiii, a ,pi'ocèder t•
•

declaração do registro da sociedade Rã Repartição de Registro -
Commercial daqui. Fazer as declarações exigidas por lei para o
registro da sociedode assim como a apresentar todos os dos -
cumentes para este fim necessarios e tombem usar dos recursos
ienes noprocesso de registro dá sociedade, e a nomear substi-
tu'tos.•No final foi entr gue pelo Sr. Cárl Eggers a Importo-Taci%
total das acções ou seja 300.000 (trezentos mil) marcos em notas'
do Banco do _mperio, ao Ser. Gladia, como "director futuro da'

. sociadade e portanto acha-se o capital sodial á livre disposição da.'
•directoria.

Do que lavrou-se" este acto, cujo original fica offleialmente •
eseripto nas aniárfas. "notas 'de taberna° o sob a Minha guarda,
o qual depois del.do e approvado foi assignado pelos- Srs. Com-
pareeentes e por mim depois de saldado com o sello do meu
officio.'	 •

. Feito em Hamburgo como ficou dito acima. — Carlos de
Freitas:—Carl Glahn lleinricli Paeberlin, por si e pôr pro-
curação do Dr. Lago.—Alba.n Fôrster.—Rud Lõffier	 Albert
Maenidg.—Dr.	 Ashers—E. fl., tabellião.

Nota dc emolumentos.
Pela p..esente dou . poderes ao Sr. Heinrich Haeberlin para

rePresentar-me no acto de fundação da sociedade anonyma que
vai constituir sob a denominação de Brasidanisch Deutsche
kng Handelsgesellschaft.	 -
Actiengesellshaf. subscrever por mim 23 (vinte e cinco)
acçiies sendo cada •de M. 1.000 (mil) marcos e breel-as
co:no fundador. Firmar o contracto da socidade, votar, -ro-
edier a eleições; e a todos os actos neaessarios para o
estabelecimento, constituição e registro da sociedade e fazer
todas as declarações necessarias e asstg,nal-as; nomeadamatne
fazer tombem todas as (Iodar:n-5w que pelos proaaitos da
lei forem precisas para registro e substabelecer os presentes
poderes para todos os actos acima. —ollauricio Isriason, por si-
e por procuração geral do Dr. Pedro Lago.

Hamburgo em 8 de julho do 1905. Rep. 1003, n. 11.696. •
Pela presente eu taberna.° liamburguez, Otto Hemrich

Asher, J. U. Dr. me ralioço a aSsig,natura acima; feita perante
mim,. do Sia Mauricio Isralson, engenheiro do minas a quem
pessoalmente conheço corno sendo idoneo, morador no Rio do
Janeiro, actualmente aqui presente, agindo por si e ha forma
de uma procuração geral cuja 'cópia certificada vai inclusa, .
como procurador do Sr. Pedro Francisco Rodrigues do Lago,
no Rio' de Janeiro. Hamburgo aos 8 . (oito) de julho de 1905. 
(mil novecentos e cinco). H. Asko). Dr.. (C. S. Not.)

. Nota de emolumentos do mesmo t ‘ afila°.
. • Pela presente procuração por mim passada e assignada,.,
constituo e nomeio meu bastante procurador e reprsti-
tante na Europa ao Sr. Mauricio Isralson, engenheiro de
minas, de nacionalidade russa, especialmente para represen-
tar-me em tudo que disser respeito ao contracto de sociedade,
que com o mesmo "firmei em • doze de outubro de 903, tran-
sigindo corno entender- mais acertadoe conveniente aos nossos
intereses e de tudo praticando como se presente ea fosse, po-
dendo, outrosim, contractar a venda do contracto'foito com
o Governo Federal em doze do deze labro de mil novecentos e
tres para extração e exportação de ardias monaziticas no Estado
do Espirito Santo, asignar quaesquer, escripturas ou quaes-
quer outros documentos, para o que ihe confiro amplos, garoas
e illimitados poderes, inclusive o do dar quitação.

Rio de Janeiro Ode maio do 1905.— Pedro -..braneisco Ro-
drigues do Lago.

Reconheço a firma do.Dr. Pedro Francisco Rodrigues do
Lago.	 .

• Rio, 11 de maio de 1905. Em testemunho de (signal)
verdade —Carlos Theodoro Gomes Guimarcies.

Vi4to no imperial consulado alterna° no . Rio de Janeiro,
para attes ar a assignatnra supra de Carlos, Theodoro Gomos
Guimarães, Taberna° publico desta cidade. Rio de Janeiro aos
trinta de maio de 1905.— O imperial em-sul—Fala/c

Nota de emolumentos consulares.
Eu tabellião liamburguez Otto Heinrich Asher, J.U.Dr.,pelo

presente attesto officialmente que a cópia . acima está conform-
em todos os respeitos, segundo verifiquei comparando-a- pes-
soalmente com o original a mim apresentado pelo . Sr.. Mau-
ricio Isralson, daqui, e a elle restituido. Ëmn fé do que firmo
o presente,- que sello com o sello cio meu officio:Feito em Ham-
burgo aos oito de julho de 1905, (mil novecentose cinco).— A.
lisher Dr. (L. S. -Not.- . • •

Nota de draolumento do tabellião.	
.

Pelo presente eu; tabellião publico o juramentado da
Hamburgo,.Ottd Heinrich Asher; J U. Dr:; -attesto- e certifico •
01411 nente . que as cópias 'acima exaradas foram por.mim
rififi acioS:iinente •ceniparialas e-encontradas euforia() em todos

.

Marcos

230.00)

2.030

25.000 -
1.000

1.000

•
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•
oS respeitos com o original • e cópia certificada apresentados a
anim pelo Sr. Heinrich Haeberlin,- 'daqui; e a 'elle restituidos.
Em fú do que firmo o presente que solto com o sello do meu,

Hamburgo, aos 20 de setembro de 1903 (mil novecentos
e cinco).-11. As/ter, Dr. (L. S. Not.—Nota de emolumentos do
tabelião.)	 •

Peio presente' distribue-se á Brasilianisch-Deutsch Han-
delges.lschaft, Actiengesellschaft, daqui, o segundo traslado -•
supra.'

Hamburgo, aos 22 dó setembro de 1005.— E. • Asher, . Dr.
Sello do referido . tibelhão. Nota de emolumentos. 	 - •

Reconheço verdadeira a. assignatura, supra do Sr. Dr. Otto .
Heinrich Asher, tabellião publico desta cidade, e para constar
onde convier, passei a presente que assignei e fiz sellar com o
sello das armas deste Consulado Geral dos Estados Unidos do
Brazil.

(Nota: Minha assignatura, etc.). Hamburgo, 24 de outubro
de 1905. —Arthur T. de Macedo, consul geral.

Chancella do referido consulado inutilizando uma estam-
pilha do sello consular valendo 5$. Nota de emolumentos,

Duas estampilhas federaes valendo collectivamente 2$10a, -
devidamente inutilizadas na Recebedoria do Thesouro Fe-
deral.

Reconheço verdadeira a assignatura do Sr. Adilar T. (10
Macedo, consul geral em Hamburgo (sobre quatro estampilhas
federae valendo cellectivamente 550 róis.) Rio de .Janeiro,-25
do novembro de 1905.—Pelo director geral, Alexemdrzno de
Oliveira.

Nada mais continha ou declarava o referido documento
que bem e fielmente verti do proprio original escripto em
allemão, ao qual me reporto.

. Em te do que passei a presente que sellei com o seno do •
meu .oflicio e assigno -nesta cidade do Rio de Janeiro "aos 15
dias do mez de março de 1900.— Domingos Lourenço Lacond..e. •

DECRETO N. 6.008 — DE 2 DE MAIO DE MG
Abi:e ao g inisterio -da Industria, Viação e Obra Publicas o

credito de 600:000$, para ser applicado ás obras do alar-
gamento , da bitola da Estrada de . Ferro Central do Brazil
de Taubaté. a S. Paulo	 •	 --•

.	 •
0.Presidente da Republica dos Estados Unidos do 13ra,zil,

•usando da autorização contida no art. 17 da lei ^ n. 1.453, de
•30 de dezembro de 1905, decreta:

•Artigo unico. Fica aberto "Ministerio da Industria,
Viação e Obras Publicas o credito de 600 : 00%, para ser appli-
cado ásnbras de alargamento da, bitola da Estrada de Ferro
'Central do Brazil - de' Tahbató -a S. Paulo. •

Rio de Janeiro, 2 de maio de 1906, 18° da Republica. •
FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES...

Lauro Severiano

DECRETO N. 6.009—DE 2 DE MAIO DE 1006
Abre ao Ministerio da Industria, Viação e Obras Publ icas o

credito de 600:000$, para ser applicado is obras de pro-
• longamento da linha do centro da Estrada de Ferro Cen-

tral do Brazil
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,

usando da autorização contida no art. 17 da lei n. 1.453, de 30
de dezembro de 1905, decreta:

Artigo miico. Fica aberto ao Ministerio da Industria,Viaçã.o
o Obras Publicas o credito de 600:0003 para ser applicado Os •
obras do prolongamento da Unha do Centro da Estrada de Ferro
Central do Brazil.

Rio de Janeiro, 2 de maio dó 1906, 18 0 da Republica. •

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

LauroSeveriano Mt11er.

• Ministerio da Fazenda
Por decretos de 5 do corrente:
Foram nomeados primeiros escripturarios

da Alfandega, do Rio de Janeiro os segundos
escripturarms da mesma alfandega José
Bonifácio Pereira do Mesquita - José de
Castro Maigre Restier ;

Foi aposeatado, nos termos da lei n. 117,
de,4 de novembro de 1892, o primeiro escri-
pturario da mesma alflindega Claudio Je-
remias da Silva Jacques. • •

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio datinstica eNegocios
Interiores

Expediente de 1 de maio de 1906

DIRECTORIA DO INTERIOR

	

Requeri Mentos despachados	 •

• Julite de BarroS,. bedel da Faculdade do
Direito de S. Paulo,' allegando haver sido
approvado nas cadeiras de direito publico e
direito internacional na mesma faculdade O
pedindo permissão para matricular-se na de
diraits civil, em que foi reprovado s — In-..

'deferido.
Lincoln Ribeiro, polindo sejam conside-

rados validos, para a matricula, como ou-
vinte, na Escola de Pharmacia de S. Paulo,
os exames que prestou na Escola Americana,
no Estado de S. Paulo. • Complete o sello
dos documentos.

-Ruy Zabaran, pedindo ser admittido no
Gymnasio Nossa Senhora da Conceição, em
S. Leopoldo, Estado do Rio Grande .do Sul,
cosmo 'alimeno interno gratuito. — Indefe-
rido; além de não haver tagag.o requerente
evedeu .p.maximo da idade permittida, para

	

^como'aliárino' interno	 •

Tilothea dos Reis Rolszt, pedindo seja con-
siderado valido, para a matricula no curso
de odontologia • da Faculdade de Medicina
do Rio de Janeiro, o exame de francez pre-
stado no Lycen de Artes e Officios do Rio de
Janeiro. — Não ha que deferir, visto o re-
ferido lycou sor estabelecimento particular.

•
Dia 2

Foi nomeado Guilherme João de Seixas
para exercer o togar de inspector de ativa.-
nos do Internato do Gymnasia Nacional du-
rante o impedimento do effectivo Januario
Xavier da Silva..

—Foram concedidos ao inspector de alu-
nmos da Internato do Gymnasio Nacional Ja-
nuario Xavier da Silva seis mezes de licença,
com o vencimento que lhe competir, na for-
ma, da lei, para tratar de sua saude. 	 •

—Remetteu-se ao director da Faculdade
de Medicina da Bahia, para os devidos fins,
a portaria de 28 do mez findo, que nomea, o
Dr. Albino Arthur da Silva Leitão para
exercer interinamente o logar de • substituto
da li a secção da mesma faculdade.

—Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
providencias,. afim de que pela Alfandega
desta Capital seja despachado, livre de di-
reitos, um engradado com a marca sFacul-
dado de Medicina,>, vindo de Nova York -pelo
paquete- Byron e que contém apparelhcs de
la,boratorios destinados a Faculdade de Me-
decina do Rio de Janeiro. .

Requerim 0)2 tos . despachados

Manoel Roberto Teixeira, allegand.o que,
além da gratificação dada ao empregado do
archivo dos exames preparatorios na Ba-
hia, se exigem taxas para a retirada dos cer-
tificados, e pedindo que estes documentos se-
jam passados de accôrdo com as-instruções
em vigor.—Não ha que deferir, vista
informação prestada polo, comniissario, .	 .

Dulia . : Soares, pedindo a. admissão de.
um filho no Instituto s Nacionalsde .. Surdos
Mudos.Aguarde vaga. •.

Expediente. de 5 de maio de 1906

DIRECTORIA GERAL DE * SAIIDE PUBLICA

Accusou-se ao inspector de sande do porto •
de Santos o recebimento do officio n. 27 de
2 do corrente.

—Solieitaram-se providencias:
Ao director geral da Contabilidade para

que na pagadoria do Thesouro 'Federal seja,
entregue, como despeza comprovada, ao--
almoxarife do Lazareto da Ilha Grande
Virgilio Corrói, • de Rezende a. importan-
cia de 4:351$, para °ocorrer ao pagamento
do pessoal jornaleiro fixo e ao do servico
administrativo, durante o mez de abril
findo;

Ao engenheiro fiscal do Governo junto
Companhia Citu ImproKments para gut
desappareça o cheiro msupportavel que se
desprende da galeria que corre pela rua de
Senador Furtado
•Ao director geral de obras o viação da.

Prefeitura Municipal para que seja levada
a efeito a- limpeza, da galeria illiterran:a
existente entre os predios ns. 11 e 13, na
rua Dr. Josá Hygina.

—Remetteram-se:

Ao" director gAil da Contabilklade as
folhas, nas importancias de 50,$ o M189'$800
para pagamento do pessoal encarregado do
serviço da matança de ratos o do -fiscal do
mesmo trabalha, relativas ao mez de abril
lindo, e o attestado de frequencia do pessoal
superior do Lázareto da Ilha Grande, relativa'.
ao rnz de abril findo ;

Ao direeor geral da Coritabilidade'dd Tho-
souro Federal o referido attestado;

Ao director geral Aa. Estrada de Ferro
Central do 13razil ás laudos tio -  de
validez de Manoel .GouVea Corêa-Junior,
Luiz Araujo, .."JeronyrnO Baptista Camacho,
Aprigio. Alves,. Manoel Ferreira, dos . ., Santos,
e Luiz Felippo'Pinto . deSit •,	 •	 -	 •	 .

* Ao. adMinistrador: dos .C,orreid 'idem :dei.
João raido de Miranda.
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Requerimentos despachados

Dia 5 de maio de 1.906

; :b. Mathilde Clementina Leite. — Queira
declarar a rua e numero em que está si-
tuado o predio.

Francisco Paulo de Azevedo (9° districto).
— Serão concedidos 30 dias.-

D. Maria da Gloria e Silva (9° districto).
Não pôde ser attendida.
José Machado Ribeiro (9° districto). -- Se-.

rão concedidos 60 dias.
José dos Santos Moura (9° districto). —

— Deferido.
D. Emilia C. Pinto das Neves (9° districto).

— Queira indicar o numero do predio.
Antonio Fernandes Leite (2° districto).—

Deferido.
Custodio Cardoso (2° districto).—Deferido.
Manool Teixeira de Souza (8° districto).—

Berão concedidos 90 dias.
Francisco José P. de Oliveira (8° districto).

— Não pode ser attendido.	 . •
Attilio Boselli (6° districto). — No póde

ser attendido.
Alfredo P. da Silva Porto (6° districto).

Queira comparecer á 6a delegacia.
Antonio Gouvêa da Fonseca (9° districto).

-.-- Não póde ser attendido.
Gonçalves Verissimo & Comp. . (9° distri-

ato).—Serão concedidos 45 dias.
Manoel José Ferreira (9° districto).— De-

ferido.
Manoel Martins dó Carvalho (9° districto).
Serão concedidos 45 dias.

Mondes & Comp. (7° districto).—Deferido.
D. Cándida E. Torres Homem (7° districto).'
Não pode ser attendida.

João José Ferreira' deAraujo (7° districto).
Providenciado. -

Antonio. José Leite Borges (9° districto).—
Deferido..

D. Maria Pereira da Silva Cotta. (93 dis-
trieto).—Deferido .

D. Eugenia Gamboa Guedes (9° districto).
4,-- Serão concedidos 30 dias.

José Gonçalves Ferraz (9° districto).—Se-
rão concedidos 60 dias.

Nunes de Sá & Comp. (9° districto).— Se-
rão concedides•60 dias. 	 •	 ...	 -.-

Banco Hypothecario do Drazil (94- dist*
cto). — Serão concedidos 60 dias.

POLICIA. DO DISTRICTO FEDERAI.	 •

Por acto de 7 do corrente, foi transferido
1) inspector seccional Eugenio de Meira Gui-
marães da 6° circumseripção urbana para a
l a tambem urbana, e o desta Alfredo Fer-
reira Lopes para aquellit;

aMIN.

RECTIFICAÇI:9

A pessoa nomeada para- cargo de inspe-
ctor seccional interino da 6° circumscripção
urbana, por acto de 5 do corrente,- chama-se
Antonio Nunes da Silva e não Antonio da,
-Silva Nunes, como foi publicado. 	 .

1V1inisterio das Relações
Exteriores

%Requerimento'flespachgla

Dia 5de niaie de i I906 :
-

AiitenorNieira dos Santos..—Queira juntar
procuracão.

DIÁRIO OPFICIA1
r

s Requerimentos despachados

Pelo Sr. Ministro.:
José Francisco Americo do Oliveira,

3° escripturario da Recebedoria do Rio do
Janeiro, pedindo contagem de antiguidade
de classe.— Deferido,

Floriano Peixoto Filho e outros 4 0° escri-
ptura,rios das Repartições de Fazenda, pe-
dindo abertura de concurso do 2° entrancia.
—Este Ministerio já designou a commissão
directora do concurso de 2a entrancia, de
que faliam os supplicantes.

Empreza de Navegação Sul Rio-Grandense,
pedindo expedição de titulo definitivo de na-
cionalização do vapor Campeiro, — Passe-se
o titulo definitivo do nacionalização,

Compagnie Auxiliaire de Chemins de Fer
au Brdsii,pedindo pagamento de transportes
effectuados porcento, deste rainisterio.—Re-
lacione-se.

Fernando Alvares do Souza, corretor de
fundos publicou, pedindo cumprimento de
um alvará sobro o resgate de uma apolico
averbada em nome da menor Nathalia Dias
Bittencourt.—A' vista do parecer, cumpra-
se o alvará.

'José Claudio da Silva, syndico dos cor-
retores de fundos publicou, pedindo o abono
da gratificação de 2:000$, relativo ao 1° tri-
mestre do corrente anno.—Pague-se.

Cassia.no Caxias dos Santos, pedindo por
•aforamento sete metros de terreno na rua
dá Caixa d'Agua, Fazenda Nacional de Santa
Cruz.—Publique-se edital,com o prazo de 30'
dias, para o fim de que trata o parecer,
• Antenor Guimarães, pedincha expedição de
titulo definitivo' de nacionalização para
o navio de sua propriedade denominado
Oscar.—passe-se O titulo definitivo de na-
cionalização.

Souza Filho & C., pedindo cumprimento de
um alvará referente ao resgate de 15 apo-
lices de 1:000$ o 6 de 500$ do emprestimo
de 1868, averbadas era nome da finada
D,-Adelaide Soares de Amorim. — De a:ccôrdo;
com o parecer da Directoria do Contencioso.
O alvará não pôde ser cumprido.

David Cunha, 4° escripturario da Dele-
gacia Fiscal no Rio Grande do Sul, podindo
pagamento de ajuda de custa.—De accôrdo
COM Q3 pareceres. Processe-se por exer-
cicios findos.

Processos de pagamento de dividas de exer-
cicios findos:

Antonio Agostinho da Silva Lopes.—
Relacione-se.

Farinha Carvalho & Comp.—Relacione-se.
A. J. Pereira de Barbedo.— Relacione-

se.
Marc Ferrez.—Relacione-se.

r Manoel Pereira da Silva. — Relacione-
se.

Tristão Baptista Nobrega. — Dirija-se ao
Ministerio da Guerra. -

D. Maria de Carvalho. Duarte Souza.—
Satisfaõa a exigencia, da Directoria da Con-
tabilidade. ' 	 -

João Antonio da Silva, chefe de secção
aposentado da Alfandega. de Mandos, pedin-
do reversão na mesma categoria ao quadro
activo.—Indeferido. -

Processos de liquidação de tempo de servi-
'ço' publico:	 •

Bernardino Francisco da Silva Tatel,' ins-
pector de 2a classe da Repartição Geral
;dós Telegraphos.—De accôrdo. Passe-se -
'titulo. Fica ao inactivo 'Marcado , o -prazo
d&-sessenta dia para satisfazer a exigencia
'dokparecere3.

Maio —"1906

krit
"Wn

EXPEDIENTE DO S1. DIRECTOR. `, 
t;	 '

Additamento ao do dta 5 de maio de 1906

Sr. delegado fiscal em S. Paulo. 	 • •
N. 190 — Declaro-vos, para os devidos '

effeitos, que o Sr. Ministro, tendo presente
o requerimento - em que Agostinho Ferreira.'
Chaves, negociante desta praça, recorre da,
decisão pela qual mantivestes a da colle-
ctoria das rendas federaes em Taubaté, q ue
lhe impoz a multa de . 1 : 000$ pelo- facto de
haver romettido a Gabriel Queiroz & Comp..
estabelecidos naquella cidade, seis caixas de : '
pó de arroz, desacompanhadas dos respe-
ctivos sellos, resolveu, par despacho do 27
de abril proximo findo, proferido em sessão
do Conselho de Fazenda, de accôrdo com o	 •
parecer deste, declarar nullo o respectivo
proceso, para o fim de tornar insubsistente
a multa imposta.

-
—Sr. director do Serviço de Eátatistica,

Commercial:
N. 46 — Communico-vos, para os fins

venientes,- que o Sr. Ministro, por despacha,
de 25 de abril proximo fino,-resolveu atà-

• .

Ministerio da Fazenda
1Directoria do Expediente do Tiiesour0

Federal

José Ribeiro de Almeida, commandante
da força dos guardas da Alfandega de Uru-'
guayana.—Passe-se o titulo, de accôrdo com .
os pareceres.	 •	 '	 •

D. Rosa Lopes da Silva, pedindo cumpri-
mento de um alvará, referente ao resgata
de uma apolice averbado. em nome de seu .
finado marido. De aecôrdo com o parecer da.
Directoria do Contencioso. O alvará não -poda
ser cumprido.

Alfredo G. F. do Amara!, corretor de fun-,
dos publicou, pedindo cumprimento de una
alvará,referente ao resgate de duas apolices
sorteadas, averbadas em nome de D. Ar-
minda Miranda Coelho, com a- clausula do
usofructo.—A.' vista dos pareceres, cumpra-;
se o alvará.

Dia 7- de mato de 1906

Sr. inspector da Alfandega, do Rio dela-.•
neiro:

•

N. 273—Communico-vos; para os fins coa-
~lentes, que o Sr. Ministro, a quem foi 2..
presente o requerimento, enviado com o
vosso officio n. 227, de 29 de março anterior,
e em que o 4° escripturario dessa alfandega
Balthazar Gonçalves de Almeida pede para
ser contado o tempo de serviço que prestou
como auxiliar de escripta das capatazias
dessa mesma alfandega,..resolveu, por des-. .
pacho de 24 de abril proximo findo„ que o .
requerente será attendido quando . lhe for
applicayel o, diSposto -no § 10 do art. 1° da
decreto n. U.178, de 16 de janeiro de 1904.

N. 275—ComMunico-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, attendendo ao •
que requereram C. H. Walker &,C,omp., •
limited, contractantes das obras de melho-
ramentos do porto do Rio.- de Janeiro, resol-
veu, por acto de 30 de abril proximo findo,
autorizar o despacho,' livre de -direitos, dó
accôrdo com a clausula XII do contracto da
24 de setembro' de - 1903, dó matéria' con-
stante da inclusa relação e que os reque-
rentes pretendem importar com destino ãs
referidas obras.	 •.

—Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 50 Para cumprimento do despacho do

Sr. Ministro, de 30 do . mez proximo findo, :
mandando ouVir, essa repartição, junto vos	 '
envio o processo referente ao pedido da Santa
Casa da Misericordia do Rio de Janeiro, no.:
sentido de serem resgatados pelo valor nomi-
nal 92 apolices da divida publica do valor cl
1:000$, e duas do de 600$, todas do juro de
4 0/a papel, e pertencentes ao .pa,trimonio do
Hospital Geral, da Casa dos Expostos e Reco-
lhimentos dos Orphãos, a cargo . daquella
instituição.



.	 .
Saldo ,que pas-

.

^ sou do moi
do março....

Recebidas du-
rante o moa

'	 , •	 1	 =

69.406,717:. 34:§08:933400

6.522..640 •2.119 :12%500 a

75.929.357 30.9-88-:7)-9-1jJ0.	 .

• 500OOD
200000

2:000A000
18:02.5000

coko o n
150$000

28:00(000
• 2538000

13:U00000

, 195g101.1
-:500P00
50:200000
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• -	 -	 ._	 .
provar - acto - constante , de vosso 'officio
n. 25, da mesma data, e pelo •: qual , propu-
?mates a exoneração, a bem da moralidade da

. repartição, do . :.aa, escripturario desse serviço
Frederico Boldt.	 - • 2-	 •

—Sr. director do Laboratorio Nacional do
Analyses:	 •

•N. -17—Afim de que informeis a respeito,
conforme resolveu o Sr. Ministro,por despa-
cho da.34 do corrente, incluso vos remetto o
requerimento em que o auxiliar de escripta
desse laboratorio, Otto Pinho Brandão, pede
que fique de nenhum effeito á suspensão que
lhe foi imposta em virtude do contlicto ha-
vido entre o requerente e o despachante Josa
Ferreira Coelho de Moraes.

—Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 81—Tendo chegado ao conhecimento do

Sr. Ministro reclamações contra a fisca-
lização do imposto de transporte, que as
collectorias Moraes nesse .Estado insistem
em exercer nas estaç5es de estrada de ferro,
resolveu o mesmo Sr. Ministro, por des-
pacho de 2 do corrente, vos ouvir a respeito;
o que vos declaro, para .09 devidos fins.
• —Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:

N. 94—Communico-vos, . para os devidos
(atreitos, que o Sr. Ministro, atte.ndendo ao
que requisitou o Ministerio da Industria,
Viação e Obras Publicas, em aviso n. 19, de
22 de fevereiro ultimo, resolveu,por despacho
de 30 de març proximo findo, mandar pôr á
disposição do mesmo ministerio o proprio na-
cional situado á rua do Rozario, na cidade
de Diamantina, afim de ser nelle installada,
nina agencia do Correio ; ficando, portanto,
sem effeato a concurrenci a aberta para venda
aaquaaale proprio, de que tratastes em -offi-
cio -n . 5, de 15 de janeiro do corrente armo,
e devendo ser restituidas aos signatarios
das inclusas propostas as cauç?ies que, por-
ventura, hajam feito nessa delegaicia.

Sr: delegado fiscal na Parahyba:
N. 20—Communico-vos, para os fins con-

venfentes, .que o Sr. Ministro, tendo pre-
sente o requerimento transmittido com o
vosso oficie D. 16, de 27 de inalo ultimo, e
em que Isaac Leão Pinto pede sar nomeado
para emprego de l a entrancia em qualquer
Repartição de Fazenda, , visto já ter sido
approvado em concurso, resolveu. por des-
pacho ao 27 de abril proximo - findo, que o
requerente agiiarde opportamidade.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 8t3—Communico-vos, para os fins con-

venientes e em obediencia ao despacho do
Sr. -Ministro, de 10 - de abril proximo findo,
exarado em vosso oficio n. 76, de 19 de
março anterior, 'que o nome do collector das
rendas federaes em Cobróba é Fortanato
Gomes de Sã Roiz e não Fortunato Ganes
da Silva,como por equivoco consta da ordem
desta directoria n. 36, de 7 do referido inez
do março.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 101—Em obeffiencia ao despacho do

Sr. Ministro, de 27 de abril proximo findo,
junto vos envio, por copia, a lista approvada
pela 'ordem desta directoria n. 53, de 20 de
fevereiro anterior, dos empregades 'de Fa-
zenda, negociantes o industriaes que devem
fazer parto das commissões arbitraes da Al-
ftualega, de Santos, durante o corrente anuo,
e á qual se refere Vossa officio xi. 7, de 10 de
março ultimo,

• •
• -• Recebedoria. do Rio de Janeiro

RéquirimentoS despachados .•

T7te Leopoldina Raiitcay Company,
ted .—A supplicanta. sõ poderá ser attendida
para o futuro lançamento.

Agostinho, Ferreira Chaves.—Entregne-so.
q!utritia, do 1 : 000$000; levando:se a desPeza

11,Otitdlj»116Si tos de diveraasaorliens.

•Maneei - Faria.—Satisfaça a' exigeneia, da:
Sub.;Directoria. ; .• s	 a	 .

	Sabilia Candidn,	 •' •	 I
• Dr.Joaquira cio Carvalho Bettamio.—Trans-
fira-se. -	'•	 ^
• 'Antonio Cid Loureiro .—Idem.

Santos Ceciliano.—Idem.
Manoel José Martins.—Idem.
Antonio Pinto Monteiro.—Idem
Roberto de Siqueira. Veiga.—Eon face do

parecer do Sr. sub-director, transfira-se.
Victor Cha,villat.—Tranfira-se. Imponho .a

multa de 508000, nos termos do art. 44 do
decreto n. 5.142 de 27 de fevereiro de 1904.-

Josephina, Pinheiro e •Thorné Atahualpa
Guimarães.—Transfira-se. Imponho ao her-
deiro Thomé Atahualpa Guimarães a multa
de 20$000, nos termos do art. 21 do decreto
n. 5.141, de • 27 de fevereiro de 1904.

Dr. Augusto Brant Paes . Leme.—Trans-
fira-se.

Carlinda Maria Madeira e outros .—Idem. -
Amacio Antunes Pereira.---Restitua-se a

quantia de 1508000 pela Verba—Receita a an-
il altar.

João de 'Souza Peralta.—Pague o selo
proporcional' sobre 2:000$000, capital com
que ficou na dissolução da firma anterior e
bem assim o correspondente a 4:0008000. ca-
pital com que Si constitue a nova rasão
social.	 ^

Braga & Marinho.—Sellem o documento

—
de fl. 1.

• Inspectoria de Seguros
, EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

• Dia 1 de maio de 1000

Ao director - da Imprensa 'NaciOnal :
N. 186— Requisitando providencias no

sentido cio continuar a remessa do Diario Of-
ficia?, que outrora' era feita por ordem do
Sr. ministro da Fazenda, bem como dos
exemplares que deixaram de ser remettidos,
pois se Orna necessaria para a regularidade
do serviço de fismlização.

CASA DA MOEDA
DEMONSTRAÇÃO DO MOVIMENTO DAS FORMULAS

- DOS IMPOSTOS DO CONSUMO PARA PRODUCT03.
NACIONAES	 E	 ESTRANGEIROS	 NO DIEZ DE
ABRIL DE 1903

Productos nacionaes
Quantidado	 Importancia	 .

Saldo que pas-
sou do moa
de março- .. 185,440.903 24.092:9888625

Recebidas	 du-
rante o moa

•	 do 10.309.900 1.983:050$000

195.750.805 26.076:038$625
Entregues (lu-.

ranto o mes-
mo periodo.. 49.031.170 1.657 :593.$000

Saldo que passa
para o mez
do maio 	 . 146.689.035 25,019:043$625

Prod netos estrangeiros

•• Quantidade	 Importancia

Etitregues da-.	 a.
rante o mesino •
penedo 	  15.0.48.300	 1.461:005$000'

Saldo que passa
^ para o mez de •

majo 	  60.881.057 35.527:080$960
• 

4.075.400

	

-7.491-.900	 707:0S0000
-14.000.000 300:000A00

	

7.050.000	 387:500$100

• 20.000
4.300

40:000
293:320

10.825
3.000

• 2.090
5.000

72.720

215
00.000

2.504.000

64.109.470 3.118:600000

Secção Central da Casa da Moeda, 	 de
abril de -1903. — Denoni A. de Santa Helena
•Veiga, 20 escripturario.

• 

Ministerio da Marinha

• EXPEDIENTE DA PiUMEIR SECÇÃO

Dia 30 de abril de 1006 •

Ao Ministério dá, Fazenda, , rogando provi-
dencias, afim de que

,A's Delegacias Fiscaes do Thesouro Fea
decai nos Estados da Parahyba, -Bahia
Santa Catharina sejam concedidos os creditos
de 353$500, 4158500 e 374$500, á conta das
competentes • rubricas do orçamento • em
vigor, para °acorrer ao pagamento dos in-
validos João Candido - de Albuquerque, Ma-
noel La,urentino e Pauline Rodrigaos Fejt')
(avisos as. 545, 548 e 55 l).—Communicou-so
á Contadoria e ás alludidas delegacias (o111-
cios xis. 540, 547, 540, 559, 532 o 553). • ,•

Sejam despachados livres de - direito, na
alfândega desta Capital,. 11 velumea, cem a'
marca CIM, destinados- ao • corpo de intim-
tarja* _marinha ..e consignados ao raspe-.
ctivo . cammandante, capitão de 'fragata
Francisco José Marques da Rocha, embarca-
dos no 1-lavro nos vapores francezes Colombia,
o_Carov311as (avisa' n. 557)	 CQU-SO
ao Quartel General (officio 5581:	 •

Secção Central da Casa da
abril de 1906.— Benoni A. de
Veiga, 20 escripturario.

DEMONSTRAÇÃO DAS REMESSAS
DO IMPOSTO DE CONSUMO ÁS
PARTIÇÕES DA UNIÃO NO MEZ

. Destino	 Quantidade
Recebedoria do

Rio de Janeiro 20.9-13.000.
Alfandega do Rio

de Janeiro. ....
Delegacias F is -

caos em
Pará 	
Pernambuco 	
S. Paulo 	

Collectoria,s fe-
deraes em . •
Angra dos Reis e

Paraty....
Barra Mansa....
Cabo Frio  .
Campos 	
Cantagallo e Itao-

cara 	
Iguassii 	
Itaguahy 	
Para hy ba do Sul 	
Petropolis
S. João Marcos,

Mangaratiba e
S. João 	

Valeaça
Vassouras 	

; • •

Moeda, 30 do
Santa Betono

DE FORMULA
DIVERSAS RE— 	•

' DE ABRIL

Importanáa

1.225 :500$000

380:809$000
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Declarando, ,em "resposta ao -:aviso n. 29,•
de 15 do março ultimo,- 4uo, com o aviso
n. 1.056, de 20 de junho de' 1904, foi remet-
tida ao Thesouro Federal uma cambial na
importancia do 420 francos para pagamento

Sautter, Harlé & Comp., de Pariz, de for-
necimentos feitos á Repartição da Carta
"Maritima (avião n. 559).

- Ao 'Arsenal de. Marinha desta Capital :
Autorizando a comprar o. material con-

stante da relação que se lhe remede, pe-
dido pela Direetoria, de Obras Hydraulicas
para a construcção da Escola de Torpedos
na ilha de Mocanguê, o récommendando
que envie, com urgencia, as bases para a
r.espectiya coricurrencia (aviso n, 560).
• -Ao Commissariado Geral da Armada:

Declarando :ter approvado as . inStrueções
, organizadas pele inspecter do Arsenal de
Marinha desta Capital, para exame e acedi-
tação de téla. amianthina e fio de seda desti.:
nados á confecção de artefactos bellicos, e
bem assim remettendo as mesmas instru-
cções afim de Serem,ebservadas nas coneur-
rendas que se effectuarem para Sifplari-
mento de taes artigos (aviso n'. 566).-Com-
municou-se ao 'mesmo arsenal ( offic o
n. 567)."

•-A' Contadoria de Marinha:	 •
• Autorizando a adquirir uma cambial na
importancia de 56 dollars para satisfazer á
despeza feita pelo Consulado Brazileiro
em Nova York com a repatriação do mari-
nheiro nacional Avelino Manoel de Almeida,
que naquele porto desertou do navio-es-
cola Benjamim . Constant (aviso n.
Communicourse ao Quartel General (oficio
..11: 562). "

•-A' Capitania do Porto' da, Bahia:
• Declarando -que ora autoriza o Comnáls-
sariado a fornecer , as -mangueiras -de lona
pedidas pelo patrão-mór dessa capitania e
providenciou no sentido de ser a impo r
tancia de 428$, correspondente a essa despe-
za, transferida da Delegacia Fiscal nesse
Estado para esta Capital (aviso n. 555).-
Solicitou-se ao Ministerio da Fazenda a
alludida transferencia (aviso n. 554), o com-
municou-se á Contadoria (officio n. 556).

- Ao Arsenal do Marinha do Pará:
Declarando; para os devidos fins e. em

solução ao officio n. 295, de 7 do corrente
Md, relativo 'á inconveniencia que ha no
fornecimento directamente feito aos" navios

estacionados, que nesta data autoriza o
Quartel General a providenciar nó sentido
do ser o abastecimento dos' mesmos navios
feito por intermedio desse . arsenal'. (aviso
n. 563).	 .

- A' Delegacia Fiscal em Pernambuco:. •
Communicando, de ordem do Sr. Ministro,

que o processo_ de divida de exercido findo
do que é credor o cabo do Corpo-. de mari-
nheiros nacionaes, reformado, Angelo Abba=
de Cesino, foi enviado' por este ministerici,ao
da Fazenda, para o respectivo pagamento ' com
o aviso n. 1.972, de 4 de deieinbro 'do
afino passado (aviso n. 564).• .

Dia 2 de maio de 1906'

:Ao Ministerio da Fazenda, rogando provi
dencias afim de" que:	 .

Seja paga, no Theàouro Federal, á cinta
das competentes rubricas do orçamento em
vigor, a quantia de 19:182$018, proveniente
de fornecimentos feitos ao Commissariado
Geral da Armada, no corrente . anuo (aviso
n. 569) •

No Thesouro Federal seja paga a divida
de exercido findo, na importancia de 98$352;
do que é credora Mariana, Maria da Coneei.-:
ção, visto já ter este ministerio rectificado o
respectivo processo, conforme for solicitado
em-aviso n. 33. de 30 demarço- ultimo (aviso
n. 570); _	

_ „	 _
• •	 -

A' Delegacia-Fis ,cal no Estado do Pará seja
concedido o credita de 30:000$, "á conta' das
respectivas rubricas do orçamento em vigor,
para occorrer ás despezas da montagem dos
pharoletes «Coroa das Gaivotas», «Ponta do
Simão Grande» e . «Machadinhoo, naquelle
Estado (aviso n. 571).- Communicou-se
Contadoria e á alludida delegacia (c:anelos
es. 572 e .573).

-Ao Ministerio da Justiça e Negocios'In-
teriores, transmittindo os termos de °buas
de Francisco Geraldo e'Ildefonso Evangelista
dos Santos, occorridos a bordo do vapor
nacional Jurupary, quando em viagem no
rio Juruá, (aviso n. 574).

-Ao Quartel General da Marinha, commu-
nicando, de ordem do Sr. Ministro, que ora
é autorizado o Commissariado Geral da Ar-
inada, a fornecer o fardamento de que trata
o officio' n. 198, de 23 de , abril ultimo (oun,
cio n. 577).

- Ao Arsenal de Marinha desta Capital,
autorizando a mandar entregar, mediante
as formalidades lega-es, ao cruzador Repu-
blica, o escaler de seis reinos e a respectiva
palamenta, que existo nesse arsenal (aviso
n. 575).-Communicou-se ao Quartel Gene-
ral (officio n. 576).	 -

-Ao Juizo Federal da 2° vara do Districto-
Federal, declarando, para os fins convenien-
tes e em resposta ao officio n. 63, de 26 do
mez proximo findo, requisitando o compare-
cimento nesse juizo, no dia 27 do citado mez,
dos commissarios capitão de fragata Julio
Machado de Oliveira, 1° tenente Carlos Au-
gusto do Almeida e 2° tenente Francisco Ro-
berto Barreto, que a mencionada requisição
deixou de ser satisfeita por haver chegado
tardo (aviso n. 578).

-	 EXPEDIENTE DA TERCEIRA sEcçXcl,

Dia 4 de maio de 1906

Ao Commissariado Geral da Armada, de-
terminando que providencie afim de que,
de orá em deante, as chaves da mesma repar-
tição sejam guardadas pelos respectivos
funceionarios e não entregues ao Arsenal de
Marinha. desta Capital (aviso n. 323). -
Expediram"-se identices á Bibliotheca da Ma-
rinha e Auditoria (avisos ns: 324 e 325).

- A' Praticagem da barra do Rio Grande
do Sul, declarando -de nenhum effeito o
exame realizado na mesma praticagem
para' o preenchimento das vagas abertas
com à aposentadoria do pratico de l a classe
José Pereira da Silva, por não. estar mais
Mn' vigor, na parto relativa ao exame e
admissão dos práticos, o regulamento de
16 de novembro do 1857; cumprindo que
msnde proceder a novo exame, nó qual deve
ser observado exclusivamente o regulamento
que baixou com o decreto n. -79, de 23 de
dezembro de 1889 (aviso n. 326).
. -Ao Ministerio da Industria, Viação é
Obras Publicas, transmittindo, afim de ser
tomado na consideração que merecer, a re-
cla,mação firmada por alguns proprietarios
e mestres de embarcações do trafego de-
porto de Natal, sobre o emprego 'dos barcos
ao serviço da commissão do melhoramentos
daquele porto, • na conducção de cargas para
os navios que frequentam o ancoradouro in-
terno do dito porto (aviso n. 327).

- A' 'Praticagem do Recife, declarando
que, conformando-se com o parecer do Ciai-
selhco Naval, ernittido em consulta n. 9.613,
de 9 de março ultimo, resolveu augmentar.
de -mais um 2° pratico o quadro dos prati-
cos da mesma associação,' . devendo ser pre-
enchido o respectivo legar de aceôrde com o
disposto nos arts. 61 a 66 do regulamento
ilue . baixou'coni o aviso' n. 1`.058; de 13 de
julho de 1898 '(aviso n. 328).	 • -

- A' Pratica,gem do Rio -Grande-do Norte, -
declarando;r em resposta ao oficio a.- 1, de 28.

. março ultimo; que, relativaMonte á exone..

ração, por abandono de emprego, do. pratico
Joaquim Martins Ramos, pedida no mesmo
Oficio, deve-so observar o disposto no artigo
374 do regulamento annexo ao decreto nu-
mero 3.929, de 20 'de fevereiro de 1901
(aviso n. 329).

- Ao Quartel General,: autorizando a no-
mear o mestre Laurindo Thome da Costa .
para servir nas cabreas do Arsenal de Mari-
nha desta Capital (aviso n. 330). - Commu-
nicou-se ao Arsenal (officio n. 331).

- Ao Ministerio do Exterior, accusando o
recebimento do aviso n. 4, de 23 do moa
proximo findo, o agradecendo a remessa do
um exemplar do Jornal de Pescaria Austriaco,
de 1 de julho de 1905 (aviso n. 332).-Trans-
mittiu-se o jornal á Bibliotheca da Marinha,
para ser traduzida e publicada na Revista'
Maritinza a parte que se refere ás resoluções
do Congresso de Pescaria, reunido em Vienna
(officio n. 333).	 ,

- Ao Arsenal de Marinha desta Capital:
Autorizando a providenciar :
Afim de que siga para a Ilha Grande b ca-

pitão de mar é guerra, engenheiro naval;
Frederico Camara, director das Obras Hy-
draulicas, para ver si é possivel salvar a
artilharia e mais objectos do encouraçado
Aquidaban, que possam ser utilizados (aviso
n. 334) ;

Afim de que sejam executadas, pela irn-
portancia de 5:100$, as obras de que carece
o grande armazem que existe no andar ter-
reo da Diractoria dos Pharóes, para nele
serem guardadas as amarras e.boias perten-
centes á Repartição da ,Carta Mar itima (aviso
n. 335).-Communicou-se á Carta Maritima,
(officio n. 336).

A readmittir, quando houver vaga, o ex-
operario de l a classe, addido ao quadro effe-
ctivo oficina de carapinas do- mesmo ar-
senal, João José de Castro (aviso n. 340) ;

A dispensar Laudelino . Costa de Araujo
Coutinho do Jogar do agente comprador in-
terino do mesmo arsenal, e declarando que:
o funccionario designado para substituil-o,
tambem interinamente, só poderá ficar no
exercido do dito Jogar- prestando a fiança..
exigida pelo art, 186 do regulamento -annexd
ao decreto n. 745, de 12 de setembro de 1890
(aviso n. 339). ,

- A' Capitania do Rio Grande do Sul, de-
clarando, em referencia ao oficio n. 37, do
22 de março ultimo, que a mesma capitania
deve informar si não é possivel obterem-se
alli as tres minas de dynamite, tres espo-
letas e quarenta metros de estopim pedidos'
no oficio acima citado, para destruir o casco,
do palhabote inglez Interprise (aviso n. 337).-

Rilinisterio da Industria, Viação a,'
• - Obras Publicas
-Directório dera]. de Obras e viação: .
- Requerimentos despachados .

Dia 7 de maio de 1906.	 •
Manoel Caetanci Teixeira, 'negociante, esta-

belecido em Bom Successo, recorrendo dal
despacho da directoria da Estrada de Ferro
Oeste do Minas que lhe mandou pagar.;
somente 30$750 como indemnização pela'
queima haquellá estrada do dous fardos de.
tecidos, 'cujo prejuizo foi arbitrado em:
20l$555.- Mantenho o despacho contra, o' '
qual recorre o supplicante. '
.. Companhia Melhoramentos de S. Pauld,•:
recorrendo do despacho da directoria dal . •
Estrada de Ferro Central do Brazil que inde..„
feriu sua petição de 23 do dezembro do aimd,
proximo passado,solicitando a restituição da
iniportancia de 654200 que pagou de	 :
zenagem de 46 volumes de pape/ de sua
bricação.- Mantenho o despacho contra o
qual rebOrre a supplicante.
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Directoria Geral da Industrio
Por portaria de 5 do corrente, .foram

concedidos ao etelegraphista de 48 classe da
Repartição Geral- dos Telegraphos Salas-
tião Bento Gonçalves 60 dias de licença,
em prorogação, com ordenado, nos temos
do art. 446 do regulamento da mesma repar;
tição, para tratar de sua saude - onde lhe
convier.

Por outras de 7 lambem, do corrente:
Foram concedidos ao 3° official da Admi

nistração dos Correios do Pará Floriberto
•Pereira da - Silva Moraes seis mezes de li-
cença, sendo cinco dias com todo ordenado e
175 dias com metada do mesmo ordenado,
nos termos do § 1°, do art. 411 do regula-
mento postal, para tratar de sua saude onde
lhe convier ;

Foi approvada, de accôrdo com a proposta
da Directoria Geral dos Telegraphos, a se-
guinte tarifa das taxas a cobrar, em francos,
'para userviço da nova estação tele,graphica
da Antazon Telegraph Company, linzitecl,
cidade de Mazagão, Estado do Pará:•

Da Mazagão para :
Macapá e Chaves e vice-versa 0,375
Gurupá 	  0,75

• Breves, Prainha e Monte Ale-
gre e vice-versa 	  1,125

Belém, Pinheiro e Mosqueira
e vice-versa 	  .1,50

• Santarém e Alemquer e vice-
: versa  •	 1,50
Some, ameba e Obidos 	  1,875

• Parintin g 	  2,235
Itacdatiára 	  2,625
Amatary 	  3,00
Mandos 	  3,75

nnn••..•
•

Expediente de 5 de maio de 1906
Remetteram-se ao director geral dos Te-

-legraphos, para serem averbados, os do-
l'eumentos apresentados pelo telegraPhista 'de
38 classe dessa repartição, Julio Campos cio
AmaraL • sobre o tempo'cle serviço que pre-
stou á armada nacional e á Estrada de Ferro

, Çentral do Brazil. 	 . .
Requerimentos déspachaa'os

Dia 7 de maio -de 1906 	
.

. José. Carlos Vaz, pedindo certidão de me-
lhoramento introduzido no: novo. producto
industrial de sua invenção, privilegiada pela
patente n. 4.347, de 26 de.junho de 1905; de
urna bebida vinosa denominada Nectarina,,
Indeferido.	 .	 .	 .

Nuno Teimo Junior, pedindo certidão . da
patente de privilegio de.. invenção n. 3.063,
de que é concessionado.— Deferido. . 	 •

Manoel Hilario Pires Ferrão, pedindo. guia
para pagar a segunda annuidade cia patente
de privilegio de invenção n. 4.170, do que é
concessionario.— Deferido. .	 • " :	 ,,

Ministerio da Guerra"
Por portaria de 7.do corrente, foi nomeado

pharmaceutico adjunto do exercito, na guar-
nição do 1° districto militar,_Arnulpho Pam-
plona Filho.

Requerimentos despachados

-	
Dia 7 de maio de 1905

Gregorio da Silva Nunes, capitão da bri-
gada militar do Estado do Rio Grande do Sul,
pedindo substitaiçao desse nome na patente
que lhe confere as honras de capitão do exer-
cito, pelo de Gregorio Portuguez. — In-
-deferido.

-	
_	 s
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João Baptista Sebrão, praticante da Dire-
cção Geral de Contabilidade da Guerra, cer-
tidão do que constar nesta Secretaria de.
Estado a respeito 'do concurso que fez para
uma vagado amanuense.— Dê-se por cer-
tidão, na fónia da dei.
• Felinto Alcino Braga Cavalcante, major do
exercitcr; matricula de sni. filho Domingos
Kiribáo Cavalcante, no Colle,gio Militar como
alumno semi-gratuito. —Indeferido, em vista
da informação.	 . .	 .

João Jorga de Carvalho, baixa para seu
filho Constantino Jorge de Carvalho, soldado
do primeiro batalalhão de infantaria:, visto
ter verificado praça sem seu consentimento
e ser natural de Portugal.— Prove a identi-
dade de pessoa.

Antonio Pedro Alves, forriel graduado e
asylado, dispensa do serviço que presta no
Asylo de Invalidos da Patria.Indeferido.

Victaliao Thomaz Alves, alferes-alumno,
contar para os efreito-s da reforma o periodo
de . tempa de 21 de junho de 1895 a 14 de de-
zembro de 1897 em que esteve na Escola de
Sargentos :—Indeferido

Ilerminio José de Azevedo Pedra, oficial
da secretaria do extinoto Arsenal de Guerra
'de'Pernarnbuca, addido ao Hospital Militar'
desse Estado, pede se solicite ao Congresso
Nacional a concessão da credito neeessario
para o pagamento dos Seus vencimentos des-
de o dia em que foi dispensado até o em que-
foi reintegrado.—Já se providenciou quanto
aos vencimentos do anno vindouro e seguin-
tes. - Quanto aos atrazados, requeira ao Con-
gresso Nacional.	 .

Homem Maisonette, 21 tenente e profes-
sor do Collegio Militar, abono de tres me-
zes de soldo, visto ter sido promovido a esse
posto recentemente.—Indeferido.	 • •

Coronel honorario Antonio Basilio, pedindo
se lhe entregue, mediante as formalidades
lega,es, uru terreno do sua propriedade.—
Mantenho os despachos anteriores. 	 -.

TRIBUNAL DE CONTAS

Sassdo ordinaria em 4 de maio de .1906
.	 .

PRESIDENCIA DO SR. DP.. DIDDIO DA VEIGA
"	 ' •
Represéntante do illinisterio Publico, Dr. AZ-
: fredo yalladao.—Secretario, Couto Neves

Presentes os Srs. diractores Dr. Viveiros
de :Castro, Dr. Thomaz :Coehrane e Arthur
Ewerton; foi -aberta a sessão. •

RelatadoS palb .Sr'. Dr. Viveiros de Castro:
• Ministerio da. Industria, Viação e Obras

Publicas.;
-; Aviso n. 63, de .25 de abril findo, enviando
a copia--do decreta n. 5.982, do 13, que abre o
credito:de 801000$. para occorrer ás despezas
com a concIuSão das obras de elevação da
linha . da E. de F.: Central do Brazil, entre
S. Diogo e S. Christovão.— O tribunal or-
denou o neeesàoxió ragistro. 	 •	 ': Miaisterio da Justiça eNegocioS Interiores:
: Aviso n. 1.775, de 20 do mez proximo pas-

sado, referente ao pagamento, pela verba
• 188, da quantia da 360$ ã Casa de Correcção,
•proveniente de • encaderaaçõea feitas para
. a Junta,Commercial, em num) ultimo.-0
tribunal negou :registro á despeza, á .vista
do dispesto no art. 27 da lei n. 834, de 30 de
novembro de 1001, • revigorado pela de
n. 1.453, de 30 de dezembro do 1905, art. 33.

—Relatados pelo Sr. Thomaz Cochrane:
Ministerio da Fazenda:
Informações da 2° Subdiractoria de Conta-

bilidade do Tliesaura Federal, de 18 e 20 de
abril findo, 'relativas á concessão á Recebe-
doria desta Capital,. dos seguintes credites:

De 5:028$320, para °ocorrer- á restituição
devida a diversos; de impostos de mais.
pagos, de confórniitlade con'a :re lacão an-.

Maio — 1906

nexa ao officio n. 37, daquella repartição,- .
de 5 do referido mez,-0 tribunal fez re-
gistrar a distribuição do credito de 4:928$320,
excluindo o de 100$, visto ser de 84$, e -não
do 184$, a quantia devida a D. Josepha Rita
Ribeiro Dias.	 -

De 8:000$,- para despeza da, verba 238,
com o abono de gratificações aos empregados
encarregados de escripturar, encerrar e li-
quidar, fora das horas do expediente, variou
livros em atrazo, relativos a diversos exer-
cicios.--0 tribunal deu-registro á, distribui-
ção do credito.

Processos-de concessão
De montepio civil
A DD. Loyda da Azambuja, Ma,ya de Vau-

conceitos e Alice Azambuja Maya Guimarães,
filhas casadas do finado lente aposentado da
Escola Normal Dr. João Carlos de Oliva
Maya, na importancia, annual de 800$ a cada
uma.

De aposentadoria	 "	 •
Ao conferente de 1 8 classe da Estrada do

Ferro Central do Brazil Turiano Soares Lou-
za,da., com o vencimento annual de 1:020$555,
visto contar 15 annos, tres mexes e 21 dias
de serviço publico ; -

Ao 1° escripturario da 38 divisão da mes-
ma estrada Carlos Vallegas, com o venci-
mento annual do 3:470$444, correspondente
a 33 annos, quatro mexes o 17 dias de iden- -
tico serviço.

O tribunal attendendo a que foram nos
processos observadas as disposições em
vigor, julgou legal a concessão das pensões
e das referidas aposentadorias. No julga-
mento das aposentadorias foi voto vencido o
do Sr. Dr. presidente, pelos fundamentos do
que ernitt1u no processo de jubilação do
lente do Gymnasio Nacional Dr. Luiz Pedro
Drago, julgado em sessão. de 26 de janeiro
deste anno.

De meio soldo e montepio :	 •
A D. Arminda de Almeida Ribeiro da Sil-

va, viuva do capitão-tenente da armada •
Dr. Mario Ribeiro da Silva, nas importa,n-
cias. mensaes do 80$ o 100$000.

De aposentadoria :
Ao juiz de direito em disponibilidade

Dr. Manoel Duarte Ferreira Ferro, com o
vencimento amurai de 3:604, nos termos do
art. 6° das disposições transitorias da Con-
stituição Federal, visto contar mais de 30
annos de serviço na magistratura.

O tribunal proferiu identico despacho, re-
gistrando-se a despeza na forma, dos pare-.
ceras.

Ministerio da Marinha:-
Avisos:
Ns. 2.077 e 83, de 29 de dezembro da

anuo proximo passado, e 20 de janeiro
findo, transmittindo as cópias dos contractos
celebrados pela Capitania do Porto da Es-
tado • do Ceará com Rubim Rossas, José Cae-
tano da. Costa e outros, para o fornecimento;
durante o corrente anno, de mantimentos,
dietas, carne verde e pão ; e pela do Estado
de Santa Catharina, com José Vaz Sobrinho,
para o de carne verde, ás dependencias do •
Ministerio nos ditos Estados. — O tribunal:,
negou registro aos contractos, por exceder a
duração declarada no primeiro delias o -
mim do armo financeiro, e por falta-do indi-
cação, no segundo, da verba á conta da qual
teem de correr as despezas com o forneci-
mento contractado.

N. 203, de 22 de fevereiro ultimo, refe-
rente á concessão do- credito de 1.515:760
á Contadoria da Marinha, para attendér a'
despezas de caracter inadiavel, á conta das
rubricas mencionadas na demonstração junta
ao citado aviso. —0 tribunal mandou regis- •
trar a distribuição do credito de 1.515:115$ •
deduzindo a importancia de 645$000 corres-
pondente ás rubricas 6a , 168 o 17, , po.g.
insufficiencia dos resPectivoS saldos.
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Officio n. 116, da Contadoria da Marinha,
, de G do fevereiro proximo findo, remettendo

- os c ontractos celebrados com Gonçalves,
Castro & Comp., para o fornecimento 'de
escovas de roupa, e com o cidadão Carlos
Alberto Fernandes, para o serviço de lava-
gem do roupa do Hospital de Marinha, no
corrente anno.-0 tribunal foz registrar os
contractos.

.Ministerio • da Guerra:
Aviso n. • 135, do 6 de março ultimo, soli-

citando a concessão do credito de 17 571$951
a. Delegacia Fiscal do Thesouro Federal no
Estado do Pará, para occorrer ás despezas,
pela verba 148, com a execução de obras de
que precisa o deposito do polvora do Aurá.
—O tribunal determinou que se registre a
distribuição do credito.

— Relatados pelo Sr. Arthur Ewerton
Processos:
Do tomadas de contas:
Do cirurgião da, armada Dr. Arthur -do

Almeida Sebrão, comprehendidas no periodo
de 5 de maio a 28 de dezembro de 1005,
quando em serviço no cruzador Tiradentes ;

Do commissario Julio Machado do Oliveira,
de 5 de outubro de 1904 a • 18 de maio do
1905, na divisão naval do sul. •

O tribunal declarou os mencionados res-
ponsaveis quites com a Fazenda Federal,
lavrando-se neste sentido os necessarios ac-
cordãos.

De prestann o do fiança :
Doa collectoras das rendas federam:
Antonio Augusto de Castro .Queiroz, no

municipio do Marianna, Estado do Minas
Geraes, de 874$, em uma caderneta da Caixa
Economica •,

Virefilio Chaves, em Poços do Caldas, no
dito Estado, de 200$, em identico -titulo;

José Custodio Ferreira. Junior, no mutilei-
pio de Rio Novo, idem, do 1:251$, em uma
caderneta da Caixa Economica, pertencente
a Felicissimo _ JOA Cavalcante de Albu-
querque;

Antonio Teixeira de Fonsoca. Vasconcellos,
no municipio de S. Paulo do Muriahé, idem,
de 1:347$, em dous titulos da mesma es-
pade;

Joaquim Simões do Nascimento, da villa,
de Alada do Monteiro, Estado da Parahyba,
do 200$, em uma caderneta da Caixa Eco-
homica;

Benedicto Ribeiro de Freitas, da Capital
do Estado de Goyaz, de 1:076$00á, em moeda
corrente;

Do encarregado da arrecadação das ren-
das federaes da villa do Tucano, Estado da
Bahia, Manoel Moreira do Prado, do 200$,
em uma caderneta da Caixa Economica; -

Do escrivão da Collectoria. das Rendas Fe-.
deraes em Barra Mansa, Estado do Rio do
Janeiro, Joaquim Rodrigues Peixoto Junior,
de 1:000$, recolhida á caderneta já caucio-
nada, afim de substituir parte da fiança pre-
stada por Machado, Estacio & Comp.;

.Do escrivão interino da Collectoria das
Rendas Federaes no municipio de.Palreares,
Estado de Pernambuco, Antonio Matheus do
Mello, do 350$, em urna caderneta da Caixa
Economica ;

-Do fiel do armasem da alfandega do re-
ferido Estado, Hermenegildo José. Tavares,
de 3:000$, em identico titulo.

Dos agentes do correio :
D. Porcina Gomes' do Sá, da Villa de Ala-

da do Monteiro, Estado da Pa,rahyba, do
.360$, em urna caderneta da Caixa Economica.,
com o deposito de 360$494;

Ricardo Jose Monte Mói' Junior, da estação
do Avaliar, na linha auxiliar da Estrada de
Ferro Central do Brazil, de 360$,eni identico
titulo.

O tribunal, attendendo a que os valores
offerecidos garantem a gestão dos respon-
saveis e de seus propostos, julgou idonea,s
Sufficientes as fianças de arte se trata.	 •

Do colector das rendas federaes no muni-
cipio de S. Gonçalo, Estado do Rio de Ja-
neiro, latoysés Francisco da Matta,. de 200$,
em Uma caderneta da Caixa Economica.—
O tribunal converteu em diligencia o julga-
monto, para o fim de solicitar que seja rosal-
vada a entrelinha contida na cópia do ter-
mo -de fiança, e a que se 'refere o Sr. Dr.
representante do ministerio publico ,em seu
parecer.

De levantamento de fiança :
Requerimento de D. Carolina da Conceição

Vieiaa, pedindo, na qualidade de_viuva e
inventariante dos bens de Domingos Antonio
Pereira, a entrega do 20 apolices da divida
publica, por este caucionadas em garantia
da gestão do fiel-pagador da thesouraria da
-Estrada de Ferro Central do Brazil Mariarto
de Oliveira Guimarães.-0 tribunal conver-
teu era diligencia ' o julgamento; afim do
exigir a prova de que o responsava' é sim-
plesmente fiel do pagador e não pagador:

—Foi appravada a redacção dos aeaórdãos
lavrados nos procaSsos apresentados na ses-
são ordinaria anterior, relativos ás contas
do agente de compras da Intendencia Geral
da Guerra Jacintho de Azevedo Dona; do
agente encarregado da arreeadação das ren-
das federaes no municipio do Cabo. Estado
de Pernambuco, Joaquim Thomaz Ribeiro,
do .ex-administrador da mesa de rendas de
Santa Victoria do Palmar,Estado do Rio Gran-
de do Sul,Augusto Alvaro de Carvalho; do ci-
rurgião da armada Dr. José da-Gama Mal-
cher Serzedello, do commissario Salustia,no
José Alves de Carvalho, do pharoleiro Manoel
Francisco Duarte, dos socretarios do capi-
tanias dos portos Jayme Aranha, Alfredo
Calasans do Oliveira o Hemeterio de Mi-
randa ; do pagador da marinha Octacilio
Pinto da Luz e do. corretor da Caixa de
Amortização João Antonio Alves Conti Junior, ,
mandando expeslir-lhes quitação, dar baixa
nas fianças prestadas pelo agente de compras,
pelo agente encarregado da arrecadação dae
rendas fedemos' no municipio do Cabo s
pelo alludido corretor, bem assim oficiar á
Contadoria da Marinha recommendando-lhe
que faça carregar em receita Os artigos
constantes das relações de gccrescimos a.n-
nexa.s aos processos do commissario Salus-
tiano do Carvalho e do pharoleira Manoel
Francisco Duarte ; dos cirurgiões da armada
Dr. Luiz Augusto Pinto, Dr. Nuno Alvares
Rodrigues Baena., dos commissarios Antonio
Cabral de Lacerda e João Torres, fixando os
alcances apurados e marcando o prazo de 30
dias para o respectivo pagamento, aceres-
cido dos juros da móra.

Finalmente, foi julgada comprovada a ap-
plicaçã.o das seguintes quantias, ieita pelos
respousaveis abaixo indicados, par conta do
adeantamentos que receberam

De 1:500$ pelo thesoureiro do Instituto da
Ordem dos Advogados, com o pagamento de
daspezas feitas com a assistencia judiciaria,
durante o 1° trimestre deste anuo

Do 125$ pelo porteiro do Museu Nacional
com despezas miadas, nos mezes de janeiro e
fevereiro ultimos

De 1:000$ pelo do Thesouro Federal, idem,
em fevereiro

De 200$ pelo continuo deste tribunal Al-
cebiades do Rosario Marques, idem, em abril
findo.

Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as games pro-
feriu despacho de registro, em 7 do cor-
rente, o Sr, presidente deste tribunal:

Ministerio da. Industria, Viação e Obras
Publicas—Avisos :

N. 1.323, de 24 de abril, credito de 700$
á Delegacia Fiscalsem Londres, para paga-
mento g Commissão Internacional de Es-

tra.das de Ferro da contribuição que lhe e
devida pelo Governo do Brazil

N. 1.388, de 1 do corrente, pagamento de
7:800$ ao engenheiro José de Carvalho Al-..
meida, chefe da commissão. de estudos da
Estrada da Ferro do S. Luiz a' Caxias, de
seus vencimentos o diarias, no.amezes de ja-.
neiro a abril findo ;

N. 498, de 24 de março ultimo, -paga-
mento de 45:000$ a E. Broügger Pinto e D. •
Ottilia Rosalina -I3r ügger Pinto, pela desapro-
priação ao predico á rua de S. Clemente
n. 211 ;

Ministerio da Justiça . e Negociossinterio-
riores—Avisos :

N. 1.629, de 9 de abril, pagamento do
2:394$250 ao chefe -do secção da Directoria.
Geral do Sande Publica Olympio Niemeyer,
das folhas do pessoal das obras do novo desin- -
ctorio, á, rua do Rezende, relativas ao mez •
de março ultimo:	 •

N. 2.025, de 4 d.o corrente, idem de 5:171$
da folha dos diversos empregados da Dire-
ctoria Geral de Saude Publica, relativas ao
mez de abril ultimo ;

N. 1.724. de' 17. de abril, idens de l:000$ a.
cada um dos Senadores Herculano Bandeira
de Mello e Olympio de Souza Campos, do
ajudas do custo ; •

N. 1.882, do 23 de abril, idem de 44$200
Radri,gues & Comp. de objectos de expe-
diente fornecidos para a commissão de revi-
são do alistamento eleitoral desta Capital ; .

N. 1.810, de 23 de abril, credito de 7$700 a
Delegacia do Piauhy, para pagamento do
fornecimento de objectes de expediente des-
tinados ao serviço eleitoral naquello Es-
tado;

N. 1.899, de 27 de abril, pagamento de
1:000$ a cada um dos Deputados Eloy do Mi-
randa Chaves, Alberto Sarmento, Cincinato
Cezar da Silva Braga, Alexandre Cassiano do
Nascimento, Wencesláo Escobar, Luiz Anto-
nio Domingues da Silva, - Fra.ncisco da Cunha •
Machado, Jesuino Ubaldo Cardoso de Mello o
Christiano Cruz, do ajudas de custo.

—Ministerio das Relações Exteriores:
Aviso n. 146, de 2 do corrente. pagamento .

de 1:310$ das folhas dos salarios dos serventes
da Secretaria de Estado e das gratificações
das ordenanças ern serviço deste Ministerio,
no mez do abril ultimo.

—Ministerio da Fazenda: •
fados
N. 493, da Caixa de Amortização, de 18 do

abril, pagamento de 92$ ao porteiro daquella
repartição, pela retirada da alfanlega do
46 caixas contendo papel moeda ;

N. 356, da Casa da Moeda, de 31 de março,
idem de 7:556$749 a diversos do forneci-
mentos á.quella repartição, em janeiro ul-
time;	 •

N. 233. cia Alfandega do Rio de Janeiro,
de 2 do abril, idem de 23:437$250 a diversos
do fornecimentos á.quella repartição, nos
mezes de janeiro a março ultimo

N. 378, da mesma repartição, de 28 do
junho de 1905, idem de 200$ a Serafim Bor-
ges de concertos executados em um escalar
da Mesa de Rendas do Macahé, em .1904

N. 89, da Delegacia do Santa Catharina, do • •
21 de dezembro do 1905, credito de 150$
áquella delegacia, para pagamento ao me-
nor Braulio do suas pensões • relativas aos •
exercicios de 1901 a 1904;

N. 4, da Delegacia Fiscal na Bahia, de 8 do
janeiro,idem de 5:130$926 áquolla delegacia,
para pagamento de dividas era exercidos
findos ;

N. 27, da Delegacia das Alagoas' , de 20 do
fevereiro, idem de 1:015$524 áquella dele-
gacia, para pagamento da divida em exerci-
cios findos de que é credora D. Amelia Pei- , -
xoto de Araujo ;

N..'12,.da Delegacia •do Pará, de 24 do- ja-
neiro, idem de 138$552 áquella delegacia„
para pagamento a José Thomaz do Couto de-i
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porcentagem que deixou de receber no pe-
• viodo de 9 a 25 do fevereiro de 1904

N. 53, da Delegacia das Alagoas, do 26 de
março, idem de 1548635 áquella delegacia,
para pagamento da divida de e xercicios findos
de que O credora D. Thereza Marinho ' do
Jesus. •	 . .	 .
• RepresentaçNo da 2 Subdirectoria do Con-
tabilidade do Thesouro Federa Lde 25 de abril,
páganiento • de 360$ a J. Martins & Comp. -de
moveiá fornecidos á pagadoria - do Thesouro,

'ein março ultimo. .
Exercicios findos -Requerimentos : • .

• De D. Marcellina, Tolos de Macedo, paga-
Mento de 6468224 da pensão . relativa ao
periodo 'de 21 de julho a 31 de dezembro de
1904 e de quantitativo para • funeral ou

. l uto ;	 .	 *-
De Lucas Rodrigues de Oliveira, idem de

.1888-10 de peças de tard.arnento vencidas.	 ,	 .
em 1004;

De Antonio Augusto de Sonia - Brito, 40 -eào
ripturario da Alfandega de 'Santos, ide-M

le 4:2368663 de ordenado que deixou de
receber no Nriodo de 20 de junho de 1901 a
31 de dezembro de 1904. 	 .	 . •

	

- Ministerio da • Marinha	 . •
Aviso n. 507, de 20 de abril, credito de

3078160 á, Delegacia no Pará, para paga-
mento de soldo e ração ao marinhei

• nacional de 2" classe, invalido, Raymundo
Duarte.

- Ministerio da Guerra - Avisos •
N. 233, de 18 de abril, pagamento de

6408 a diversos • de alugueis de casas qua,
nos mezes de janeiro a março ultimo,' esti-
veram ao serviço deste ministerio ;

N. 231, ale 27 de abril, pagamento de
4:798352 a diversos de fornecimentos
este ministerio, no actual exercicio.

MAMO DOS TRIBUNAES

Se:des dos Tribunaes e Juizos da Justiça
Federal e do District° Federal

Suptemo Tribunal Federal-Rua Primeiro
de Março 11'. 20, 1 0 andar.	 •

Juizo Seccional - ia e 2° Varas, rua Pri .
meiro * de Março n. 20, pavimento terreo.
• Côrte de Appellação - Rua do Lavradio
e. 72, 1 0 andar.	 •

Juizos-Provedoria e Resíduos; Orphãos
e Ausentes, ia e 2a Varas ; Cometerei°, 1°,
2a e 3a Varas ; Civel, 1°, 2 a , e 3°• Varas ; Cri-
minal, 1°, 2°, 3° 4° e 5° Varas, e Juizo dós
Feitos da Fazenda Municipal, rua dos luva-
lidos n. 108, 1 0 andar ; Juizo dos Feitos•da
Saude Publica, rua do Lavradio n. 122.

Pretorias-1°, rua Nova do Ouvidor n. 18,
(20 andar); 2°, rua da Prainha n. 20 ; 3°, rua
da . Alfaudega is. 240; 4°, praia de Santa
Luzia n. 5; 5 a, rua do Lavradio n. 164 ; 6°,
rua do Cattete u. 138; 7°, rua Faraui n. A 2;
5° praça da Republica ti. 10; 9°, rua Estacio
de Sá n. 33¡10 a, rua Figueira de Mello n. 22;
tia, rua de S. Christovão n. 96 D ; 12°,
rua Dr. Dias da .' Cruz n. 23, estação do
Meyer; 13°, rua Dr. Archias Cordeiro n.232,
estação da Piedade ; 14°, rua do Campiuho,
estação .de Cascadura; 15a , estação de _Campo
Grande.

SessOes.e audiencias de hoje
- Juizo Seccional=1.° Vara, ás 11 horas;

	

Córte de . Appellação	 2° Cantara, às *
41 horas.	 -	 •Juiies de-Direito-Provedoria e Residnos,
às - 11'314 ; Orphãos . Ausentes, i a Vara;
ao Meio-dia; 2° Vara, ás 11 1/2;-.Comnierei6;
1° Vara, ao	 ; 2a Vara, às 11 1/2;

Vara,-ás 11 3/4; . Feitos- da Fazeuda • Muni-
cipal, ao meio-dia. • •
_Pretorias•-:4° -10°-e 11°,ao m`eio-dia;121,..ás

11112; 15*, ás 11 horas.

•Cõrt° do -APPellaçãci
• EDITAL - •

Faço publico que o julgamento da apnel-
laça° crime (infracção) n. 132, appollante,
José Antonio Ferreira .Vasconcellos; appel-
lada, a justiça sa.nitaria, terá legar na sessão

• da Primeira Camara, no dia 10 do corrente,
ou nas- seguintes. 	 •-----
• Secretaria da Côrte de • Appellação,. 7 . de
maio de 1900.-7- O secretario, Evaristo da
Veiga Gonzaga.

Sessão da Primeira Camara em 7 de maio
*de' 1906

Presidencia do Sr. desembargador Tavares
Bastos -Seerelario, • Dr.Evaristo Gonzaga

• Compaaeceram os Srs.•,desembargadores
Dodsworth; Gama e Souza, 'Pitanga, Salva-
dor Moniz, Muniz Barreto, Lima Drunitriond
e Ur: Moraes Saienentó, próeurador geral do
District°.	 .

JULGAMENTO3

liabeas-corpas

N. 1 - Relator, o Sr: desembargador
Pitanga ; pacientes, Albino Alves e \\Jalde-
mar Antonio- dos Santos.- Converteram o
Julgamento em diligencia, afim - de que in-
terino o Dr. juiz da 3a Pretoria. Prejudicado
o recurso dO l supplicatite por ter sido' o
mesmo posto em liberdade.

Agg.-avo. de peliça° •
N. 423 - Relator, o • Sr. desembargador

Muniz Barreto ; 1 0 aggravante, Carlos Al-
berto da Silva; 20 aggravantó, Justino AffoliSo
Colin; aggravado, Abe:ardo Saraiva da Cunha
Lobo.- Negou-se provimento ao ag,gravo.
Impedido o Sr. desembargador Gama e
Souza.	 •	 ' •	 "

-N. 446-Relator, ó Se. desembargador
Muniz Barreto; ággraVante,'" Antonio Felix
Garcia do Infante; aggravados, Frederico
Pinto Costa e outrosPreliminarmente não
tomaram conhecimento do aggravo por não
ser o .aggravante parte legitima, contra o
voto do desembargador relator. Designado
para lavrar o aecordão õ desembargador
Lima Drummond. Impedidos os Srs.• dosem-
barifador Pitanga e Gama e Souza.

437-Relator. o Sr. desembargador
DoulsWortli aggravante, Jacintho Paes da
Costa; aggravado, Dr. Manoel Claudino de
Mello e • Silva. :-Convorteu-se o julgamento
em ' diligencia afim dó sWein appensos aos
autos os da, respectiva execiição. Impedidos
os Srs. desembargadores Gama e Souza e
Salvador.

N. 464-Relator, a Se, desembargador,
Dodsworth; aggravante, Joaquim José de
Oliveira Barbosa ; aggravados, José Antonio
de Andrade Bastos, sua mulher e outros.-
Negou-se provimento ao aggravo.

N. 462-Relator, o Sr. desembargador
Gama e Souza; aggravante, Companhia de
Seguros Terrestres União dos Proprietariosi
a.ggravados, Bernardo D. Monteiro a: Souza.
-Deu-se provimento ao aggravo 'para
mandar que o juiz a Duo, reformando o des-
pacho aggravado, receba os embargos para
diseussão e prova e serem afinal remettidas
ao juizo ad quem. •

. Cartas testemanliaveis 	 • •.	 .
- Relator, "o. Sr. desembargador

Dodsworth; sapplicantes, Teixeira Barroso
& Comp.; supplicado, Malafaia Junior.-"
Preliminartó tornaram -conhecimento
carta téstenninhavel contra o voto.do Sr . des.
embargador relator, de mcriliS julgaram
improcedente a carta.	 -

N. 61-:-Re1ator, o Sr: desembargador Sal-
vador Moniz; -supplicante, -Manoel Ubelhart
Lemgruber; supplicado, o juizo, - 1-Julgon-se -
improcedente a carta..

Appellaçóes eiveis

N.	 - Ao Se.• desembargador Doas-
worth.

Ns. 108, 258, 3.029 e 2.711 - Ao Sr .. de-
sembargador Pitanga..

Ns. 122,6-!, 175. 203, 2.973. 213, 41, 37 e
3.146 - Ao Se. desembargador Salvador.

Ns. 3.120 e - 170 . - Ao Sr. desembargador
Muniz Barreto.	 -

N. 2.973 - Ao Sr. desembargador Drurn.,.
mond.

Ns. 3.152, 283. 2.907, 72, 942 e 184 -Se
Sr. desembargador Gania e Souza. •

Appellaçiies CrimeS.i

• Ns. 108 e 127 -e Ao Sr. desembargador
Dodsworth.

N. 80 - Ao Sr. desembargados Pitanga.
N. 123-Ao Dr: desembargador Salvador.
Ns. 112 e 104 - Ao Sr. desembargador

Gania e ' Souza.
COM, DIA

Appellaçito cieet

N. 270- Desistencia; foi- julgada hoje: -

.	 Appe1-laç(7o crime

N. 132	 (Infracção).- •

A .CCOR OÃOS • PUBLIC:U.)03
N. 279. •

crimu

• (Infracção) .
N. 132 Relator, o Sr. desembarg,a n lor

Muniz Barreto; appellantes, Jose Martins
Barboza e Joaquim Martins Barboza ; appe-
Ilada; a Justiça Sanitaria, -.- Deu-se provi- •
mento á appellação para, reformando 0. sen-
tença--appellittla,‘-absolver o - appellantts- •
ela condemnação. Não esteve . presente o
Sr. desembargador Gama e Souza.
• N. 115 Relator, o Sr. desembargador
Souza, Pitanga ; Appellante, Geraldino Anto-
nio da Silva Rosa ; a Justiça Sa-
nitaria,. - Negou-se provimento á appella-
ção.- Não eSteve presente o Sr. desembar-
gador Gama e Souza.

•
Aniellaçáo civel ..	 .

Desistencia

N. 2,0 - Relator, ' o ' Sr. desembargador
Dódsworth ; appella.nte, Manoel de Almeida
Casaes ; • appellada, Umbelina, Teixeira Ca-
Silos.- Julgaram por sentença a desistencia.

,SORTEIO

Aggra vos de, petis..tio

N. 468 - Sr. desembargador Lima
mond.

N. 469-Sr. deàmbargador Gama e Souza.

EM MESA.

Aggravos de velirlo

Ne. 460, 471 e 474.

-PASSAGEM

Em "? de maio de 1906
Apiiellações ConiMerciaes

•
-N. 3.015-Ao Sr. desembargador T. Bastos,
N. 2.991 - Ao Sr. desembargador 1)ods-

worth.
N. 221 - Ao Sr. desembargador Pitanga:

• Ns; 2.552 e 73 - Ao Sr: " doSembargadoè
Muniz Barreto.	 • ^	 • .	 •
n. 3.078 e 2.732- Ao Sr. detsembarga-

dor Gama e Souza.



Autor, Dr. Augusto Hygino ; ré, Clemen-
tina Martins da Costa.—Vista ás partes.

-.	 •Execuçõó ae sentença
Exequente, Floripes Mendes dó Souza

Ramos ; executado, Dr. Henrique do Souza
Ramos.— Considere-se sem • effeito a inti-
mação que versou sobre os predios gravados
de antichrese e subsistente quanto aos des-
embaraçados.

--
Juizo de Direito da Segunda

Vara Cível
JUIZ, DR. DIOGO DE A'NDRADA -- ESCRIVÃO.

BARROS

Dia 7 de maio de 1908
Appellaçao

( 5a Pretoria, )	 •
•Appellante, Maria Antonio do Amaral.

Urzedo ; appellado, José Maria Gonçalves.--
Selladas e preparadas, á conclusão.

Juizo de Direito da Terceira,
Vara Civel

JUIZ, DR. BUARQUE DE LIMA—ESCRIVÃO, CRI14
GAL VÃO

• Inventario

Fallecida, baroneza de Luzo ; julgado por
sentença o calculo do fls. 2 e adjudicados os
bens a D. Alice de Azevedo Vara,dy, Hor-
minio do Souza Cardozo Rinamell.—Vista
ao 10 pretor seccional.

Arresto
Arres-tante, Luiz Antonio dos Santos ; ar2,

' restado, Dr..Alfredo de Barros Modureira.;
—Respindido o ag,gravo:
I Arrestante, Maria -da Gloria dos Reis Prin•
:cipo ; arrestado, Sophia do Carvalho Gui-
marães.—Recebidos os embargos, dê-se vista;
ao arrestante para contestar • e indeferida a
petição de fls. 41 v,.
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Juizo de Direito da Primeira,
,1‘.1	 Vara Commercial

JUIZ, DR. NABUCO DE ABREU — ESCRIVÃO,
CORONEL CORTE REAL

Aridiencia de 7 de maio de 1906
• Fallencias

José Joaquim do Moraes.—Digam o syndico
o a commissã,o fiscal.

Bernardino Teixeira & Comp.— - Diga o
falido, no prazo de tres dias.

-	 Asseado Sebastião da Silva.— Diga o syn-
dico, no prazo de 24 horas.

Concordata	 -

Almeida, Silva & Comp.— Julgo por sen-
tença cumprida a concordata para que surta
os legaes effeitos, pagas as custas.

Liguidaçõe.s

.Costa Chaves & Comp.— Torne-se' por.
terno o aceôrdo.

Cortez, Varella & 'Comp.— Ao Dr. pro-
curador seccional.

F. Vena,ncio & Comp.— Arbitro em 100$
para cada um dos peritos.

M. Ribeiro.— Defiro a petição de fls. 272
,o notifique-se o socio C. Heyn Hamann para,
no prazo de 48 horas, sob as penas da lei,
fazer entrega ao liquidante dos bens recla-
mados.

AcçcTo ordinaria

Autores, Alfredo do Araujo Gouvea e Go-
clofredo Cesar de Mattos ; réos, Gregorio
José de Abreu e sua mulher D. Jacintha. de
, Oliveira Abreu.— Cumpra-se o accordão.

Execuções	 •
Exequente, Alberto Corrêa Pinto, syndico

'da falloncia do Antonio Firma de Moura
.executada, a Companhia do Seguros Previ-
dente.— Tome-se- por termo. 	 ,	 •

Exequente3, herdeires do coronel Fran-
cisco Antonio de Almeida ; executados, her-
deiros do finado Dr. Francisco Leocadio de
Figueiredo.— Cumpra-s3 o accordão e na
'Rirmo do disposto no art. 60 n. VIll, do
decreto n. 5.561, serve o escrevente jura.,.
montado Carlos Vizella. 	 •

• Executivos hypothecarios

, Exequentes, The Rio de Janeiro Tranitcay,
Light and Power Company, lintited, por SM
representante legal ; executado, espolio de
Luiz Caetano Machado.— Cumpra-se , o des-
pacho a fls. 121.

Exequente, D. Antonio Monteiro Soares
executados, D. Maria Gonçalves Braga Vas-
concellá o seu marido Felippe de Mello Vas-
concelos.— Respondido o aggravo e ma,n-

• dado remetter-se.
Enjbargo

Embargantes, Silva & Coragem ; embár-
• gado, José Machado de Miranda .-Marttenho

o despacho recorrido, que é conforme o. ju-
risprudencia seguida. Remetta-se.

Prestaçtto de contas
Luiz Augusto Furtado de Mendonça, syn-

dico definitivo da fallencia de J. J. Gian-
notti.— Digam os interessados, no prazo de
tres dias.

Juizo de Direito da Primeira
Vara Civel

JUIZ, DR. VIRGILIO DE SÃ PEREIRA—ESCRIVÃO,
• PAULA BASTOS - -

Despachos do dia 5 de maio de 1906
InV822tarios

Fallecido, Pedro Alexandre da Silva Graça ;
inventariante, Maria Carolina Vianno Graça.
—Deferida a petição.

Fallecido, •Accaclo Guilherme Pereira de
Gouvê,a, ; -inventariante, Antonio da - Costa
Pereira Gouyêa,.—Aos interessados;

Fallecida, Maria José Velloso ; inventa-
riante, José Antonio Ribeiro.— Ao 2° pro-
curador.

Precatorias

Deprecante, Juizo dos Feitos da Fazenda
Publica do Estado do Rio de Janeiro ; depre-
cado, Juizo de Direito da 1° Vara Civel.—
Devolva-se.

Juizo Municipal de Petropolis.— Proceda-
se á avaliação, designando o escrivão dia e
hora.

Ãcções ordinarias

Autor, J. A. Vieira Lima; réos, Casquilho
& Comp.—Remedam-se os embargos á Cárte
de -Appellação.

Autores, Lauro Montene,gro Vilela e Jero-
nyrno José Ferreira Braga.— Recebida a
contestação.

Autora, isilarianna Gonçalves Torres Ri-
beiro • réo, Tristão Ribeiro.— Recebida a
appelfação nos effeitos regulares.

Embargos
.Embargante, Augusto Heleodoro Xavier

embargados, João Carlos de Oliveira Rosario
o sua mulher.—Deferida a petição de fls. 17.

Embargante, Domingos Jose de Lemos
Reis '• embargado, . a Irmandade da Santa
Cruz dos Militares.— Negado provimento ao
aggravo interposto.

• .	 Appellações
.A18"17FÍS—mtes, Subi° Lourenço de Faria o

.sua mulher ; appellac/a, Maria Ernilia Caval-
canti de Albuquerquç. Vista ao emba,r-
gante.

Appellante, 1° tenente Manoel Ferreira
Delamare ; oppellado, Mano31 da Costa Ne-
ves.—Ao Dr. 3,0 promotor:`'

Appellante, A Equitativa dos Estados
Unidos do Bra,zil ; appellado, barão 'do Am-.
paro.— Preparados, voltem.

Appellanto, Theotonio Gonçalves Pinheiro ;
appellodos, Marques, Campos &
Não tomou-se conhecimento -da ,appellaçao.

Appellada, a_ Socidtd Anonynte du Gaz.`;
appellado, Antonio A. Simão.= Vista ao
outro embargado e ao embargante summa-,
riamente.

Appellante, Francisco Pinto Brandão ; ap-,
pelado, Domingos Rocha Fernandes.— Ne-
gado provimento á Oppellação.	 , -

Despejo	 :-
Autora, a Irmandade da, Santa Cruz dos

Militares ; .réo, Domingos José do Lemos
Reis.—Deferida á petição dó fls. 90.

•
Executivo por honorarios meios

Acções.orclinarias	 ,1Agravante, "Dr.	 ,. Tito •Cesar de Carvalho
Behring e Vianna Caldas; ag,gra,vado, o juiz:

Suba a superior instancia. 	 •	 `
Appellante, Rodrigo Magge-ssi do Castro

Pereira ; appellado, Antonio da Rocha
Tristão.— Recebida a appellação nos seus
effeitos regulares,

Autora, D. Rosalina Elydia da Luz ; rée,
Francisco Michel.—Julgada nulla a presente
acção.

"	•Autor, Diniz Francisco de " Miranda• ; •r@,
Virginio Jacintha de A. Monho..-Recobid,o,
a appellação nos seus effeitos, regulares. - •

Autor, Clandino José •Jacintho ; ré, Mái,,
do Carmo.—Recebida, a contestação, pre •si-,_ ,ga-se. 	 •

Autor, Rodrigo Maggessi de 'Castro Pe
reira; réo, Antonio da Rocha Tristão.—Jul-
gado procedente a presente acção, para coà-
demnar, corno de facto condemno, o réo ao
pagamento da quantia do 10004000.

Autor, Bertile Four ; réo Anteine Augusto-
Four.—Nullo o processo por falta desse a/-•
vará„ pelo que annullo b presente processo e
condemno a autora nas custas. •

Autor, Horacio José Lemos • réo, Manoot
Martins ÇOIRes de Araujo.—R:ocebida, a. eOrir
testação, prosiga-se:

Acçeto de despejó-
Autora, Deolinda Rosa Carneiro ; rêo, EIoy

Cesa,r Borges..-Reoebido'os embargos, dé-se
vista á Parte; para contestai'. •

Petiçjo para alvard, .
•

Sepplicante, D. Loura Pinheiro Vieira.--!
Defiro a • petição de fls.

Execuçõo
Autor, João Antonio Rodrigues Lopes ;

réo, Augusto Ermelindo Ribeiro.-. Julgados
improcedentes e não provados os embargos.

Penhora executiva ,
Autor, Dr. João Victorlo Pareto • Jiinior; 1•8;

D. Carolina. Thereza de Carvalho.—Julgados
-não provados os embargos de fls, e condem-,
nada a embargante ao pagamento.

-:.-Presiaçõo de contas	 •

Autora, Paulina Monteiro do -Barres Pe.
.-reira. da Silva.—Julgadas boas e bem pre-
stadas as contas do fls.

Nátilicaçõo
• Autores, Arthur Caldas o sua mulher; r8, • •
Violino,. Caldas. — Indeferida á petição dó
Es. 29. .

.Aeçõo .decencliaria	 •
• -Autor, José Dias da. Silva Tavares ; rée,'

Francisco Pinto de • Ma,galhães.—Cumpra-se.
•o accordão de fls. 56 v.	 •:
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- .Appellações

• ..‘_(Terceira Pre ..1-oria)-	 -
Appellante, Ara Antonió Guerra Branco;

appellado, 'Alexandre Pereira da Costa.—
Vista as partes e ao Dr. 30 promotor pu-
blico. e	 •	 '

(Sexta Protoria)
Appellantes, ',aura e Emilia Serra ; ap-

pelado, Maneei Francisco aliranda.-:-.Vista
as partes e ao, 1° promutor pablic.o.

(Nona Preteria)
APpellante, Mariana leite do Oliveira e

Silva ; appellado, Manoel Antunes Batista.
se tomou conhecimento da appellação

nor ser esto juizo incompetente. -

(Decima Segunda Preteria)

Appellante, • Claudino José da Rosa Fer-
nando ; a,ppellado, Serafina Martins Torres.
77-Vista as partes.

Execução

'Exequente,. José VIC4Iii10 Gonçalves ; ex-
ecutado, Martinho Casar da Silveira Careci
e sua mulher.—Em prova Os embargos.

Carta testemunhavel
Recorrente, Adia, alezer Bcemfa,yde; recor-

rido, o juizo.-1Uspondido o recurso.

Notificação	 - - • •

Notificante, Augusto Barthel ; notificado,
Auler & Comp.—Deferida a' petição de
fls. 26.

- Deposito
Autor, Dr. Alfredo Varela ; réo, Traja,no

Sampaio.—Respoadido o;aggravo.
Agravo

(Decima Segunda Pl'êtOrit0- -

Aggravamte, Hygino Felix Machado, ag-
gravado, Joaquim Martins Gamenho.—Dado
provimento ao a,ggravo.

Appellação
•

	(Noaa, Preteria): . •	 '
Appellante.. Amorico do Mello Camello

Bastos ; appelládos, Monteiro & Comp.—De -
ferida a esta.

Juizo dos Feitos da Sande

JUIZ, D.R. ELIEZER G. TAVARES —ESCRIVÃO,
FRANCISCO INL DE MORAES,

Despachos e sentenças, de 7 de 'maio de 1906
Processos crimes por infracção sanitaria

' Autora,. a justiça sanitaria ; réo, José M.
Gonçalves.-.-Naferma requerida: • 	 •

Autora, a mesma; ruo, Felinto; de Almeida.

Autora, a mesma ; re g , -,Manoel Jose Pe-
reira.—Idem. •	 -•

Autora, a mesma; réo, Aristides Alves (1),
Silva.—A' vista da conta de fls.:10 e do co-
'nhecimento de fls. 12, julgo o processo

Antera, a iiieárna; réo,” Jacintho Paes da,
Costa.---A' vista da conta:de fls. 10 o do Co-
nhecimento de fls. 12, julgo o processo findo.
.-Autora, a mesma ; ido, Jose Gonçalves da

Silva.—A' Vista da conta- de fls. O e do co-
nhecimento de lis 8, ju l go o processo findo.

-Autora, a,- mesma ; reo,Adelpho.
A' vista, da: conta de-fls.:10 e de Conheci-

"mento de . fis: 12,julgo o proCess.O`findo:

comparecer no dia, hora e local acima refe-
ridOs; afim de effectuar-se a praça .; qud.Seini,
feita mediante pngamento á vista ou fiado- •
res idoneas-por tres dias. Para constar pas-
saram-se este e outros de igual teor que serão
publicados no Diario ' Ornejai o em outro jor-
nal e afiixados na fôrma, da lei. • Dado e pas-'
sado nesta cidade do Rio do Janeiro aos
24 de abril de 1906. Eu, Arnaldo da Silva'
Trilho, escrivã() interino, o subscrevi. —
Julio de Barros Raia Gabaglia.

—

Juizo de Direito da Terceira
Vara Criminal

EDITAE3	 ,• .	 O Dr. Geminia,nn. da Franca, juiz 	 de (11-1
Juizo de Direito (ia .Se,..tiada reito da Terceira Vara Criminal do District°

- Vara Coitimereial 	 Federal, etc.:
,. Faz saber que, cm conformidade do • (lis-

-. 9liC,110 legal, para venda e arrematação dos de 9. de. jaaeiro de 1905, designou . o dia 8 de;
bens )enhorddos pela viscondessa de Ai, maio proximo futuro, ao meio-dia, -para se

..cowllo e outros, mia execução g. ue ',novenz Proceder á abertura da sexta sessão urdi-
. contra D. Maria Pereira e Souza, maca naria do jury, que funeciona,rá em dias coa-

herdeira do finado Dr. Nano Aluares Pe- , sow.ttivos, tendo procedido ao sorte!o dos -

• raira e Sou:a, na fdreta abaixo	 - 48 jurados que teceu . de . servir . na mesnia -
.	 ..	 .	 .	 .	 sessão e cujos nomes se seguem:	 . ..	 .

. O Dr. Julio de Barros Raja Gabaglia, juiz	 1 Jaló Alves Pereira:-
de direito da Segunda Vara do Commereio 	 2 -Samuel Carvalho de Oliveira.
do Districto Federal, etc. 	 3 João Oscar Lapa Pinto. .

Faço saber aos que o presente edital virem	 4 Innoceacio Atronsa Cavalcauti Alba-
que,' por este juizo e cartorio do escrivão 	 -	 querque (Dr).	 . .
que este subscreve, processam-se os autos de	 Achim Ribeiro de Oliveira. .
execução que a vincondessa, do -Arei:meio e 	 Carlos Fernandes da Fonseca Costa.
outros mevem contra D. Maria Pereira e	 João Augusto Gomes.	 .	 -

Souza, unica herdeira do seu pie, o Dr. 	 Miguel Pina Rangel Filho.	 .

Nano' Alvares Pereira e Souza, tendo-me	 Romualdo Francisco Corrêa Leal. .
sido dirigido pelos exequentes . a petição do	 Fernando Justiniano Silva.
teor seguinte : Exm. Sr. Dr. juiz da Se-	 Arthur de Alencar.Araripe (Dr).
gunda Vara do Commercio — A viscon-	 augusto Alvares do-Azevedo Lemos.
dessa de Arcozello e outros, na execução	 Paschoal Telles Filho.
que movein contra D. Maria Pereira e Souza, 	 José Moreira Baptista Junior.
requerem a V. Ex. se digne mandar expedir	 Virgolino 'Antonio Proença:
editam de segunda praça, da direito e 	 Luiz Gustavo Viatma, (alteres). .
acção penhorados. Rio, 23 de abril de 1906.—	 Maneei Joaquim Lago:

O advogado,. Henrique Borges Monteiro. (Es-	 Manoel Leocadio de Souza.
tara legalmente saltada.) Despacho: Sim	 Brasil Alves:,	 •

. em termos. Forum, 23 de abril de 1905.— 	 Arthur Cal Neves de Souza.

Gabaglia. Em Virtude do que se passou o	 Ovidio José Villa, Nova.
presente edital pelo teor do qual o porteiro	 João Gonçalves da Silva. .

dos auditorios, que . será o oficial que estiver 	 José .alaghelli. 	 .
Theodoro Machado Ferreira Pereira da.de sánana, trará a publico pregão de veada

e arrematação no dia 8 de maio do corrente
anuo, ás 11 112 horas da manhã, depois da
audiencia do estylo, á rua dos Invalides
n.,108, os bens constantes da avaliaçãojunta

- aos autos, que é a seguinte: Revendo os
autos do inventario do fallecido Dr. Nuno
Alvares Pereira:, e Souza, que se processa
actualniente pelo Juizo da Segunda Vara
Civil, e os da alludida execução, o atten-

, deado a,.que os unicos. bens descriptoS no in-
ventario foram o direito • e acção do finado
Dr. Nano AlVa,FCS Pereira de Souza na
concessão do governo municipal para coo
strucção do Novo Mera ',do Municipal do Rio
de Janeiro, concessão pelo mesmo Dr: Ntino
transferida á firma Aleacar Lausbit t & Comp.;
de_ que , elle fazia parte, reservando para si
sônica-te a -quota de 17,55 °/; dá ' lucros 're-
sultantes; attondendo mais, que essa conces-
são no acto do „inventario estava onerada
com urna divida do cerca de mil contos de
reis .e foi afinal . transferida ã, Companhia
Novo: Mercado Municipal (lo Rio de Janeiro,
recebendo . aquella, firma . _24.950 acçãos,' das
quacs cabia ao finadoDr. Nurie ..a. fracção do
17,55 0/ em virtude : do . 'Contracte . indicado,
e, attendendo, finalmente, a que as mencio-
nadas acçõesnão teem na praça cotação su-
perior a 10A,• avaliam os . peritos esse direito

qnaes VÃO. t eSta'segunda praça,Áiela . quantia . 'Orne i nos Maisedias :'seguintes emquanto , _
4e 90:000S, a que ficou- reduzida '_devido: ao durar a sessão sob os-' penas _	 lei sie,.

,

'Despachos •	 •
Mardi-Mo Nunes (art. 309 do odigo Penal)

—Deferida a promoção para o fim 'do ser le-
vantada a fiança.
' Miguel Ribeiro Marques (art.300 do Codige

Penal) .—liein.
.•n••••n1112.1.1•11n•n•••n

•

• COM:É:A. : DE MENEZES' ' •---	 •

Dia 7 de maio de 1906
Crime

Autora, a justiça; réo,. Francisco Terra
(art. 303 do Codigo penal).

De praça-, eeA pra:0	 ojto ¡h:a ) c alma_ posto no art. 19, § 1°, n. IV, ta lei u. 1.338,

5
o
'7
8
O

10
11

-12
13
14
15
16
17
18
19
20
21

23
24

Silva (conselheiro).
• 25 "Lindolphe Fernandes.

: 29 Ataliba Montezumide Moura Ribeiro.
27 Francisdo Marcoudes Machado. - -
28 Candido' José de: Araujo.

. 29 Augusto al. Barros Vaseoncellos.
30 Seg,ismundo
31 Christiab do Valle .. •
32 Vicenzo Cernichiaro.
33 Francisco de Paulo Oliveira e Silva.
34 João .de Souza Sphibla.
.35 Oswaldo Pamperio.

- .36 Manoel Nunes Branco.
37 Julio Cesar Formados Figueira.
38 Leonel Querido.
39 Candido de Oliveira Lins de Va,scon-

cellos.
.40 Alberto Duque Estrada Barros
41 José Alves da Silva.

• 42 Camilo José Fazenda. „
43 Lindolpho do Souza Neves.
44 Manoel Carvalho.-
45 José Ramos de Paiva Junior.
46 Horacio de Oliveira Theberge.
47 Francisco Braga...	 •	 -	 -.-
48 Alfredo Thome Torres.
Â. todos Os quads . e. a cada um de per si-con-

vidam-se comparecer no salão do "Jury,
rua . do Lavradio 'n. 172 (entrada pela rua

eTacçãe; de ;que. s:").:-.trata.ein 100:900$, os. .da,'Relação);-tauto no,.referido--_dia: e-hora:



faltarem-. A notffica,ção dos jurados se
fará com hora certa e será publicada pela
imprensa. (Lei n. 1.338, art. 52, § 4.) Os
jurados que faltarem ás sessões ou, tendo
comparecido, se retirarem antes de ultima-
das serão multados pelo juiz de direito na
quantia do vinte a quarenta mil róis, a
qual será cobrada executivamente. (Lei cit.
art. 52.) E para que chegue a noticia a todos
mandou passar o presente, que será afi-
xado no logar do costume e publicado.
Dado e passado o por mim assignado nesta
Capital Federal, em 24 do abril do 1906.
E eu, Alberto Pinto da Costa, escrivão, , o
escrevi. - Geminiano da Franca.	 )•

NOTICIARIO -

Imprensa Nacional Do Sr.
Ministro da Justiça e Negocios Interiores re-
cebeu o Sr. director geral da Imprensa Na-
cional o officio que, com a maior satisfação,
em seguida publicamos :

N. 766 - Ministerio da Justiça e Negdeios
Interiores - 1 a 'senão -"Directiii..ia do inte-
rior - Rio de Janeiro, 4 de maio de 1906.

Tendo sido, em curto espaço de tempo o
nitidamente impresso nas officinas desse esta-

belecimento, o relatorio do Ministerio a meu
cargo, permittindo assim que pudesse, mais
uma vez, apresental-o. opportunamente, ao
Exm. Sr. Presidente da Republica, cabe-me,
por esse facto, em grande parto devido aos
esforços, zelo e dedicação vossa e do pessoal
sob as vossas ordens, agradecer a preciosa
collaboração que me -dispensastes. - Pedindo
vos digneis transmitt ir, aos diferentes chefes
das secções technicas da Imprensa Nacional
e seus auxiliares, as expussõss do mais
franco elogio, accentdo, com satisfação, o
meu reconhecimento. Saude o fraternidade.
- Dr. J. .7". Seara. - Sr. director geral da
Imprensa Nacional.

Pagadoria, - do Thesouro Fe-
deral-Pagam-se hoje as seguintes folhas,
sexto dia :util: Montepio civil da Fazenda,
Pensões e pensões provisorias.

•
mieWmell

Correio - Esta repa.rtição expedirá
malas pelos seguintes paquetes :

Hoje :
Pelo Tijuca, para Santos, recebendo im-

pressos até ás 7 horas da manhã, carta°
para. o interior até ás 7 1/2 e ditas com ports
duplo até ás 8.

••	 •Maiô - 1906 f,3400

Pelo Araguary, para Bahia, Recife e Ma.-1
cáo, recebendo impressos até ás 4 horas da'
manhã, cartas para o interior até ás 4 1/2 e
ditas com _porto duplo até ás 5.

Pelo Melpomene, para Trieste, reeebendd
impressos até ás 11 horas da manhã, cum,'
tas para o exterior até ás 12 e objectos para'
registrar até ás 10._

Amanhã, :
Pelo Esperança, para Bahia e Araoajil

recebendo impressos até á 1 hora da tard
cartas para o interior até á 1 1/2, ditas co -
porte duplo até ás 2 t3 objectes para rq.
gistrar até' ás 12 da manhã.

Pelo Magdalena, para Os Estados do norte.,
S. Vicente e Europa, via Lisboa, recebefidd
impressos até ás 11 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 11 1/2, ditas para a
exterior e com porto duplo até ao meio-dia
e objectos para rogistrar até . ás 10.

Nota - Saques • para Portugal e v'aIes
posta.es para o interior, nos dias ateis, at6.
ás 2 1/2 horas da tarde.	 .1111

- Recebimento do eneommendas para'
Portugal, Açores e Madeira, nos mesmos dias.
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até a;
véspera, da partida dos paquetes que se desti-,
liarem a Lisboa, exceptuando os da Com..
pagnie lkiessageries Maritimes ; e entregar
tombem nos mesmos dias, das 10 da manlA
ás 2 da tarde.

Terça-feira 8
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Observatorio Cio Rio de Janeiro-Boletim" meteorologied-:-Dia de 3 maio de 1906.
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Temperatura: maxirna, ás 12 hs. 3/4 T., 23,4; minima, ás 6 hs., 20,5.- Evaporação em 24 horas, 1,0.-Ozone : ás 7 ha. m., O; ás 7 •
. Chuva 	cahida: ás 7 lis, da manhã, 0.00; ás 7 ha. da noite, 2/m,18.- Total em 24 horas, 2,1 ,18- Horas do insolação, 1 h. 20si,,	 -
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- Ebirectoila de 3Ieiteorolo;x ia da Marinha - Repartiçao da Carta Maritima ,-- Resumo meteorologieo e

magnetieo do dia 4 de maio de 1906 (sexta-feira). . 	 -
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Chuviscos,	 nevoeiro
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83.0 ENE •	 . 3
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10	 24.8
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-
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-
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RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL-•-NãO houve .obsCrva. ção Por 1 -M; havido um pequeno (lesará' fo no instrumento.

Directoria de meteorologia, 5 do maio de 1900- Observações meteorologicas simultaneas a O h. m. de Greenwich (9 h. 07 m. a.- t. m. do Rio.)
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. Capital.. 	

S. Paulo 	
S4110'; 
Paranaguá.' 	
C urit yba 	
Assuncion.. 	
Posadas . 	

	

Florianopolis 	
Corrientes  •
Itaqui 	

	

Porto Alegro 	
Rio Grande 	
Cordoba (a) 	
Rosario(a) 	
Mendoza (a; 	
Buenos Aires(x)
Montevidéo 	

mim ro/m
Belém 	
S. Luiz 	
Parnahyba 	
Fortaleza 	
Natal 	
Parahyba 	
Recife 	
Joazeiro 	 23.5: 11,99 26..00
Maceió 	
Aracajú 	
Ondina (Bahia) 	 763.10 27.0 20.33 25.60
S. Salvador 	 764.08 .26.9 21.21' 26.55
Guyabá 	 .766.99 26.3 19.23 27.20
Victoria 	  765.70 25.0 21.57 2,1.65
Barba,cenn 17.6 11.60 17.40
Juiz do Fora 	 768.16 2(.5 14.97 •	 21.0)
Campinas 	 19.1 14.09 19,55

m fm o mim
	 	 76609 232 17.87 • -	 21.65

763,95 17.0 12.05 13.45
'n 64.18 23.0 13.89 22.40

	 	 762.20 24.6 19.93 2. 0O
764,84 17.5 .17.62 15.90:

762.75 21.4 17.56 2i.70

761.42 18.2 14.19 20.75.
z •	 • • 761.31 20.5 13.83 21.75

** 98000 758.78 18-.8 15.83 21.70
763.00 15.0 11.30 11..50
760.80 16.0 12.09
765.20

18.00.
? • ? •18.00

	 	 763,00 17.0 12.93 • .15.00 -•*".
758.00 18.2 13.99

Em Juiz de Fóra • garóott na Manhã do , hoje.	 ,
Em Paranaguá chuviscou ao anoitecer de hontem.

Prohabilidades,.tia Capital alô' amanhã aõ Meio dia: Tempo . pôde perturbar-se de uns momento para outro. .
-	 • •

	ma•IMENRIMMMI~IIMMINDIRCMCOMMEIMMIREP

.	 •
Aviso - A previsão é válida durante 24 horas.
NOTA	 As observações com eSte •Signal •(x) são de hontem. -
Até ás 2 lis. 55	 aão,se recebeu mais telegrainma

a:. ;	 ' :••• • --	 "!.	 -
•
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• Probabilidades, na Capital, até amanhã áo	 bom.. Ventos normáes..-

A previsão é,_valida durante 24-horas.	 • -
s. ' NoTA - A oliservitç 	 ciim'este signal (x) • são. ile4tort/Émi.4.- -

Até ai 2 lis.' 55 ni." p. não se redcbew maiszrtelegrammwaltuurrr
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Illdreeteria, de, Dret.envohnr„..tu, da.lkiarinha.,--Repartição da Carta Maritima-Resumo meteoro/ogico e magnetice

do dia 6 do maio do 1906 (domingo).
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Obser,vaeões feitas unia vez
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2.... 750,75 21.2 17.30 93.0 NW 2 - •°.' -- - - - - - -

2 3.'... 750.44 21.1 17.40 93.0 WSW 2 - - - - - - -
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o 7.... 757.25 22.0 14.67 74.0 WSW 5 Claro .. - -,-	 1 '-=-- - - - -
":, 8....

9....
157.82
758 22

23.1
24.2

16.69
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RESULTADOS MAG1ET1COS DA ESTAÇÃO CENTRAL-Não houve observação por ser domingo

Capital relera], Ide maio de .1000.-Observações meteorologicas simultaneas.-A Oh. m. ^de Greenwich ou (9 h. 07 m. a t, na. do Rio.)

'. EST A ÇÕE S

• .
k?; o

9

. Belém 	
S. Luiz 	
Parnahyba 	
Fortaleza 	
Natal 	
Paralt yba 	

' Recife 	 •	
Joazeiro 	
Maceió 	

-Aracajá 	
Ondina (Bahia)--	
S. Salvador 	
.13n yabá 	
J4'4etoria 	
113zulmeena 	
.3411z do Vóra 	
Campinas 	
	 	 708.58

infrn
	 	 761.72

--
703.75
762,90
764.28
768.20
765.10
766.01

700.16

21.3

23.5

26.,1
).25.3
25.5
25.6
11.8
21.5
19.9

ni
20.87

13.91

23.46
20.81
20.69
20.30
21.20
13.04
14.50
12.04

20.20

20.00
25.00
28.35
25.70
26.20
27.35
21.50
17.00
20.40
18.65

Capital 	
S. Paulo 	
Santos 	
Paranaguá.-- 	
Curitylía ... 	
Assuncion 	

-Posadas ... 	
Florianopolis -	
Corrientes
Rogai 	
Porto Alegre 	
Rio Grande 	
Córdoba
Rosario (x) 	
Mendoza-(x) 	
.Buenos Aires (x) 	
lilontevidéo 	

	 	 770.01

	 	 765.61

	 	 762.50

mim
760.01
768.40
767.28
765.20

705.15

703.18

703.70
762.03
762.40
763.50

o
22.8
11.4
20.0
23.4
11.1

20.0

17.5

17.3
15.0
13.0

,11.0
14.0

.17.0
•

n't/111
17.39
10.31 -
15.25
15.75
9.58

15.26

13.38

12.89
11.30
11.10
8.93

11.91
13.23

o
23.00

23.50
23.75
14.65

21.35

25.50

1.115
23.24
9,50

13.50
14.75
1,0.45

Em Juiz de Féra das 3 Its. p. de !tonteai choveu; relampejando ao NE no correi da 'noite:
Eut„Gurit-ylia labservon-se nevoeiro pela manhã de hoje.

-
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P.ECEBEDOEIA DO RIO DE JANEIRO.	 .-

Renda do dia 7 de maio de 1906. 
ja terior 	

• Consumo:
• Fumo. 	

Bebidas 	
• Calçado... ......

Perfumarias -.
EspecialidadeS
, pharmaceuti-

ca.s 	 •• ••• •
Vinagre 	 ;•..
Conservas......:
Chapéos	 •	 1:159...00)

• Tecidos... 	 •.	 9:104$000 .	•	 ,
Registro., 	 ..	 .19p,poo .,17:51n400

	

-a=aa-al.."7"--.-77• 	 A ernm $aaaExtraordinaria• • • •• • •• •,• •.• • • Cl, 	 I

;Deposito 	 •	 • ", • •	 • .10N000
Renda com applicaaão
Deposito......

	 , •
." eia' 	  • •	 1 . 796 t097

'Total . .	 • 56:75.2363.
Renda de	 a' 6 de,..inaio

de 1906 	 	 2,55; 350$137

22:713.5363

1~500
3 : 318-.800

123000

172 -20(:v
74400

400 :7;000-

,
Santa, casa da, lallaericordia,

—O movimento do Hospital da Santa Casa
da, Misericordia, dos Hospicios de Nossa Se-
nhora da Saude, de S. João Baptista, do Nessa
Senhora, do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores, em Cascadura, foi,: no dia - 2 dó cor-

ente, o seguinte : — ' • -- •
a	 •	 -

Nacionaes Estrangs. Total

Existiam  ' 	' 999 .	 539	 :1,538
Entraram 	 	 24	 -18* •
Sahiram ........ . 23	 3
Falleceram 	  .	 • 7	 .•
Existem 	 ..	 993 ” '	 "1,536'

O movimento da sala dá banco e dos 'coe-
sultorios publiCoa ' foi, 'no nies'meala" de 439
consultantes,para os quaes se aviaram '454
receitas.

Fez-se uma extracção do dente..

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA DO RIO 'DE

Renda .d.os dias 'rã, 5d •
maio _de 1906 	 -	 ::.1.199:238$731

Idem do dia 7: 	 4	 -

	

Era papel.. -172894$471	 .
Em Ouro....	 96:234010	 269:124481

— i.468:367$212

-EDI igual perlado de 1905.: 1.375:551$759• ,

312.:1.02;.'590.
Ei21 igual periodo de 1905:..: 326:093040

Differença para,menos 	 	 13: 01-44O

EDITAES E AVISOS
nscola Polytechnica

De ordem. de Si.-Dr.Jáã,o- Baptista, Ortiz
Monteiro, director da escola, faço publico,'
para conhecimento do , interessado, que ama-!
nhã, terça-feira; 8 do- corrente, a,s 11 horas dai
manh-da- realizar-sa-ha a segunda parte da,
prova , graphica de desenho de -2° anuo -do-
curso de engenharia civil, pelo regulamento:
de 1901:(desenho :dwarchitectura); -

Secretaria: da cEscola; Polytechniccado Rio
de Janeiro,7 de maio de 1906.-0 secretario;
pao Cancio Povoa,

:Escola Profissional de Enfor.
melros

. MATRICULA

Acha-se aberta na secretaria, da Eseola
profissional de Enfermeiros, no Hospicio Na-
quinai de Alienados, de hoje até o dia 20 de
maio proximo, das 11 horas do dia ás 2 da
tarde, a matricula de candidatos, de ambos

:os sexos, ao curso da mencionada escola
para o que os mesmos devem apresentar

•documentos que attestem a seu respeito
a) sanidada e vaccinação recente.; 	

•

b) moralidade
c) saber ler e escrever correctamente e

conhecer arithmetica. elementar.
Os documentos acompanharão a patiçã,dde

matricula.
A escola tem um pensionato para alu-

mnos interno, fornecendo-lhes casa, comida,
uniforme e, gratificação, servindo elles como
praticantes de enfermeiro na hospicio.

Escola Profissional de Enfermeiros. Rio de
Janeiro; 18 de abril de 1906.-0 secretario.
Joab 4fello.4faltaq:

1.•n•••n

Directoria Geral de Saude
-;1 • •-	 •	 Publica,	 •

De ordem do Sia Dr:director geral de saude
, convido . o proprietarios, arrenda-

ta,rios--ou seus procuradores,' dos predios
abaixo mencionados, a comparecerem nesta
direetoria, dentro-do prazo de dez dias, can-
tados desta data, afim de tomarem conheci-
mento das intimaviies que lhes foram feitas
pelo inspector sanitario da zona . em . que se
acham situados os referidos predios, sob as
penas ,da lei:	 . •	 •

Rua João Caetano ns. 33 e 35;
Rua da. Olaria n. 2;
Rua Dr. Dias da Cruz n. 25 (loja);
Rtaa de D.. Manoel n. 54; "
Rua 'da Misaricordia n. 33;
Rua Evaristo cia Veiga,. n.5;
Ladeira do Castello ns. 8 e 10;
Ladeira do Seminario n. 41;. 	 '
Travessa Fluminense ns. 14, 16, 18 e 20,
Travessa da Natividade n. 1;
Praça do Castello n. 14;
Rua Chile n. 15 (laudo de ia ., ala);
Rua, dos Araujos n. 40; . I -
Rua de -S. Francisco X,vie ri. 97;
Rua Conde de Bomfim n. 14 B.

Sccretaria da Directoria Geral de Sande
Publica. Rio de 'Janeiro, 6 de maio de 1906.
— 0 Sedretario, Dr. J. Pedioso.	 . .

Directoria Geral de Sande
Publiéa,

iNruacçõEs no REGULAMENTO SANITARD3

Antonio Silva, residente á rua Marquez da ,
Pombal n. 34; casinha n. 6; murtadd 'aja ). .
50$, por não ter dado cumprimento ao termo. •
de intimação n. 18.439,*paraadesoccupar'
referida casinha, infringindo o § 1 0 do art. 98,
do-citado regulamento. -

Pela 9° Delegacia de Saude:
João Montenegro Vigiar, residente , á rua.

Imperial n. 26, multado em 59$, por não ter
communicado, por- . escripto, que ficara des-
habitado o seu prdeio sito .a mesma rua n. 10,
infringindo a lettra a do.art. 87, 'da citado
regulamento ; 	 • -

.Joaquim Bonifacio C. Ara,gã,aaresidenta.na
Estrada Real de Santa Cruz n. 131 B, mul-
tado em 125$, por não ter cumprido a. inti-
mação n. 45.216,, relativa ao predio de sua.
propriedade sito á rua Adelaide n. B, .
gindo o § 1° do art. , 98, do citado, regula- .
mento ;

O mesmo, multado em 125$, - por não ter
communicado, par escripto, á delegacia 'que • '
ficara des'cabitado o seu vadie, sito .á 'rua;
Adelaide ri. 8, infringindo a lettra a do •
art. 87, do citado •regulam nito."

Directoria Geral de Saude Publica, 8 de
maio de 1903.—O secretario, Dr, J. Pedroso..

•
Força Policial do DistrictO

clera,1
• CONCURSO NO CORPO MEDICO

, Achando-se . vago' o legar de tenenteame-
dico desta corporação, de ordem do Sr.
'general comma,ndante, os candidatos : que
desejarem se inscrever para o concurso deve-
rão apresentar -• na • Inspeetoria Serviço
Sanitario cs seus' requerimentos.. acompaa
nhados dos seus diplomas ou publica fôrma
.delias, justificada. a impossibilidade' da ap re-•
sentação dos originaes, folha corrida e outros
quaesquer documentos quê julgarem. couve-..,
nientes como titulos de idoneidade. 'ou provaa::
de serviços prestados á sciencia.ou á Repu-•

.	 •	 ••	 ••	 -	 a a a -	 •
A inscripção fechar-se-lia fiado o prazo de • .

30 dias, contados desta data. -
. Quartel General, em 33 de abril de 1906.
Major Cruz Sobrinho, secretario.	 (•

Gnaxada, Nacional '

ORDEM DO , DIA N. 24

• • Quartel General *do . Comman1 SUperior
da. Guarda, Nacional. da Capital Federal, 7.
de maio de.1903.	 • .	 •	 •	 .•.	 .	 -,	 •

Em obediencia'as disposiçijes-do titulo* 1 0; •
capitulo 1° e 2°, de decreto h: 722, de 25 de •
outubro de 1850, título • 1°, . Capitifio 1°, do' ''•
decreto n. 1.130, de 12 de março de. 1853, •
foram Delo. Sr. marechal commandante su-
perior nomeados os officiaes abaixo mencio-
nados para-o3 conselhos de ,qualificação da
guarda nacional desta capital„OS'aqiia,es .	.
verão prindipiar os 'seus ' tra,balhe`no -dia • •
20 do corrente, naadifferenteS paro .Chlas • do
Districto Federal, na, far .ma , explidatia -:pP.1OS
avisos de 5 de maio de 1891,16 delullad do --
1894 e 4 de maio de 1895. "

Pcirochia da Lagoa

Presidenteao Sr. ienenta-coron,e1Berna-a
dino Corrêa Albino, coinmanditrite dó'
talhão de infantaria. 	 • •

Membros, .o Srs. capitães FranCisCO JoSá.•
da Silva Leitão, Constantino Ferreira-•
Souza e Affonso Ramos Gomes, e tenente •
Thiago Bevilaqua Junior. -

Parochia da.Gaoea,

Presidente, o Sr.' majeia*Theedorw Lobo	 • •
membros, os: Srs.. capitães • Luiz dos Santos:
Neves, Abel Casemiro Naseanze, -João Jupi-
acara Xavier e alferes Tancredo de:Araujo,,a - a

.Foram intimados a satisfazer nesta dire-
ctoria, no paazo de cinco dias, as multas que
lhes fora,in impostas, ou, findo esse prazo, se
:verem processar de, accôrdo . com o, regula-
raento sa,nitario: •	 a

'Pela 5° Delegacia, de Sande :
.: !Manoel José Ribeiro. Novaes, residente á
1'0. Visconde da Gavea n. 37, multado em

; 50$apor não ter Cumprido os trea termos de
intimações ns. 14.980, -14.981 e 14.982, para
Melhoramentos no -referido predio, infrin-
-g i ndo e § 2° do art. 98, do citado regulamento.1-	 ,

., Pela 6° Delegacia de Saude:1

.!'l Jeaquim José Lopes, residente á rua Mar-
q Tez de-Pombal n. 34, casinha n. 3, multado-
em 50$;-por -- não . ter dado cumprimento*. aof
termo -de intiana,eãO .n,a•--18.437;• Parã des.
occupar a referida'• casinha, infringindo o
§ 1° do art, 98, do ciciado -regulamento; ?
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• Pi;e'sfilente,_'0 Sr. t Ánorite-coronel.. José
-151aft,ink'dít'R-§erta,.esniiimondit.n.te,,do

resi•trVa .;m.nbroo, oSs.cfites
Jaeintho ^Alvos da Rocha, Silvino da4osta
Pinheiro: Artlinr ,Josi.S.Monteirp 'dós, Santos e

• STanoel 13Oneadves ,dcls'SantOss.. .'
Parecida de 8.

• Presidente', o Sr. tenente-coronel JoãO Ca-
valcanti do Revi), ~mandante do 3° bata-
lhão de infantaria ; membros, OS 81 .S. capi-
tes Antonio Alves do Vadie ., Antonio 'favo-

. Iara, Joaquim Martins da Silva Lima e Adol-
pho alathias Ricão.

Parecida da Candelaria

-Presidente, o Sr: t mente-coronel Alfredo
Augusto Felippe Buchmuller, comi andante
do 1 0 rogimeato de artilheria do campanha

. membros, os Srs. 'capitães Alvaro Rodri-
• ues Barbosa,' Rzymundo 'Ara e Mourinho,
Francisco do Paula Lattuca e Eurico Heron-
lano de Pinho

Paroehia do Sacramento

Presidente, o Sr. tenente-coronel João de
Souza Pinto Junior, commandante do 5" ba,'•
talhão de infantaria ; membros, os Srs.
pitães Manoel Marques de Carvalho Junier,

Elliot, tenente António Salgado de Si e
^ 1 0 tenente Alcino Cordeiro.

Parochia de Santo Antonio • . •
, Presidente, o Sr. tenente-coronel João
Fonseca, Ribeiro Basto, commandante do 60
batalhão d infantaria ; membros, os Srs.
capitães A utenor de Azevedo Maripies; • José
Ernesto Gaultier, Abilio Mala, e tenente Leo-
poldo Viria,to de Freitas. •	 . . _

Parochia do Espirito Santo
• Presidente, o Sr. tenente-coronel Igna,cio
Von . Doelinge,r , comma ndan te do 7 0 batalhão
de.. infantaria, ; membros, os Srs. major Lu n-
nario Fernando Louzada Marcenal, capitães
Wcar .Toaquim Lopes, Alfredo Corréa de Me-
dina e tenente Miguel Souto, Mariath. •

•Parochia cie SanIA nna
Presidente, o, Sr. 'tenente-coronel Vicente

Aurelio da Silva e Oliveira, commandante
do 80 ..batalbão de infantaria ; membros, os
Srs. capitão. João José de •Ilettencourt, te-
nentes José Lonas Marinho, Luiz Rocha e
alferes Edgard Augusto Vidal.

Parecida do Engenho Velho
Presidente, o Sr. tenente-coronel Salas-

tiano • Baptista Quinta,nillia, ~mandante
do 10" . In/talão de infantaria ; membros,
os Srs. os,pitã,es Alberto da Costa Braga,
JosO do .Magalhães Alves, Albino de Azeve-
do Branco e Felisberto Augusto Martins.

Parochia deChristovzio •

	

,	 .
Presidente, Q Sr. . tenente-coronel • Fru-

tuoso Sertorio Portinho, commandaatte , do
2° regimento de cavallaria ; mombroS, os
Srs..' capitães ' Carlos BentoBarbosa Sei."Ze
del lá. Horacio • Ramos Machi.tdo Junior, Pe-
("nino Alfredo Montes • tenente -Pedro
3orp,•cs Leitão.

Parochia do Engenho Novo
Presidente,. o Sr. tenente-coronel João

Monteneoro	 commandante do 120 ba-
talhão infantaria ; membros, os Srs. ca-
pitães A.tlerto da Rosa Dutra, Amorico Fe-
lix Soares Agiliar, JOSé Caetano Falsa Lima
e tenente Octavie Lobo Vianna. • 	 '.	 .	 .

• . P.aro0".t,Jqça.rOa00 	 • ••
Prétidente,, o Sr. coronel Francisco Pinto

da Fonseca Telles (barão da Tuaquara);
inembro g., os Srs.-capitães Josué Gliccleá; de
Mello..CrIosFilgmioiras. Li a o Po, ulo.
c alferes Podi':io de 1.Caiita-ra;

.	 iàijd

Presidente, ••o • Sk. ; : teriente-coronèl' Ismael
de Ornei las' .11itteneda conimand an o "do
14 0 batalhão de infantaria; membros, os Srs.'
capitães.. Antonio. Servido da Rocha ., • Marió •
Rodrigues• da' • FonSeca• Lesa; tenentes Ao-.
toldo A ugiisto da' Silva -SantoS e 'Abel JOs
Chaves;	 •	 - •	 •	 •	 •	 -

Parochia cie Inhaun2a

Presidente, o Sr: tenente-coronel José Ni-
colau Burlamaqui, commandante do 150
batalhão de infantaria; membros, os &S. ca-
pitão Honorio .Fi g tteira, tenentes Manoel Lou-
renço de , Souza Bastos, Antonio Ganindo de
do Carvalho e alferes Manoel da Cunha Vw,..
concellos.

P,arochia de . CaMpo Grande
TYrosidente, o Sr. tenente-coronel Dr. ..Fran-

cisco Alves Barbosa, commandante (1016° ba-
talhão de, infantaria ; membros, os Srs. major.
Jo,é Mario Riberiro e capitães Alberto Pe-•
mira de Araujo, Antonio Pereira do Amaral
Costa e tenente -Francisco de Paula Es-
treita,

Parochia de Santa C;
Presidente, o Sr. major Aliredo Carlos da

Luz,commandanie interino do 17 0 batalhão de
infantaria ;membros, os Srs. capitão Miguel
Rodrigoes Peixoto do Volte, tenente Alberto
de Oliveira, alferes , Agenor Bezerra Cavai-
canil e Manoel Acylino 'de Oliveira. 	 - •

• Parochia, de Guaratiba
Presidente, o Sr. major Augusto José Ri-

beiro, commandante interino do 18 0 batalhão
de infantaria ; membros,' OS Srs. capitães'
João Antunes Alves, João de Souza Figueira,
Raphael Antonio' Gil o tenente Luiz de Souza.
Teixeira. -• •

Perochia de Santa Rita-
Presidente, o Sr.. tenente-corooel Eugenio

da Silveira Alves da Silva, commaudante do
19° batalhão de infantaria ; membros, os
Srs. capitão Felicio de Souza é Almeida, te-
nente Antonio Martins Pereira, alferes Ga-
briel Gonçalves e 2° tenente Carlos Theo-
dorico da Silveira.

Parochia de Paque:d

Presidente, o Sr. tenente-coronel Francisco
Igna.clo Pereira do Carmo, commandant do
21° batalhão de infantaria ; membros, os
Srs. capitães Antonio Moreira de Vascon-
coitos, Alvaro Dixon Alvos da Silva, 01-
domar Maria de Lacerda- e tenente Benedicto
Luiz dos Santos Soares.	 •

Parochia da ilha do Governador

Presidente,. • o Sr. major José Ferreira da
Silva ; membros, os Srs.' : capi,ães Esequiel
Faria de Souza e João Lopes de Azevedo, te-.
nento • Henrique Dias -Paes Leme e alferes
Francisco de Paula dos Santos Machado. —
Dr. Fernando Mendes de Almeida, coronel
chefe do estado-maior. • 	 .

• -Janta Commercial

SESS:À. 0 EM 29 DD MARÇO Dá. 190G
•

Presidente interino, Torres—Secretario, Casar
de Oliveira.

.•
.Presentes o presidente intOrino Torres, os
dePutadá Guimarães, coronel ..Gánlart,

Couto, Iguassil é Borges e o secretario Cesár
de- • Oliveira, faltando colai participação o.
supplente Cabral; abriu-sc a sessão.

Foi lida' e..approkada a aeta, da • sessão
'tb netrente: :-	-	 • •

' •	 . 	 -	 •

• EiP -ÉliiEr•ÏTE -	 •
.	 .

'	 ' •	 •

Do'Viveiros & pra o ragistrO da'
Marca, da -sua cerveja Phenix Indeferido

, por'imitar a IT1 arca,' dos - peticionarios ., cOti.
possibilidade de - confusão nos' 'termosdo -
art; 8° n. O do decr.-n. 1.236 de 24 de se-•
tembró de 1904, a de producto similar do
M. M. de Lemos: -registrada na 'Junta Com-
moreia' do Recife em 24 de agosto de'1900,
sob n. 115 e depositada nesta repartWão
20 de setembro do mesmo anuo..	 ,
• Do Souza Cruz & Comp., pára o registro

da marca dos seus 'cigarros, Madrilenos —
Deferido. '•	 • • •
• DO Alves Magalhães & Comp., para o re

tr„istro maroa do seu sabão em barras do'
rosa, mel e glycerina, — Deferido.
. De Manoel Ferreira Tunas, para o, registro

da marca dos seus movis artisticos'.—Defe-
rido.

Dos Irmãos Bastos, para o registro da
Marca do scu calçado tendo por emblema a
figura de uma mulher que surge do cano
de um borzeguim.—Indeferido, por imitar'
marca dos peticionarios no respectivo em-
blema, com offensa do preceito do art. 8",
n. 6. do decreto n. 1.230, de 24 do setembro:.
de 1904, a de productO dá, mesma especie -•
de Francisco de Sampaio Guimarães, regis-
trada nesta repartição em 18 de novembro
de 1897, sob o numero 2.533.

'Do Coragem & Dantas, para o registro da
marca do seu aniz das Damas.—Deferidó.

De Deli Matths Feurheer JuniOr & Comp.,
'estabelecidos em -Villa Nova de Gaya, Por-
tugal, para o registro das marcas dos SOLES -
vinhos «Pioneer» e «Commenda.aor».—RegiS- •
tre-se sóniente a marca «Pioneer» por haver -
expirado o prazo do registro 4a outra feito
no paiz de origem.	 . •

De Manoel G. Soares, adquirente dasonar-
cas de Couto, Soares & Comp. na qualidade;
de seu sucessor, para fazer-se'a necessaria.,
annotação nos registros respectivos sob
n.. 3.190, 3.191 e 3.402. —Deferidos.

Da sociedade Jonlio.pings Gch Vmlcans;
dslichsfabrihs Ahtie Botag adquirente dak
marcas da phosphoros da sociedade anteces- --
soara Jonhopings' Tandslichs falnçiihn xeiis Q lii-tiile
Bolag, para o archivamento de 

i

piar do Diario Calejai em que publicou' a.'
annotação feita nos registros respectivos sob
as. 952 a 954 e 1.167.—Deferido. 	 -•	 • '

.Da Sociedade Fabrique dllorlogerie dei ha-
ritiers Rauschenbach, ci-devant Internatio-
nal VVatch cf: Comp., adquirentes da marca da
Sociedade antecessora liabrique d'Horlogerie.
de Rauschench, para o archivamento de
um exemplar do Dia rio Official, em que pu-
blicou a annotação feita no registro respe-
ctivo sob o n. 593,—Deferido.	 •

DeM-moel Antonio do Senna e da The Rio
de Janeiro Fiou? . ilidis and Granarieá, United,
para o deposito das suas marcas registra:
das nesta janta sob •os. as. 4.555. e4.003.
'-s-Deferidos.	 --

De Jezler & Hoening. para o deposito da
marca «Industrial»: dos. seus charutos, re-
gistrada na Junta dommercial de S.
dor.Deforido. •	. .

:De Stendor & Comp., para o depoid to das
marcas «Senta», «Carissima» e wAmanda»,,
que distinguem.os seus charutos, registradas
na mesma Junta.—Provem o pagamento do
sello ale 0$600 dos registros,- na • conformi-
dado da tabella 13 § 4 0,-n4 25, lettra b, do re-

,gulainento,annexo, ao:: Decreto
de.,1500.•'



. De Mobilo Ubaldino Xavier, • Bernardmo
José -Alves, Joaquim (domes de Sá, -L. -Morte;
toiro de Barros Roxo, Brocardo de Carvalho
& Comp.; Dias & :Almeida; .Firmo
& Comp., Freta -Irmão & Comp.; GaSpar
Teixeira . Rebello & Comp., J. Soto & Comp:,'
Joaquim Teixeira da Silva & Comp.; Lopes
& Comp., Mattos & Irmão, Oliveira & Fer-*'
reira e Souza & Borges, para o registro 'de
suas firmas commerciaes.—Deferidos.

De Adelino Chaves & Comp., para o regis-
tro de sua. firma. :—Completem a, -declaração, .
com a 'data do archivamentó do contracto
social, nos termos do art. .11-; lettra ú, do
decreto 11.'916, de 24 de outubro de 1890.

D. Barbosa . Pinto & Villarinho, para ci"
registro de sua, firma.—Regularizem a de-
claração com o reconhecimento da firma
social assignada pelos, dons sacies com,
reito ao seu uso nos turnos dó art. II,.
lettra d, do decreto n. 916, de 24 de outubro.
de 1890.

De Casaes,- Souza & Comp., para o ' 'rez.
gistro de sua firma.—Regularizem a decla-
ração de accôrdo com a clausula 4a do coa-
tracto social na parte referent3 . ao uso da,.
firma pelo sacio Fernandes. , .	 • • •

De Alves Pinhão &' Comi): 'e. J. Araujo
& Comp., estabelecidos actualmente na rua,
da Uruguayana, xis'. 103 e 103 para a respe-
ctiva annotação no registro de suas firmas.
—Deferidos.	 „

Secretaria dá Junta Commercial da Ca-,
pitai- Federal, 24 de abril de 1906.--0
cial maior, Honorio de Campos, • 	 „

SESSAO . E:\ I 5 DE ABRIL DE -1906 •

Terça-kara	 _	 Maio — 190a-

;Da Companhia de Seguros TTorrestres e_
Maritimos «Brazil» para ,o a,rchivamento da
acta da assembléa geral ektraordinaria; de

• 15- dacorrente,- que alteroti -a... art. -45 dós
seus estatutos eomreferenoia a". contagem da
anuo, Social.	 Deferido. •	 !' •

Doe Teixeira Cabral & Comp., para a ar,-:
chivamento do seu contracto social.--Defe-

• rido, • cancellando-se o registra n. 3.406-da
arma anterior e identica. .. •

De Cardia & Santos, Lopes, Gomos & CainP4i
1amos,„Costa & Comp ':; .Itchitélre&•Pe,
reira, Joaquim Borges & r'Maia,": 1'4e:e&
Comp.,' Franeisce • Niiiieã • 'de ` 5 CaStilh ot:s. ,Si

-r2omp.,' Martins '& Mai Dia '& Almeida e:
A.' Borrelli &	 para O"OrehlVaniento
dos seus contractos sociaes.—Deferidos.

De José Martins & CoMp.-:;aParaa  arai-
vamento da alteração da- clauSála 6a do seta
contracto social relativa á pã,rtilha,idos lucros
ou prejuizos.—Deferido."

.De Pereira dos Santos & Comp., para o
archivamento da . alteração -do seu contracto
social envvirtude da retirada dasociacam-
manditario Baldomero Carqueja e_Fuerites.--.-

• Deferido. •	 •	 • '
• De Lourenço Antonio deaOliveira, ;socia

. sobrevivente da firmarMato& Oliveira, para
Serem archivados os documentos referentes

liquidação judicial da dita firma em vir-
• tudo do fallecimedto do socio Antonio . . da,

• Costa Mata Sobrinho.—Deferido.
• De Adolpho & Veiga, Carvalho Andrade &

Comp.,- L. Beaumont & Comp., Lopes &
,,Comp. e Luiz de Carvalho Brandão & Comp.,
para o arehivamento dos . seus distractos
sociaes,-Deferidos.	 . —	 •

De Antonio Lopes Correa,:. Antonio Pedro
da Silva, C. M.. Quintanilha & Comp., Costa,
Guimarães & Comp., D.. Carvalho &
F. V. Ferreira & Comp., M. Nunes & Comp.,
Pennaforte & Missick' e Teixeira Cabral &
Comp., para o registro de suas firmas com
rnerciaes;=Deferidos.

• De • Henri Malerme, para: : annotar-se no
• registro do sua firma a mudança da respe-

ctivo estabelecimento pára a rua Gonçalves-
Dias n. 43.-,-Deferido. 	 ,	 .. • , •
-Mandou-se dar o conveniente d3stino aos

- exemplares da publicação das marcas regis-
tradas sqb ris. 5.069:.a .5.122,- no Bureau

• Interna tional de la,..eroprieté :Industrielle em.
Berna.

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Federal, 20 de abril,de 1900.-0 official
maior; llonorio de Campos.	 •

SESSÃO EM *2 DE ABRIL DE 1906

Presidente interino, Torres—Seeretariá, César
• .	 ••	 deOliveira. '
Presentes o presidente interino Torras, es

deptitados Guimarães, coronel Goulart,Cautd,
igilassO o BorgeS;O supplente Cabral á b' de-
cretario'Cesar de Oliveiraçabriu-se a sessão.:

Foi lida o aPprovada . a 'acta da,' sesão an-„.	 .	 ...tecedente.'''.
O expediente constou de:...................
Officio de 28 do mez.proximo findo, do juiz.

da : la vara de orphãos. e -ausentes, pedindo.
' se lhe informe -si Arthur de Sã Macedo

socio da firma commercial, desta praça, Ca•
semiro, Pinto & _Comp. 	 Mandou-se -satis-

Officio datado de hoje,' do juiz da 30 vara
• commercial, communicando a abertura da.

fallencia ...do coinmerciante Domingos da:
Gania Guimarães, estabelecido á rua Luiz_

. de Camões- n.- 36.—Mandou-se proceder nos
termos do art. 19 0, lei n. 859, de 16 de;

-. agosto de.4902.	 • „-	 .
Officio. i datado,..de.f.hoje, do secretario

Junta doi corretores, remettendo o . bOletina-
das cotações dos prineipaes generos do met..'
cadae dos . fretea e eir

b
luajarnentos -durante

Ultima semanw....7.-Manou_se arehiva,r.

.• Requerimentos. -;

De .Norton Megaw. &Comp., Limited,para.
! aregistro da marca «Batista» com duas abe-
:lhas . que : distingue os 'morins do seu com-

,mercio, ;--Indeferidos, por imitar a marca dos
peticionarios,no seu aspecto geral, com of-
Tensa do preceito do art. 80, n.- 6. do dec.,

.233 de 24 de -setembro de 1904, a de
'prodáto da mesma especie de Oscar Philippi
& Comp., Limited, re rristrada em 26 de ja-
neiro de 1903,sob n. 3.587. Votaram . a favor
:do registro o deputado Couta e o supplente.
Cabral.. •	 •	 •	 •

De Guilherme 'Loewe Matheis para o
registro das marcas «Pavão», «Raio» e «Tira
:Fogo-Raio», a l a e 2a destinadas a artigos de
; ferragens,arinarinho e fazendas; e . a 3a distin-
ativa das enxadas do seu commercio.—Indefe-
¡rido, quanto á, marca das enxadas «Raio»,por
;imitar, com possibilidade de. confusão nos
'termos do art. 8 0 .n. 6, do dec. n. 1.236, de 24
' de.setembro de 1904, 	 a de producto similar
registrada pela 'firma . Mello, Neves; Deite
t& 31. de' janeiro de 1898, sob
•• 2.570 e tranSferida -successivamente a A.
Leite- &.; Comp.-..,e Leite Garcia & Comp.,
;como,. constá das annotações feitas em 9 de
'deze.mbro de 1901e 19 do outubro de 1903.
'Registrem-se amarca «Pavão» e a outra
i• a,mbera.denomin' a,da «Raio»; não podendo,
¡porém, os . peticionarios applical-o a enxa-
das
j De Antonio Gomes dá 'Silva Barroso,. esta-
jbeledide em Vila N'oVa de Gaya, Portugal;
paraw registro da marca , do seu vinho «Ave
:Maria». =-Deferida..	 •	 "
j : De Luckbaus & Comp..- para o- cancela::
'imanto do registro n. 4.599; de sua marca
,denominada «Guarany».—Deferido.

De Severino, Mendes & Comp., adquirentes
zda marca «Elephantew da firma antecessora.

'
Alvaro Braga"&" Comp.; para fazer-se a no-
cessaria an-notação no registro' respectivo
'sob -n. 1.804.—Deferido. 	 •	 -
! De: Farinha . & Taveira, para o archiva,--
mento de um exemplar do Diario .0fficial em
que publicaram o deposito, feito nesta junta,:
;das suas marcas registradas na de Porto
Alegre sob ns. 953e 954.—Deferido.

De José Francisco de Jorge, José Fernan-
:des'de Oliveira Leite é Miguel Lopes Dias,
para o deposito das suas marcas registradas
nesta junta sob ns.: 1.b64, 4.540 e 4545.-
'Deferidos.	 •	 •

De Maciel & Comp. para o archivamenta
do'sett contrato de sociedade em nome c,o1-

: lectivo tendo por objecto emprestar dinheiro
•sob: consignações de ordenados e hypothecas

predios.—Medi fiquem a firma social para
'distin¡uil-a de outra identica„ estabelecida
na rua do Livramento h. 11 e registrada
'em 22 de fevereiro de 1904;

De . Almeida & Rodrigues & Ri-
:beiro, Carvalho Andrade & Comp.; A.Bran

ba& Pinto,- Oliveira Sc 'Ferreira; . Teixeira &
, Claro Junior,Barbosa &-Mello,Esteves & Gui-
marães e Corrêa & Falkowski para o ar-
chivamento dos seus contratos sociaes.—
Deferidos.

De .'Fernandes, Moreira & Comp.. para o
"archivamento da alteração do sou contracto
social em virtude do augmento do capital e
Ida admissão de dous somos de industria.—
Deferido.

De José Moreira de Souza, Quintiliano Joa:-
quim Alfonso e Plinto. Vicente Lopes, socios
'IsobreViVentes , da' firma Souza, Moreira &
Comp.; para Serem archivados os documen-
tos comproba,torios da liquidação judicial
Ia dita firma em virtude do fallecimento do

sacio Antonio Moreira de Souza .—Deferido.
:;- De B." Santos" & Comp., Costa & Santos,
,Guimarães & Ferriandes e l`)MattOS,i- Ribeiro
& Silva para o archivamenta dos-seus diá-
.tratos

Président° interino, Torres-,Secretario; CeSaio;
de. Oliveira

• Presentes o presidente interino 'Torres, os
'deputados coronel Goulart, Couto, Iguasse o
Borges e 'o Secretario César de. Oliveira, fal-
tando com participação o deputado Guima-
rães e o supplente Cabral, abriu-se á sessão.
• Foi lida e approyada a acta da sessão an-
tecedente.	 "'. 	 '

O expediente constou do seguinte:
Requerimentos:. '• •	 -	 -
De Manfredo Olympio Corréa, para- Ser' no-

meado avaliador commercial 'de' predjoa
,urbanos.—Deferido.	 . .

'De José da Silva Araujo para .o registro
da marca «Araujo» que distingue os papei .

-de embrulho e outros do seu fabrico.—Defe-
rido '

De Antonio Heitor. Pereira para o. registro
:.da marca gila distingue- os diamantes de Sua.
lapidação.—Deferido.

De Adão Gaspar & Comp.' para o registro
'da marca represantando uma mulher seri...,

: tada em uma poltrona em attitude de expe-
rimentar uma botina que distingue o seu ; ;-
calçado de Itixo.—Deferido. ::	" ,

Da Eduard - . Scharrer & Cornp•: . da so4':"
dada anonyma Mieg & Comp. - 'de Francisco.
.Borges da Silva, Pereira &' Pinho, Hasen- :
clever & Comp., Fortunato Carddso Ribeiro,''
J :R R. Kanitz e A.Palmeira para o• deposito das

' suas marcas registradas nesta' junta: sob'
ns. 1.565, 1566 a 1.570;4.544, 4.550, 4.552,
4.553, 4.563 e 4.602.—Deferidos.

De Marcos.. de Lima para o deposito das."
: marcas dos seus cigarros «Peito de Vacca»; ----
.«As Quatro Ligas» e «Marques». registradas
'na Junta Commereial do Ceara.—Deferido.;
; Da Companhia , Nacional Brazileira'do .
Phosphoros de Segurança, para o deposito da-.
marca dos seus phosphoros «bo hemios:, regis-
trada na Junta Commercial de S. Paulo.—
Deferido.	 ":••	 -•-

De'John Grimmenstein & Comp., para q.
..deposito das maraas dos seus fumos tEleoa-
.nore» e .«Gesteira», :re,,eistradas na Junta-Com:a,

• marcial de S. Salvador,—Deferido. •- .	 .
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Do. na,stos & Maia, para o deposito das
marcas duS seus cigarros «Novo Século», «São
Salvador», «Victoria»e «ItaPagipe», registra-
das na mesma junta.— Deferido.

De Simon & Comp., para o deposito da
marca - de . sua- banha «Leão», • registrada na

Commereial da Porto. Alegre.— De-
ferido.

De NVOICS kçz • Girrio, Camillo Mourão. &
. Comp., Carvalho & Comp., Pinto Ribeiro &
Torres, Jacobina & Comp., J. Duarte &
Comp., Araujo Pereira & Comp. e Araujo,
Irmão_ & Comp., para o archivamento dos
seus contractos soeiaes.— Deferidos. .

De Soares & Fernarbles, para o ,archiva-
mento da prorogação do prazo do seu con-
tracto social.— Deferido. • 	 •
.. De Giorelli & Filhos, para o archivamento

da alteração do seu contracto social na parte
referente ao ui da firma, que fica exten-
sivo ao soei° C.esar Giorelli Sobrinho, em pa-
peis sem responsabilidade.— Deferido. 	 •

De Barbosa., Freitas & Comp.„losé -de
Souza & Comp., M. Gonçalves & Almeida,
Manoel Singics &- Comp., Soares & Comp.
e Yianna & Comp., para o archivamento dos
SOUS distractos sociaes.—Deferidos.

De João Teixeira de Carvalho, para novo
registro da • sua firma.— Deferido, cancel-
lando-se o registro anter:Or s.)15 D. 8.904.
. De Lourenço -Antonio de Oliveira;Malca

Achi, A. Borrelli & Comp., A. Braga
S.; Pinto, Barbosa S.: Mello, Cardia, & Santos,
Carvalho Andrade . & Comp., F. Monteiro &
Pereira, Severino Mendes & Comp. o Silva
& Mattos, para o reg'stro de -suas firmas.—
D e feridos .

Secretaria da Junta Commercial da Capi-
tal Federal, 24 do abril de 1900.— O &lidai
maior, lionario de Caros.

.F.,N1 9 .).E ABRIL DE NOG
,

Présieedtc if1011flO, Torres .— Secretario,
.	 • -	 CCM?' de Oliveira

Present.es o .presidente intewrino Torres,.
os deputados coronel Goulart, Couto, Iguassti
e 13orge% . o , supplento Cabral e o -secretario
Cesar de Oliveira, faltando com pa.rticipação
O (101)11tatiO Guimarães, abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada, a acta da sessão
antecedente..

O expediente constou de: 	 •
Oficio datado do hoje, do secretario da

junta dos Correlore, remettendo o boletim
das colagões-nos dias 2 a '7 do corrente, o
das vendas de café na 2a quinzena, de março
miii imo.— Mandou-s arellivar.

Requerimentos: •
De Jo,sé Pinto Cardoso, successor da firma

Pinto Cardoso & Comp., para fazer-se a
necessaria atnnotação no seu titulo de admi-
nistrador do trapiche Silva,- Deferido.
• Do capitão José Cieero Bianehe, para ser

meado avaliador Commercial de preitos
urbanos.— Deferido,

• De Francisco Vilmar, para o registro da
Marca, representando um escudo de fantasia
Com um saeca-rolha no centro e um leão
de. cada lado, que distingue a louça do seu
c.ommercio.— Deferido.

De Louis ilermanny & Comp., para o
registro da marca «Spark-logene» que dis-
tingue os apparellios ou aecipieutes de
liquides gazozos do seu commercio.— Defe-
rido. -

De G. Burel, para o registro ' da marca do
producto pharmaceutico do seu commercio
«Quinoforme».— Deferido.	 .

Do Antonio A. C. Montenegro, adquirente
da marca de caiu:: «Loanda» de Gabriel
Aiigusto, para O archivamento de um exem-
¡dar do Diario Official, em • que publicou a

.ãnnotação. feita . no registro respectivo sol)
o-. 2.914.— De rido	 •

De Loa & Perrins, ' Manriée Geria, Fran-
cisco Leite & Conap.,Gánçalves, &-Teixeira,

M. Camanho," Boi-lido Moniz & Comp. e
Granado & Comp..; para o'deposito das suas
marcas registradas nesta junta sob ns, 1.571,
1.572, 4.546, 4.547, 4.548, • 4.551,: 4.557.
4:560; -4.501 e 4562.— Deferidos. •-• •

Do J. Marini & Comp., para o deposito da
Marca >> que distingue os licore i •xa-
pes e Outros liquidos do seu fabrico,- regis-
trada' no cartorio de hypothecas da Parahyba
do Sul, Estado do Rio de Janeiro.—Indeferido,
por ser incompetente para o] registro de
marcas o official de registro 'de hypothoca,s,
á vista da disposição do art. 4 0 - do decreto
e. 1.235, de 24 de-setembro de 1904. 	 -

De Nascimento & Comp., Gomes & Cruz,
Nuno CaStellões & Comp., Bernardo de Ma-
galhães & Comp.; Teixeira & Vasconcellos,
Araujo S; Sarmento, II. Fonseca & Comp.,
Antonio Ferreira da Silva & Comp..- A. Gomes
& Machado e Peixoto, Motta. Carneiro &
Comp., para o archivamento dos sdus con-
tractos sociaes.—Deferidos.-

De Vieira, Mattos & Irmãos, para o archi-
vamento da alteração do seu contracto
em virtude da retirada do socio Arthur Mar-
tins Vieira de Mattos.—Defer ido, cancellando-
se o registro da firma por não poder conser-
var o nome do socio que se retirou.

De Viveiros & Comp., para o arehiva-
mento da alteração do seu contracto social
em virtude da retirada do socio Arnaldo
Octavio Lutz.--Deferido.

De BeruardinO, Braga & Silva, Domingos
& Pereira, Silva Lamego & Irmão, -Toledo,
Moreno & Comp. e Torres & Rodrigues,
prra o archivamento dos seus distractos so-
°jaez .—Deferidos.

De ,Tosti PintoCardoso, Manoel Joaquim
Ferreira, Araujo. Irmão & Comp., Barbosa,
Freitas & Comp., Barbosa Pinto & Villarinho,
Cantina Mourão & Comp., Casaeá, Souza &
Comp., Martins &Inlaia, J. Carvalho &Pinto,
Nino Castellões & Comp., Pascal, Barmheid
& Comp.. Ramallio & Gomes, Joaquim Bor-
ges & Maia, Ramos, Costa & Comp., Pinto
Ribeiro Torres e Nunes & Ginio, para o re-
gistro de suas firmas.—Deferidos.

De Salvador & Resta, para identico' regis-
tro.—Completem a declaração com • a data
em que começou a funccionar o estabeleci-
mento, como exige' o art. 11, - lettra g, do
decreto n. 916. de 21 de outubro de 1890.

De Teixeira Fernftudes & Comp., para lhes
ser transferido o copiador em branco' dá
firma antecessora Teixeira Fernandes.—De-
ferido, cancellando-se o registro	 firma

_	 ,

proprietaria do livro. 	 • .
Secretaria da Junta Commercial da Capital

Federal, 24 de abril de 1906. — O officio,'
maior.11onorio de Campos.

SESSIO EM 16 DE ABRIL DE 1906

Presidente interino; Torres—Secretario, Cesar
de Oliveira .

Pre:entes o presidente interino Torres, os
deputados coronel Goulart, Couto, Iguassá e
Borges, o suppiente Cabral e o secretario
Casar de Oliveira, faltando com participa-
ção o deputado Guimarães, abri u-s3 a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
tecedente.
' O exPediente constou do seguinte:

Officio de 14 do corrente, do delegado da
4a Delegacia de Sande, pedindo informação
sobre os nomes , dos socio3 componentes das
firmasAlbino de Sá & Comp., J. Fonspea .&
Comp., Oliveira, -Azevedo, Barros (S; Comp.
o outras.—Mandou-se satisfazer. .

Officio datado de hoje,, do secretario da
Junta de Corretores, remettendo o boletim
dás cotaçries e dos: fretes e engajamentos na
anima semana es.--Mandou-se archivar. • .

— Req-u6R—rnentos : ,
,D3 A. Volger "'tua, ser ao meado.interprete

commereial da lIngua italiana .'—Deferido. -
De . Ca,rvalho Andrado. & Comp. Para o re-

gistro dá 'iriarca, «A"Bota, do Globo» que dis-
tingue o calçado de Seu. fahrico.—Deferido.'

De - Juan Barbará Ifijo, 'e .tabelecielo.
Buenos Aires, Republica Argentina; para
registrdda, 'marca representando um vist
com a • i	 peão '«al imita» • na tampa, que'
distingtie . os seus aatigóS das., classes 65 e 66,
especialmente bolaellinhas e biscoutos.
Registre-Se á marca para os productos aspe-,
eiffcados na sua descripção de accôrdo com -
a certidão de registro feito no paiz de ori-
gem: .

Da «Oliver Typewriter Company», de Chi-
cago *nos Estados unidos da America, do
Norte,' pira 'o .registro da marca «Oliver»
qiie distingue as suas, machinas de escre-
ver.—Deferido.

De J. H.'Andressen, suecessore3, da cidade
do Porto -em Portugal, para o registro da,
marca de seu vinho «Gavião».—Delbrido.

De Adriano Ramos Pinto &Irmão, de Villa,
, Nova de Gaya, em Portugal; para o registro
'da marca do seu vinho eAdriano»— Dere-
rido.	 .	 ..

De Jnvanon &Domingos Couto para ao-
notar-se no registro n. 2.360 da sua marca -
:«Ao Bastidor-de Bordar» a mudança do re-
spectivo estabelecimento da rua do Ouvidor
n. k87 para a Avenida. Central n. 104.—De
ferido.	 .
, Da Companhia Nacional Bra,zileira, de
Phosphoros de Segurança para o archiva-
mento de um exemplar do Diario Officiar.
em que publica o deposito, feito nesta junta,
da Sua marca registrada na de S. Paulo sob
n. 700.—Deferido..

De Custodio Fernandes &Comp., Louis Her.
manny Comp. e Irmãos Bastos para o
deposito de suas marcas registradas nesta
Junta sob as. 4.565, 4.566, 4.537 e 4.569.—
Deferidos.

De Justino de Andrade para o deposito da.
marca dos produetos do seu estabelecimento
«Fabrica e Cervejaria Baviera» registrada na
Junta Commercial do Recife.—Deferido.
- De F. Firmino Lima, para o deposito da.
marca dos artigos da sua alfaiataria «Casa.
Londres» registrada na mesma' Junta. —
Deferido..

De Arilado Roberto Alves, para o deposite
da marca, que distingue os seus cadernos du
musica., desenho e outros, registrada na
Junta Commercial de S. Paulo. — Deferido.

De Diogo José da Silva para o deposito de
sua marca «Bichos» que distingue as comer-
'as alimenticias e outros productos de sua,
fabrica, registrada na mesma Junta. —
Deferido.

De Barbosa & Comp. para o deposito drd,
Marca «Botequim Portuense» gim distingue o
café e outros proluctos do seu commercio,
registrada na mesma Junta,—Deferido.

De M. Buarque de Macedo & Comp. para
o archivamento da escriptura, pablica, (pie
dissolveu a Companhia «Novo Lloyd'Brazi-
loiro» e transferiu csseu acervo aos peticiona-
rios. —Deferido.	 • •

Da sociedade anonyma «Banque Belge
Prets Fonciers» para o archivamento de um
exemplar do Diario Officiat contendo o de-
creto n. 5.959, de 6 do corrente, que prorcs-
gou o prazo da concessão feita, á peticionaria.:
.—Deferido.

- De Fonseca, & Comp,, , para o archivamento
do seu contracto de sociedade em nome col-.
.lectivo. — Modifiquem a firma social para:*
distinguil-a do • outra , identica, -estabelecida
á rua General Camara a.' 72 e registrada.
em 5 de março de.1891.•

.De R.aunier -&-Comp. parti o archivamento
do seu novo contracte de sociedade em .nomo:
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eollectivo . e- annotaçã,o no registro da firma
antecessora.	 Arehive-se o contracto ; de-

- Vendo os peticionarios inscrever a nova firma
• no registro, 'por estar; cancellado o da firma
• antecessora identica.- , '	 .	 •
• De Fonseca & Cardoso; Pedro Maksoud &
• Comp.; J. Marques & Comp. ; Veiga, Bara.una

& Comp., Joaquim Cardoso & Comp., Gomes
• & Irmão; J. J. Macedo & Comp.; Guimarã,es
& Azevedo, Bennaton, Prado & Comp.; Cle-
mente &Comp.; Alves & Guedes e João F.
Corra & Comp.; para o archivamento dos
seus contractos sociaes.—Deferidos.

De Albarto do Almeida c.; para o ar-
ehivamento da alteração do seu contracto
:social, em virtude 4a, retirada do socio Joa-
quim Leite Ferreira Torres.— Deferido', coa-
'eedendo-se o registro feito sob n. 2.770 e•
no renovado da firma ideritica que ante-
cedeu a actual.

De During & Comp., para ,o archiva,mento
da alteração do seu contracto social, em vir-
tude da mudança de qualidade do socio João
Pereira de Carvalho, que passou de soli-
dará a commanditario, sendo a firma sub-
stituida pela do Duririg & Comp.— Deferido,
cancellando-se o registro da firma anterior.

De João B. Pazo & Comp. para o archiva-
mento da alteração do seu contracto
mia virtude da. mudança de qualidade do
socio de industria Joaquim do Pazo, que
passou a solidario.— Deferido, can.cellando-
se o registro da firma-dependente de reno-
vação por ter actualmente direito ao seu
uso O socio Joaquim do Pazo.	 -

De Manoel Casemiro & Comp., para o ar-
Eilsivamento da alteração do seu contracto
social em virtude da retirada do socio Tho-
maz Alvés.— Deferido, assentanda-se no re-
gistro da firma a retirada do socio Thomaz
Alves que tinha direito ao seu uso.

De Hermann Kalls.uhl, socio sabrovivente
da firma Souza, Filho & Comp., para serem
archivados os documentos comprobatorios
da liquidação judicial da dita firma, em vir-
:tudo do fallecimento do socio Barão do An-
darahy.-- Deferido. 	 -

Do Barbosa da Fonseca & Comp., Domin-
gos da Costa & Souza, Fernandes & Valencia,
lienriques de Almeida & Comp., J. Marques
& Comp. e Silva & Dias para o archiva-
mento dos seus distractos sociaes. — Defe-
ridos.

De Lourariõri Ferreira Bastos; Luiz de Car-
valho Brandão, Bernardo de . Magalhães &
Comp., Fernandes, Carvalho & Comp.,
Giorelli & Filhas, Jacobina 8,C Comp., Sal-
vador & Resta o Theodor Wille & Comp.,
para o registro de suas 'firmas commerciaes
—Deferido.
' Secretaria da Junta 'Commercial da Ca-

pital Federal, 24 de abril de 1903.— O
ciliciai maior, HOrtOri0 de Campos.

SESSÃO EM 19 DE ABRIL DE- 1903

Presidente interino, Torres.— Secretario,
Ceactr de Oliveira

Presentes o presidente interino Torres, o s
deputados coronel Goulart, - Couto, Iguassd
e Borges, o supplento Cabral e o secretario
Cesar de Oliveira, faltando com participação
o deputado Guimarães, .abriu-se . a sessão.

Foi lida e approvada, a acta da sessão an-
tecedente.	 .

O expediente constou.do : --
Requerimentos:
Do Theophilo Xavier Cavalcante de Al-

buquerque, para ser nomeado avaliador
éditmereiál de predios urbanos.— Deferido.

Dê Fernandes Carvalho & Comp.; para o
registro da marca «Londres Card-Restauranto,
NO distingue o .eapl moido,' a manteiga, os
vinlids e outr3;s' liquidos do seu commercio.

Deferidó .._	 •

• • Do . Vicente '& Rege; para tè registro .da
niarca.eCharutaria Cubana»; que distingue
os seu- charutos e cigarro— Deferido;

De M.- Castro, para o registro da. marca'
«Ao Para-Quedas», que distingam os seus
chapéos de sol e 'de chuva.— Deferido.
•De Amorico Vaz & Comp., para o registro

da marca «A Fortaleza», que distingue os
artigos da sua alfaiataria.— Deferido.

Do Santos Rarcellos & Comp.,- para o re-
gistro da marca dos seus cigarros '«Prima-
vera». Deferido:

De Manuel Ferreira Plena para o regis-
tro da marca «Armazens S. Salvador» que
diStingue 'os comestiveis e .molhados do seu
commercio.—Deferido. 	 •
• Do Dr. W. Havelburg, Jaime . Paradela
suceessor, para o registro da marca do seu
sabão russo,—Deferido.
•De Valente, Costa & Comp., de Villa Nova

de Ga.ya em Portugal, adquirentes dás mar-
cas de vinhos «Dom Cosm.», «Dom Cesar»
(denominação (là fantasia ) tlienriquino»,
«Henriquino» (Armas), aMalliusalern» e «Vi-
nato» de Mandai da Costa Oliveira, para
fazer-se a necessaria annotaçã,o nos regis-
tros respectivos  .—Deferido .

De Fran Harthmann, John A. Finlay,
niz & Cunha, P. J. Christoph, Martins Filho
& Comp. 'e Carvalho Andrade &Comp., para
o deposit:o das suas marcas registradas nesta.
junta sob ns. 1.579, 1.580, 1.581, 4.568,
4.573. 4.595, 4.596, 4,597, 4.606 e 4.624.—
Deferidos.

Do Dr. Domingos José Nogueira Jagua-
ribe para o. deposito da marca da sua agua
mineral «Vitatis» registrada na Junta Com-
moreia! de S. Pitulo.—Deferido. -

De Agostinho E. Leão Junior para o depo-
sito da marca da sua herva matte «Oriol»
registrada na Junta Commercial do Paraná.
—Deferido.
• De C. Ritter & Irmão para o deposito de
cinco marcas de cerveja de seu fabrico DC-

gistrada na Junta Commercial de Porto Ale-
gée.—Deferido.	 • - -

De Vonancio Oliveira & Rodrigues Car-
doso para o archivamento do seu contracto
de sociedade de capital o industria.
fiquem a firma social por conter o nome do
meio de industria, com infracção do pre-
ceito do art. 3 § 30 do Dec. n. 916 de 24 de
outubro de 1890.

De Gonçalves, Fonseca & Comp., Carneiro
Rocha & Comp., Azevedo, Alves, Irmão &
Comp., Brandão dos Santos & Comp., F. de
Araujo &Comp. Silva Sobrinho & 'Comp.,
Mello, Silva & Comp., Lobo & Comp., Mar-
tins é.',c Cunha e Eusebio Gonçalves & Comp.,
para o archivamento dos seus contractos so-
-ciaes:—Deferidos.

De Breissan & Comp., para o archiva-
mento da alteração do seu contracto social
em virtude da admissão de mais dois socios
solidarios.—Deferide.

Do Costa Bastos & Fernandes,' para o ar-
chivamento da alteração do seu contracto
social na part3 referente á partilha dos lu-
cros.—Deferido.

De Azevedo Mala & Comp., para o archi-
Varnento do seu distracto social.—Archive-
se o distracto social com a escriptura de
quitação do inven.ariante do espolio do fi-
nado socio Manoel Alves de Azevedo Mala.

De Aguiar & Comp., Araujo, Carmo &
Comp., Azevedo Alves & Irmão, Brandão,
Cesta & Comp„' Cunha & Fernandes, Fran-
cisco Lopes Rodrigues & Comp., Graça &
Pinto, M. Corroa & Silva, Maneca, Gonçal-
ves & Comp.', Rocha, Costa & Comp., e Dan-
tas & Fonseca, para o archivamenta elos seus
distractos sociaus. —Deferidos. 	 .

.De Almeida & Vianna, Bennata,n, Prado &
Comp., Breissan ,& Comp., Campos & Vie-
gas, Fonseca & Cardoso, Gomes & Cruz, J.
Duarte *& Comp.; J; Marques •& Comp., Ju-
lio Couto J; Comp., Lopes Gomes & Comp.,

,e Lopes Gouvea & Comp.; para o registd.
do suas • firmas :commerciaes.—.DefOri.da.s.
. De Costa Bastos & Fernandes, Parti amiO-1 , -

tar-se no régistro respectivo que á strá, firmaI -
funcciona actualmente na' rua UruguityanZ ' •
n. 12, 15 e 18.—Deferido.- 	 . ----.:,

Secretaria da Junta Commercial da Capi; ' .
tal Federal, 24 do abril de 1906.-0 official'
maior, Honorio de Campos.

SESSÃO EM 23 DE ABRIL

Presidente interino, Torres—Secretario Cedia°.
de Oliveira

Presentes o presidente interino Torres, os
deputados Guimarães, coronel Goulart, Cou-
to, Iguassd o Borges, o supplento Cabral e ó
secretario Cesar de Oliveira, abriu-se a _
sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
cedente.	 •	 . •

O expediente constou de :
Officio de 18 decorrente, do juiz da 2° vara

commercial, communicanclo a abertura da,
fallencia do conimérciante Reter Neior Cha-.
bod, estabelecido na rua-Tonelero n.
Mandou-se proceder .nos termos do art. 19
da lei n. 859 d3 16 de agosto de 1902. •,

Officlo datado de hoje, do secretario da
Junta dos Corretores; •remettendo a boletim
das cotações nos dias 16 a 20, dos fretes e'
engajamentos na ultima semana e das ven-
das de café na 1° quinzena do corrente mez.
—Mandou-se archivar.

Requerimentos :
De Santos & Bento, para d registro da deZ;

nominação «A Parreira do Minho» marca
geral do seu estabelecimento de fructas; me- -
filados etc.—Designem todos os productOs a':

que a marca se destina. --
De Louis ilerrnanny & Comp., para o re-

gistro da marca «Frau,» que distingue os, .
syphões e Outros apparelhos do aguas gazosas
do seu. commercio.—Deferido.

Do Breyer Hermanes, de Buenos Aires na,
Republica" Argentina, para • o registro da
marca «Tres arc,.s» que distingue as iinpre's-'
sões O instrumentos musicaes do seu com-
mercio.—Deferido.

Da Dr. A. Gude & Com p ., Gesellschaft mil
Ceschrdnliter Ho`tung, de Leipsig na .Allema-'
riba-, para o registro da Marca do seu prena`J'
nado pharmaceutico Pepts—Mangau Gude .=-
Deferido.	 .

De Antonio José Marques, de Oliveira ' de:
Azoineis, em Portugal, para o registre
marca do seu vinho « Quinta da Ermida.»—
Deferi

De Granado & Comp., para deposito da
marca dos Selli Preparados chirnicas o'
pharmacauticos, registrada . nesta.j unta sob'
n. 3.575.— Deferido.

De Antonio Didier & Irmão, para o depo- ; . -
sito da, marca que ' distingue a goiabada do -
seu fabrico, registrada na Junta CommercTal
do Recife.— Deferido. 	 :

De Terra & Marques, para o deposito 'da, •
marca, que distingue as-suas conservas ali-
meaticia.s, registrada no cartorio de hypo- •
thecas do Cabo Frio, Estad3 do Rio de Ja-
neiro.—Indeferido por ser incompetente para
o registro 'de marcas o official do registro de
hypothecas, á vista de disposição do art. 4a. -

do decreto n.: 1.236, do 24 setembro de 1904. -
De Pinto Guedes & Comp., para o deposito

da marca dos seus phosphoros de segurança,
registrada, na Junta Como:torcia]. de S. Paulo,.
— Deferido. -

De Azevedo Mala Sz. Comp., Fonseca Costa
& Comp., Santos, Novaes & Comp.., Manoel
Fernandes Guimarães & Comp., Ainerico
Vaz & Comp., L. Beaumont & Comp., Pon- "
tes & Silva e Souza, Moreira & Comp., para'
o arChivamentO dos seis contractos sociaes,i •

Deferido.
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De Coelho, 'Martins & Comp.', para o ar.-;.

chivamento da alteração do *seu contracta.
social. — Deferido, 'devendo o. áocio Joaquim
Ferreira Coelho apresentar a necessaria de-
claração para o. registro complementar da
firma por ter actualmente direito . ao seu

• De Teixeira & Comp., para o archiva-
mento da escriptura publica pela qual re-
tirou-se da .sociedade o meio Manoel Fran-
cisco Gomes. — Indeferido por não poder o
meio Manoel Francisco- Gomes retirar-se da
sociedade sem o consenso dos outros socios,
que não figuram na escriptura.

Do João Quintino da Fonseca Costa,socio so-
brevivente da firma Fonseca Costa & Comp.,
para drx-se baixa rio contracto social da dita
firma, liquidada 'judicialmente em Virtude
do falecimento do socio Antonio Emilio da
Fonseca Costa.—Deferido.

Do -S. Telles & Comp. e Santos Novaes
& Comp., para o archivamento de seus dis-
tractos sociaes.—Deferido.
• De Manoel Torres Martins, para novo re-
gistro de sua firma. — Deferido; .cancellan
do-se o registro anterior sob n. 12.137.
. De Enrique da Riba Miguez, Francisco
de Oliveira Ramalho, J. A. Martins Tonada,
José Valencia Peres, Azevedo Mala & Comp„
Cavalheira & Vasconcellos, F. de Araujo
& Comp., Gonçalves, Fonseca & Comp., Pedro
Malçsoud & Comp. Raunier & Comp. e Tei-
xeira & Vasconcell	 'os, para o registra das
suas firmas.— Deferidos.	 .

De Costa & Comp., para annotar-se . no
registro da sua firma a mudança do respe-
ctivo estabelecimento da rua Visconde-- do
Rio Branco n. 4, para a Avenida Central
n. 157.—Deferido.

De Marques Machado & . Comp., para anno-
tar-se no registro da sua firma a abertura
do uma casa filial na rua dos Andradas n. 8.
.—Deferido. 	 .
. Secretaria da Junta Commercial da Capi-

tal Federai; 26 da abril de 1906. — O official
maior, Ilonorio de Campos.

SESSÃO DE 26 SM ABRIL

Presidente interino, Torres L—Secrelario, Cesar
-	 - de Oliveira

Presentes o presidente interino Torres,
os deputados Guimarães,• coronel Goulart,
Couto, Iguassit o Borges e o secretario Casar
de Oliveira, faltando com participação o
.supplente Cabral, abriu-se a sessão. .

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
tecedente.

O expediente constou de :
Requerimentos
De Domingos Lage, estabelecido -com com-

mareio de calçado, para ser matriculado.—
Passe-se carta de matricula,

De Maurice Gérin, para o registro das
marcas de aguardente de Para.ty, bitter,
lie& de caca°, lara.ujinha, vermouth e xa-
rope de groselha de seu fabrico. — Regis-
trem-se as marcas de aguardente, - bitter,
cacão, laraujinha e vermouth; devendo o
peticionado provar que o xarope de erro-
selha foi premiado na' exposição de São
'Luiz, Estados Unidos da America, do Norte,
com a medalha que figura na marca.

De Heitor A. Penei, para o registro dá
• marca da sua magnesia fluida «Perini» —

Deferido.
De Manoel de Azevedo Marques; para o re-

gistro de sua marca «Café o restaurant Rou-
,atinol.—Especifique os productos a que a
marca se destina.

Do James Magnus & Comp., para o re-
gistro das marcas «Bakuino e «Hercules», a.
,primeira distinctiva dos oleos e . a segunda
dos artigos de construcção do seu commer-
cio.—Deferido.	

_

De Joaquim. NuneS, para 'o registro da
'marca da sua «Agua do Colonia».—Deferido:

Do mesmo, para o registro da marca da,
sua perfumaria «Essencia Colombiana».—
Deferido.-	 •	 •

De A. da Rocha Leal, para o registro da
marca das suas aguas «Cardea.es».—Deferido.

De Santos & Bento, para o registro da
marca «A Parreira do Minho» de que usam
nos saccos de Tructas e no vasilhame de 11-
quidos do seu commercio.—Deferido.

De Froixas, Urquijo & Comp., de Buenos
Aires, na Republica Argentina, para o re-
gistro das marcas «Taba» e «La Negrita», que
distinguem a herva matte, 03 azeites e pe-
troleo de seu commercio.—Deferido.

De Antonio Marques da Costa, para armo;
tar-se no. registro . sob n. 2.209, a transfe-
renáa da marca respectiva para o peticio-
nario, na qualidade de successor de Marques
da • Costa & Comp. e Moura Si & Lins.—De-
ferido.

Da Carlos F. IIoffer & Comp., concessiona.-
rios da marca registrada «Fernet Branca»,
para. - annullar-se o deposito feito nesta'
junta, da marca «Fernet Vittone», do L'Ta-
gliavia Comp., á , vista da certidão que
prava ter sido cancelado o

 da, 
registro na

Junta . Commerdal de S. Paulo' em cumpri-
mento de decisão do' Tribunal de Justiça
quelle Estado.—Deferido. .

De W. & F.Walker, Limited, e A. J. Garcia*
& Comp., para o dep3sito das suas marcas
registradas nesta junta, sob ns. 1.578 o
4.579.—Deferidos.

D3 IIugo IIeiso & Comp., para o deposito
da marca, representando a sola de um pé
humano, que distingue as ferragens, tintas
e outros productos do seu commercio, regis-
trada na Junta Commercial de S. Paulo.—
Deferido.

De Raphael Anselmi & Comp., para o de-
posito das marcas «Vesuvio» o «Stella Po-
dara», que distinguem os azeites do seu
commercio, registradas na Junta Cornmer-
ciai de Porto Alegre.—Deferido.

De Carlos Martins do Lima, para o depo-
sito da marca representando um menino e
uma menina com urna mascara no rosto,
que distingue os seus cigarros e fumos, re-
gistrada na mesma junta.—Deferido,

De Manoel do Jesus Valdetaro, membro da
commissão liquidante do Banco de Credito
Nacional, para ser archivada a acta da as-
sembléa geral . de 2 de agosto do 1894, que
deu por ultimada a liquidaçã.o do dito banco
—Deferido.

De Carvalho & Almeida, Moura Marques
& Comp., Silveira 8.: Comp.,Seabra, Araujo
& Comp.. Capella & Saraiva, Borges de Car-
valho & Comp., Pimentel & Carvalho, Bran-
dão Junior & Comp. S. Santos & Comp. e
Lopes da Silva & Comp., para o archiva-
mento dos seus contractos sociaes.—Defe-
ridos.

De Barros, Araujo & Comp., para o ar-
elfivamento da alteraçã,o do seu contracto
social na parte referente ao meio João de
Barros Araujo.—Deferido, cancellando-se o
registro da firma, -dependente de renovação,
em virtude da retirada do socio João de
Barros Araujo, substituido por Carlos de
Barros Gaudie Ley.

De J. M. da Costa & ComP. para o ardil-
vamento da alteração do seu contracto so-
cial em virtude da retirada do sedo José
Roballo Ferreira .—Deferido, annotando-se
no registro da firma a retirada do socio José
Roballo Ferreira, que tinha direito ao seu
uso.

De Banticou & Lopes, Brandão, Silva &
Comp., Gennaro Accetta & Filho, Silva,
Cabral & Comp., Sots & Machado e Victor &
Comp. para o archivamento dos seus dis-
tractos sociaes.—Deferidos.

De A. B. Cabral, A; J. da Silva Teles,
Jos.3 Fernandes da Rocha. José Puig da Roca,

• Albertole Almeida & Comp., Alves & Alo-
so, Azevedo Alves, Irmã.o & Comp., Brandão-
dos Santos & .Comp. Carneiro Rocha &.

'	

.
Comp. Fonseca Costa: & Comp., J. J. Ma—
ce do & Comp., Jo5o B. Pazo & Comp. „Lobo
& Comp., Manoel Fernandes Guimarães &
Comp., Peixoto, Motta., Carneiro &.'Comp.
o Thomaz Pereira & -Comp. para o registro
de suas firmas commerciaes.—Deferidos. •

De Manoel Ferreira Tunas o Viuva Bento
&. -Comp. , para annotar-se no registro das
suas firmas a mudança dos respectivos esta-
belecitnentos, a saber: o .do primeiro para a•
rua do Ouvidor n. 53 e o dos segundos para..
a rua da Alfandega	 15.—Deferidos.

De 'Luiz de Carvalho Brandão, successor
de Luiz dá Carvalho Brandão & Comp..;
para lhe ser transferido o « Copiador * era
branco daquela firma .—Deferido.

De Thomaz Pereira & Comp., para lhes
ser transferido 'o 4C Diario » em branco da
firma antecessora Pereira, Barbosa & Comp.
--Deferido.
' Mandou-se dar o conveniente destino aos

exemplares da publicação das marcas regis-
tradas sob. es. 5.123 a 5.148, no Bureau In-
ternational de la Propridté Industrielle de

Secretaria da Junta Commercial da Capi-
tal Federal, 30 de 'abril de 1903.— O alojai-
maior, Bonorio de Campos.

Presidente-interino, Torres.—Secretario, Casar
de Oliveira

Presentes o presidente interino Torres, os
deputados Guimarães, coronel Goulart, Cou-
to, Iguassú e Borges, o'supplente Cabral e o
o secretario Casar de Oliveira, abriu-se a
sessão.

.Foi lida o approVadá a aóta da sessão ante-
cedente.

O expediente constou do seguinte:
Officio de 23 do, corrente, do juiz da 24

Vara Commercial, communicando a aber-
tura da fallencia de José Guimarães, Pereira
& Comi).

'
 estabelecidos á rua do Rosario

e. 39. — Mandou-se proceder nes termos do
art. 19, da lei n. 859, de 16 de agosto
de 1902.

Oficio datado de hoje, do secretario da.
Junta dos Corretores, rernettendo o boletim
das cotaçiies e dos fretes e engajamentos na
ultima semana.—Mandou-se archivar •

Requerimentos:	 . -
De Amorico do Azevedo Alves e Eduarát

Augusto de Mattos, socios da firma AzevedG -
Alves, Irmão & Comp., para serem admit-
tidos á matricula dos commerciantes.—Pas-
sem-se cartas cio matricula.

De Romualdo Rangel para ser nomeado
avaliador commercial de joias e obras de
ourivesaria . —De fer ido.

De Coelho Bastos & C., estabelecidos com
commercio do roupas brancas, perfumarias
e objectos de fantasia, para o registro da sua
marca representando um colarinho do for-
mato denominado Santos Dumont.—A' vista
do desacctirdo entre ri"primeira e a ultima.
parto da descripção da marca, declarem si
esta é applicada a todos os productos do es-
tabelecimento ou ~ente a collarinhos.

De Guilherme Lonve & MatIlleis, para o e-r
gidro da marca da sua enxada «Raio».—De-

ferido. & Gomos, para o registro da
marca «Olho» que distingue os charutos do
seu commercio.— Deferido. . •

De Joaquim Nunes, para o registro da
março, do seu sabão «Rebôo.— Deferido.

Do V. Lins, 'para o registro da marca re.
presentando o busto de urna mulher entra
folhagens e flores, que distingue as suas per-.
fumarias.—• Deferido.

" " SESSÃO EM 30 DE ABRIL DE 1906



;2418 Terça-feira 8
	

DIARIO OFFICIAL
	 Maio. - 1 90,3

• Da Sociedade anonyma Faltou & Guilleau-
me Lahmeyerwerke Actien-Gesellschaft,
ie Malheim sobre o Rheno, na Allemanha,
sara nov0 registro da marca : aNeptun» que
distingue o aço, arame do aço; ferro e cobre•
e outros artigos de sua fabricaçãoDeferido.••

Do Dr. Bayer & 'Coraria , para -não , se con- •
ceder o arelavamento da marca aEnpurgo»
de Jatas Bangué. registrada sob n. 5.085 no
Ben'eau Intenational • de ia Prolviolè•
Zriel, de Berna, por se confundir com a marca
«Purgo», dos peticionados,- admittida, a re-
gistro sob n. 1.553, em 18 de janeiro ul-
timo.- Aguarde a remessa da maraa, a
100 so referem os peticionarias.

De. A. B. Cabral, adquerinte dá marca
Armazeni, Kean na qualidade de •successor da
firma Silva, Cabral & Comp., para fazer-se

necessaria annotação no registro raspe-
ativo sob n. 3.517.-Deferido.

De Meliirts Food Limitcd, do Londres, para
o archivamento de um exemplar -do Mario
Official em qao publiearain ii annotação da
transferencia feita aos .'peticionarios das
marcas-de Gustav Mellin, registradas . sob
ns. 818 e•819.-Deferido. •
• De José Maria de Almeida e Adão Gaspar
& Comp. para o deposito das suas marcas
registradas nesta junta sob ns. 4.531 e 4.020
-Deferido. •

De Machado & Comp., para o deposito da
Marca dos preparados da sua pharmacia Ma-
) :àvilha,• registrada na Junta. Commercial
Belém	 .
• De Cahen Irmãos para o deposito da mar-
ca das suas molas de relogio. Goarany regis-
trada na Junta Cammercial de S. Paulo. --a
Deferido.
• De Fonseca, Filho & Comp. para o depe
sito da marca de seus tecidos Ancora;regis-
trzula na mesma junta .-Deferido.

De 'Manoel Macedo, para • o depdsito
marca da sua horva-matte Nantiam, regis-
trada na Junta ~marcial do Parana
Deferido. .

De Oliveira Araujo & Rodrigues Cardoso,
para o archivamento do seu contracto social
com um additivo referente ao sacio do ia-

. dustria Manoel Rodrigues Pinto Cardoso,
que passou a salidario.- Deferido.'

De A. Maciel ' & Comp., Almeida & Er-
nesto, Tavares de Souza* & Comp. Barroso,
Porreca & Matheus, J. Dias &

 Comi).,
	 e

Eiras, Mello & Comp.. para o archivamento
dos seus contractos sociaes.--s Deferido.	 .'

De Leandro Martins & Comp., para o ar-
chiva,mento da alteração do seu - contracto
Social em virtude da retirada do soei° An-
tonio Soares do Soam Baptista_.-a Deferido,
assentando-se 110 registro da firmaa a retirada
do socio Antonio Soare. de Souza Baptista
que thilia, direita ao soá uso.

De Carvalha, Costa & Comp., -para o ars
chivamento da alteração do seu contracto
social por atreito da retirada do sucio Fran-
cisco Rodrigues Casta. Deferido, cancei-
landa-se o registro da firma em virtude da'
stippressão da virgula entre w appellidoS
Carvalha & Costa par ter o Soei° José Tei-
xeira de Carva'ho Juniur passado a assig-
nar-se J.	 de Carvalho Costa. 	 •	 •

De A. Pires & C.,. Jorge da Cruz & C.,
Marques, Alineida & C., para o archivamento
dos seus (listrados sociaes.-Deferido.

De Manoal José Pereira, o registro da sua
firmti.-Modifique a firma -para distinguil-a
de Outra identiaa r estabelecida na rua Ge=
nora! Camara. n. 168 aregistrada em 7 de
ág,osto de -1899.:	 •	 '	 ••• '

Do João Alves de • Oliveira, Joaquim Ro-
drigues da Silva, Jorge da Cruz, José Manoel
Dantas, Brandão Junior & .0 Corrêaa& Vai-
kowski, Martins & Cunha, Oliveira . Lopes,
Silva & C. e Santos Novaes & C., para o. re-'
gistro das suas firmas.-Defcrido. • ,

, De Augusto -Vieira- de Magalhães, Avelino
Alves, Manoel de Almeida Neves e Mourão
•& C,, para annotar-se no registro das suas
firmas a mudança dos- respectiVos estabele-
cimentos, a saber: o do l s para a rua . do
Ouvidor n.-124; o do 2 0 para- a rua Sete de
Setembran. 23; o do :10 - . para -a rua Clapp
n. 5, sobrado, e o dos ultimeis para a rua do
Rosario n.- 97.-Deferido. . • • :
...De Gomes, Santos& C., para annotar-so no

contracto social dos peticionarias a extincção
das suas casas filiaes das ruas de S. Pedro
ni 113 e S. Clemente a. 115.-Annote-se na
contracto social e no registro da firma dos
peticionarios. • •	 ••	 -

De J. Marques & C., para lhes ser trans-
ferido o copiador em branco da firma ans
tece ,ora e identica.-De ferido.	 • .

O presidente deu conhecimento • de ter na-
meado em 27 do corrente para servir no

'conselho fiscal da Companhia Manufactora
de Conservas Alimentic.ias o accionista Edu-
ardo Alves Machado.
• Secretaria da Junta Commercial da. Capi-
tal Federal, 4 de inalo ale 1003.-0 Oleial
• maior, llonorio do licoitros.

• -	 •
• .

- Pela secretaria da Junta. Commercial da
emantai Federal, - so faz publica, na conformi-
dade do art. Si do decreto n. 5.l2, de 20 de
janeiro de. 1934' que, no, perlado . do li a 29
de março ultimo,' foram archivados os se-
guintes coo tractos, alteraçiíes, proiogaçãó
distractos do sociedades Commerciaes : 	 •

Contractos

-De Antonio Jo--é Alves è Fernando Pares
Moas°, para a exploração de ama fabrica de
cerveja, nesta praça, á rua do Espirito Santo
a. 11,. com o capital de 20:000a sob a firma
Alves & Abalsa.	 •

De Francisco Frota Caolho, Virgilio Coelho
da Frota o Enéas Campallo Bastos de Oli-
veira. • como meio de industria. para o com-
mereio de calçado, roupas brancas etc., nesta
praça, á rua coronel-Moreira CeSar II. 93,
com o capital de 40:000$, sob a firma Frota,
Irmão & Comp. • • '

De José Clemente • da Motta, e o cornman-
ditaxio João Fornadas da "Costa Moreira,
para o commercio •de madeiras e materiae;
nesta praça, á rua dos. Pedro n. 173, com
o capital de 9:940$20J . sob a firma de Cle-
mente da. alotta• & Comp.

Do Julio Xavier Marques- Couto C Os . coin-
manditarios JoaS Luiz Fernandes ' Braga e
Antonio-Teixeira Faiam ale g , para o eommera
cio de secos e molhados nesta praça, • no
Beca° da Lapa dos Mercadores' 1•1;•" 4, com o
capital de 100:000$,, sal) a firma de Juba
Couto & Comp. •

-De Manoel Mourão Vieira e o socio de in-
dustria Augusto Mendes, para a exploração
de uma- fabrica-de sabão, nesta praça, á rua
Mariz e Barros • n. A 30, com o capital •do
21.008, sob a firma da MaMourão & Comp.
• De Cásamiro Teixeira Martins, Cour Gon-
çalves Fernandes e a commanditaria D. Ce-
cilia, Capella, Fernandes, para o cominarei°
de seecos e molhados, nesta praça, á .rua
Humavtá n. 33.11, caiu &capital de 15:000$,

• sob a firina, Teixeira, Fernandes & Comp.
De José Tavarea.da Silva. Junior e Manoel

de Souza Massa, para a exploração • de uni
botequim, á rua da liruguayana ii. 106, com
o capital da10:000$, sob a firma Tavares
& -Massa.- a.

De Abel' Mendes .daCosta Moreira o Eu-
ganho Pinto Pereira, para a exploração de
um . batequim, nest:t praça,-no Boulevard•28
de Setembro n. 35, coa-1'o capital de 6:0006
sob ofirma Abel Mendes S: Pereira.. ._

De . Marmel do' Almeida Casaes, Mathias
Vieira de Souza Fonseca • -o- Manoel. Antonio

Fernandes, para o cominarei° de Mantimeá- -
tas a molhados, nesta praça, á rua Visconde
do Rio Branco ri, 40 A, com o capital do'
40J0, sob a firma Casaes, Souza, &-Comp.••

De Antonio Augusto 'Lima Vieiia. João •
Pio Freire de Aguiar -e o commanditario •
-Luiz FelippeaFreire de Aguiar,- -para o com- •
mareio de drogas etc. •, nesta praça, á rua:
da• Uriaguayana e. 116; - com o 'capital do -
100:009$, sola a firma Freire de Aguiar
& Comp.

Do Januario Marques Barboza, Francisca .
Soares e José Rodrigues, para constracções
o reconstrucOes de predios, nesta praça, á. .
rua Frei Caneca n. 20, -com o capital de
20:000$, sob a firma J. M. Barboza & Comp. -

De José Reynaldo Al varei, Manoel Rodri-•
gneS e Rodrigues e José Vasquez Ferro,' para
• exploração do uma casa' de pasto nesta.
praça, á rua Sete de Setembro n. 3, com o
capital de 15003$, 'sob a firma Reynaldo,
Rodrigues & Ferro.

De Muciano Ileleodoro da Silva e Souza e
o pharmacculico Renato ole Souza Loptaa•
para exploração de uma pharmacia nesta
praça,. á rua da Ponha a. 15 (freguezia do •
lahauma), com - o capital de 4:500$, sob a'
firma Silva e Souza & Comp.
. Do Octaviano Augusto Verol, Octaviano

Augusto Verol Filho e Josj Outaviano Verol,
para a exploração de uma officina de pau-
tição, encadernação, etc., nesta praça, á rua.
General Camara a. 99, com o capital
0:000, sob afirma de Verol &

De Seraphim Babosa da Fonsetat e Carloa.
da Fonseca Pimentel, para 9 cominarei° do.
sacros, molhados e commisi'ies, nesta praça,

rua do Carmo a. 4, com o capital da
30:000$, 'sob a arma dó Sera -J. )11án Poriseca &

C°rnePAD rthur Joaquim Pacheco e -João A fforaht -
de Souza Ferreira, para a exploração de
uma pharmaaia, nesta praça, á rua da Ura-:
guayana n. 61, com o capit 1 do 4:500$, sob
a firma de Arthur .1. Pacheco & (omp.

De Joaquim de Castro Ribeiro e 1). eatha-
rina Maria de Castro Ribeiro, 'Para o com- •
mareia de C011111fiSSiie'::, fumos, etc., nesta
praça, á• rua. Visconde de Itainia n. 2, com o
capital de 30:00()$, sob a, firma ,de Castro Ri-
beiro & Comp.	 .

De Ernesto Gomes do Castro e Carlos Gomei
de Castro, para o cominarei° de .armarinho,
etc., nesta praça á rua do Acre n. 104, com
o capital de 100:000$; sob a firma de Gomos
de Castro 3, frinão.

De Joaquim F. FaPenaforte e José Misiek
para ,6 commercia de, papel, chronios,
nasta praça, com o capital de 25:000$, sob a
firma de PenalOrte . ^ & Missick.	 -_

Da -Jesus . Souto Lago e João Patina° Tei-
xeira, para o cominarei° de cigarres, cha-
rutos, etc., nesta praça á rua Primeiro do
Marco n. 115. com o capital de 4:000$, sob a
firma de J. Souto & Comp..

Da José Fernandes Teixeira, Aniceto da.
.5.4ilva Guimarães e o commanditario Antonio -
Joaqiiiin Lopes Pimenta, para o • commercio
de- louças, ferragens, etc., nesta praça, :i,
rua Primeiro de Março na. 8 010, com o .
Capital de 150:000$, sob a firma de Teixeira, -
Guimarães & Comp.

'De Eduardo Paz a Antonio Cornadas Paes',
para a exploroção de um restaurante, nesta
praça-, á rua do Hospicio n. 13, com o capital
dó 0:000$, sob a firma do Rodrigues & Paew. .

Alleáfões de contractos:

.De G. F de Oliveira & Comp. , • quanto ás
clausulas referentes á gerencia da sociedade
e aos juros sobro as-quotas sociaes.' 	 -

De À. Ramos Sobrinha & Comp., pala ele-
Vacão do capital social de 40:000$ á 80:004
e qiiatit&tis. clausulas- referentes' á divisão
dos lucros e retiradas inumes dos somos.
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• - De Borel .& Comp.,. pelo falleeimenta cb!)
dous socios solidarios e admissão de out2os

.'na mesma qualidade. 	 "
De Almeida & Costa, pela reducção do

• capital social ti, 1 :000000.
.	 1g. Nunes & Comp., pela admissão de
Augusto José de Souza o Manoel Carvalho

• Soares da Costa, como solidarios, elevação
:do capital social de 650:000$ á 1.000:000$ e

prorog,ação do prazo por tempo indetermi-
nado.

• De F. J. Alves & Silveira, quanto á caixa
da sociedade que fica a cargo do socio Or-
lando Goulart da Silveira. -	 '

De Costa & Comp., em virtude da mu-
dança do nome da empreza « Homenagens
Kunebres » para « Homenagens» e da am-
pliação-do objecto da sociedade á ornamen-
tações' e decorações festivas.

Distractos

De A. M. Paiva & Comp., Albino Fran-
cisco Corrêa & Comp., Miragaya & Lou-
reiro, amigo Mourão & Comp., Cazaes
& Souza, Guichard & Comp., Valente; Leal
&`-Comp., Alberto- &Vianna, Bernardo de
Magalhães & Comp., Bernardo Santos &

• Comp., Pinheiro & Azevedo. •	 '
. Secretaria da Junta Commercial da Ca,
pitai Federal, 25 de abril de 1906. — O se-
cretario, Cesar de Oliveira.

Ministerio das Relações
Exteriores .

Pela Secretaria das • Relacões Exteriores
m faz Publico que 'o Sr. George E. Auderson
fica,reconhecido, provisoriamente, como con-
sul gerai dos Estados Unidos da America
nesta cidade.

. Rio. do Janeiro, Secretaria das Relações
Exteriores, 7 do maio de 1906. — O director
geral, J. T. do Amaral.

Tribunal de Contas
• Pelo presente edital é intimado o collector
das rendas federaes no triuniCipio do Rio Bo-
nito, no Estado do Rio de Janeiro, José Maria
Henrique Klenisorger, para, no prazo de 20
dias, contados da data da publicação deste,
recolher aos cofres publicos a quantia -de

- 35$259 e mais o juro de 9 o/. pela .móra, al-
cance .apurado, no processo de- tomada de
suas contas, relativo ao periodo de 10 de ju-
nho de 1895 ,a 31 de dezembro de • 1899, a'cujo
pagamento o :condemnon este tribunal, por
accórdão de 14 do mez proximo findo.

3a Stibdirectoria do Tribunal de Contas. 1
de maio de 1906.-0 sub-director, Jose Ma-
ria da Silva _Partilho.

Tribunal de Contas
• CONCURSO PARA OS LOGAR,ES DE QUARTOS
• ESCRIPTURARIOS

• De ordem da commissão directora, faço
sciento aos candidatos Antonio Viçoso de Mo-
raes Jardim, Antonio Alvares Barata, Anto-
nio Salles da Cunha, Antonio Xavier da Costa,
Antonio Alves Brasil, Agenor Rocha, Al-
varo Machado Pereira Brasil, Alberto Ran-
dolpho Paiva, Amaro da Silveira e Austre-
quiniano do Amaral Mourão dos Santos, de
que devem comparecer hoje ás 10 horas da
manhã, no lugar do costume, afim de pres-
tarem a prova oral de fra,ncez.

Turma supplementar Antenor Espozel
Cantinho, Annibal Bandeira da Rocha, Ar-

• mando Guedes dó Mello e Augusto Santos.
Capital Federal, 8 de maio de 1906.— O Se-

cretario da .'commissão, focT-0 Pon2Pilio
- Rocha Moreira.

• De ordem do Sr. diráctor, se faz pul3liéo.
para conhecimento dos interessados, : que,
na conformidade do despacho do , Sr.Minis-

• tro, de 10- do corrente ;mez, deve estar • sei-
lado dentro -do prazo -do 30 diasi•conta,dos
,de.I6 do corrente mez, todo o stock de. vinho •
quer em -• casco recebido no regimen-da
lei n. 1.313; de 30 de dezembro de 1901,
que os isentava, quer os engarrafados cujas
taxas foram elevadas pela lei n:1:453, de 30
de dezembro do 1905.	 • .

Este pagamento será feito mediante guia
em duplicata -assignada pelo negociante, -na
qual especificadamente pedirá a quantidade

	

de sellos • precisa para a dita •sellagem:	 .
As taxas São as-seguintes: 	 •'	 "
Vinho até 140 de alceei - absoluto

Litro. ... .. , ... .. , 	 .• 075 réis
Garrafa ..	 .;.•	 ; • ' 050 .•); -
Meia garrafa'. 	 025 »

Vinho de mais 'de • -140. até 24°:
• Litro 	 	 150 réis •
• Garrafa 	  • 100 r.

• Meia garrafa 	 .
• Vinho de mais de 240:

Litro 	 	 303' réis	 -
Garrafa	 . .... 	 	 - 200 • »	 •
Meia garrafa .... .. 	 " 100	 • •'

Cha,mpagne e . outros vinhos espumosos:
Litro 	 •	 	 300 róis
Garrafa 	  200 ».
Meia garrafa'	 	 100 »

Recebedoria do Rio de Janeiro, 14 de abril
de 1905.—Servindo de sub-director, Uermano
Eugenio Tavares. 	 • •	 (.

maio --,1906	 419
Directoria,AoContenciosó do`

Thesou.ro Federal
• Pelo presente editai é convidado 6 Sr.Latt.'

rentino Pinto Filho a comparecer nesta -di
rectori a, den t ro:do prazo de oito dias,contados
deSta data; afim de satisfazer a importancia;
de seu debito proveniente de medição e afo-
ramento de terrenos-da Fazenda Nacional de
Santa Cruz, sob pena d.e se'recerrer ao meio
executivo.
'-Directoria do, ‘Centencloso, 7 'de maio de,
190O.—há Marciano Otiveira da S:lva, ser •
vindo' de sub-director.

mercadorias seguintes:	 •
' 	 N...14'	 •

• •	 Lote n. I
. • Mine. A. Eugénia: 1 caixa contendo flore
•tiftificiaes de. qualquer tecido, peSandáliqui-
do. 9 1/2 -.pintas crespas pesando li-
quido 300 granima,s; 'vinda do Washington
no vapor Gothic, descarregado; em 3 de ju-
lho de -NOS.'

• - •	 'Lota
VC: 1 caixa n. 3.342, contendo louça

, branca, pesando, 11 kilos; vinda de Liver-
pool no vapor -Canzoens, 'descarregado, em S'
dejulho de 1905.	 •	 •

-- Lote n. 3
Diversas marcas: . 24 barris vasios

adue!os,,pesando 375 kilos, 'vindos da Ines-
.= 'procedencia; vapor e'desca-rga.	 • •

Idem: '7 . ditos • -vasios,- • 'abatidos, - pesando
112 kilos; . Vindos de' Breineuto, Vapor Wit-
tember,,q; descarregado-3 'ein 4 -de pilhe 'de •
1905.	 •	 -- •	 •	 .	 -	 .

Lote 4

- WB (em um losango) , a 4 caixas ns. 90/95,
contendo tecido entrançado não especificado
da base 10 x 10: fiOS,tinto. de mais de 6.0:
grammas (metim), pesando liquido 869

..vindos,de Ltverpaoi „fio-'vaporOropeaa des1
carregadas em- 15 de julho. de -1905,

Recebedoria -Ao Rio deJaneiro
IMPOSTO DE CONSUMO DE VINHO

Recebedoria, de Rio de
Janeiro

De ordem do Sr. director da Recebedoria
intimo a firma J. Duarte & Comp. para, no
prazo* de -15 dias, sob pena - de - revelia, re-
colher ao cofre desta repartição a multa de
1:000$ imposta pela Inspectoria da Alçam-
dega da Bahia.

Recebedoria, 7 de maio de 1900,— Her:-
mano Eugenio Tavares, servindo de sub-
director..	 ('

Directoria de Contabilidade
do Thesouro Federal

UNIFORMIZAÇÃO DO TYPO DAS APOLICES DA DIti
VIDA PUBLICA DOS DIVERSOS EMPRESTIMOS•
— PAPEL — DE JURO DE 5 c;/o 	 1

, -

Pelo -presente edital faço publico que,
desta data em deante, a substituição das
a,polices da divida interna—papeldo•juro
de 5 o/c, das letras A a E só terá- logar áá
quartas-feiras, e das de F a L nas segundas,
terças, quintas e sextas-feiras; ficando os
sabbados destinados á substituição dos titia:-
los Temettidos pelos Estados.

Os possuidores das apolices, porém,- antes
de se dirigirem ao Thesouro, deverão receber
na Caixa de Amortização a proposta do que
tratam os ns. V e VI das Instrucções expe-
didas pelo Ministerio da 'Fazenda- com a
circular n. 26 de 16 de junho do anno
sacio e, recebida essa proposta, apresentarão;
com ella, ao Thesouro Federal, os respec-
tivos titulos.	 -	 1
' Directoria  de Contabilidade	 Thescairo

Federal, 5 de niaio .	.1900.:=-,F.
Costa - Junior.	 - •	 !

Imprensa, Nacional
CONCIIRRENC IA. PARA A VENDA DE UMA MACHINA:

,. DE REACÇÃO PARA IMPRIMIR .

De- 'ordem do Sr. Dr. director geral, faço
Publico que esta decretaria recebe, dentro
do prazo - de 15 dias, a Contar • da data do
presente-edital, propàstas, em cartas fecha-
das e lacradas; para a compra de uma' ma-
china de reacção que serviu para a impres-
são do Diario"Offieial, e pôde ser examinada
pelos interessados diariamente das 10 ás 3 da

As propostas devem ser escriptas a tinti
preta e sem rasuras, emendas ou borrões
que possam dar logar a duvidas, e sel-
ladas.. .	 .
•• Todas as , despezas com o transporte 'da,
machina, correrão por conta do comprador,
que se obrigará a fazer a • retirada da ma-
china dentro do prazo de. cinco dias.-

A directoria reserva-se o direito de annul-
lar a presento concurrencia e de deixar do
acceitar a proposta cuja offerta embora mais
elevada não .convier ao 3 interesses da Fa-
zenda Nacional. •

Secção Central. da Impransa Nacional,
23 de • abril de 1900.- —Gomes Seabra, 2° es-
cripturario.	 •	 e •

Airandeg-,a, do Rio do J-c-ineiro
EDITAL DE PRAÇA N. 16

PrilaCiret praea
Pela inspectoria, Alfandega do Rio'-de

Janeiro se faz publico, que a porta-dos ar-
mazens abaixo, no dia '8 de maio de 1906, ao
meio-dia; se hão de arrematar, livres -de- di-
reitos e no estado em quase acharem,'
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AVISO•
e_	 'Lote.n. 6'

• NO dia do leilão, Os: olsjectoS.:que temi 'de
ser arromatadoS ou suas amostras estarão. z.1,
disposição des.8rs. pretendentes qiio-Os:qUi-
zerem -examinar, 'bastando para` isso dirigi;-
rem-se, antes do -leilão, ao tiel do arniazem:

, Lavrado o termo de arrematação; entre-
gará o arrematante -ao escrivão da praça-P
signa' de 20 % em dinheiro, recebendo deste
um conhecimento extrahido do talão. 	 .

Todo o despacho de arrematação será pago
em papel.

Alfandega Ao Rio do Janeiro, 8 do maio
do 1900. — Pelo inspector, Francisco Manoel
rernandes,, ajudante..	 -

3,11inisterio drt Marinha .
Repartição da Carta Marittima do Brazil

SECÇXO DE PHARÓES
AVISO AOS NAVEGANTES

.111—Xoro . apparellto de lttz . flactuante
da barca-phara de Braganço, Estado do
Parti

. De ordem do Sr. contra-almirante " chefe
desta repartição, aviso 'aos navegantes que.
no dia 8 do corrente. mez, será inaugurado
o novo apparelho de luz fiuctuante da barca-
pharól de Bragança.,

Este apparelho se comptio de 10 apparc-
lhos dioptricos de C" ordem encerrados em
uma caixa metallica, com a' respoctiva
cupula, e exhibirá luz branca fixa com o
alcance médio de 12 milhas com tempo

Secção de ~Nes, 5 do Maio . ' de 1906.-;
Ed1P21*(10 Àuyt(SIO Verissimo de Matios, capi
ião de fragata, ellefá' de secção. 	 • 

Contadoria de 31avinlia,
A5SIGNATI5nA- DE CONTRACTOS

Lote n.

,	 .
- São convidados a comparecer nesta repar-

tição, no prazo de tres dias, os negociantes
Domingos Joaquim da Silva & Comp., Mass-
Irmãos & Comp., para assigna,tura dos re- •
spectivos contractos.	 .

Contadoria da Marinha, 7 de maio de 1900. .
—O contador, Augus:o de Souza Lobo. (.

L—CL (orn um- loango,): 5 .barricas ns.
202/0, contendo productos•chimicos em pó,
pesando bruto 200 kilos.

Idem: 5 caixas ns. 207/11, producto chi-
mico, em pó pesando com as latas 120 kilos,
vindas do,Nova-York no vapor Tennyson,
descarregadas em 23 de abril de 1905.

Lo te n . 7 .
EII: 1 barrica n. 203, contendo cores de

anilina, pesando 3.800 grammas; vinda do
Ha,vre no vapor Cordillère, descarregada
21 de março de 1005. • - •

• •	 . Lote n.
••

MC—S. Paulo: 1 caixa' cOntendo 29 latas
com sardinhas em 'conservas, pesando bruto
55 kilos; da • mesma procedencia, vapor e
descarga.

• Lote n. O
-	 • •

1111 (em um triangulo):' 10 caixas as. .1/10
com 124 garrafas contendo genebra doce; po-
sando bruto 122 kilos ; vindas de Londres,•
no vapor Garrich, descarregadas em 23 de
março de 190•1.	 •-

Lote	 10 •

EBF: 5 fardoSns, 3/7 contendo colchões dó
palha; pesando 310 kilos; vindos de liam-
burgo no vapor BeljranO, entrado em 11 do
dezembro de 1905. •

212 (em um 103ang0): 1 caixa il. 28-contendo
ligas de algodão, : pesando bruto - 17 • Ritos.;
galões, gregas e fitas do algodão, pesando
bruto-82.kilos ;,„Vindado,'..8oittliampton-..,no;

•_ 'Vapor Cilicie,. descarreg'Oda- •ein'-28 : de -'nor
vem bro_do1904	 •-,	 •

• Lote 'e. 11	 .
FSC-7•AS: . 1 volume n. 3.504, contendo 84

;duzias -, do•i;_ventarolas' : de papeVe2Cabos.do
•madeira;•yindo'do.La-.1Yallienno vapor-O•aclic,
descarregado einjaneiro ti•O 1000 • ,

•1 caixa n-. 29, contendo •alfinetes de
cobre, pesando bruto 80 Mios; suadores de
algodão e borritcho,,--Pesando 	 briitb 16 kiloa;
da inesma procedenciO, vttpor • c • descarga....*!
.	 •	 .

• Lóte u, 7 •
•„

Mein': 1 aixa n.	 Contendo gregas e
gr lões do atgodão,• pesando bruto 50 kilos ;

- mesma procedencia, vapor o descairga..	 .

All.MAzEM N. 16

• Lote n..1 .

EME—Rp: 1 caixa ri. 25, contendo livros
impressos com capas ordinarias, pesando
47 kilos; cartazes :mundos, pesandó 7 M-
ios; quadros com moldurAs de madeira or-
din...ria, posando 5 • kilos; vinda de Nova
York, no vapor Tennyson, descarregada em
25 de abri.! do 1905,. -•

•
• Loté n. 2

L'O' te n,:` 5	 •-•	 -

.	 .AP 1 caixa 11 „. '155; coittefido:.tócidõ_ 
-Vira lã; pesando s... até' 450 ':grammãs -I. por:
_metro quadrado (casimira), pesandolitmido

. 100 kilos;. tecido , de algodão de, mais do 102
grau-imas por metro quadrado (fustão), pe-
sando . liquido O kilos.e 450 grammas : vinda,

• de Liverpool no vapor Gropeza, descarregada
em 19 do julho de 1905.

Lote a.	 .•-
EPPF : 1 caixa contendo pululas mediei-

naes' pesando liquido 3 kilos, vinda de Liver-;
, pool no vapor Oropcza, descarregado, era 18
de julho de 1905.

Lote n. 7
Lourenço Manoel Maria : 2 malas contendo

roupas usadas ; vindas de Buenos' Aires 310
vapor Atlantipc; d'escarrega,das em . 22 de

'julho de 1905.
Lote.:. 8...

IIN (em um triangulo ) G—B: 1 caixa n. 12
contendo latas de leite preparado pesando
liquido 23 kilos; vinda de Liverpool no vapor
Potosi, descarregada em 27 dej titilo de 1905.

PI (em um losango) : 1 barril vasio aba-
tido .n. 951, pesando 15 kilos, vindo. do Li-
verpoól no vapor Caniciens, descarregado em
13(10 julho de 1005.

• • • Lote n.
, A: Ns. 1 a 14, tatuo picado para cigarros,
pesando 11 kilos ; vindo 'de Bremen, pelo
vapor Bonn, entrado ein 3.de março de 1000.,

. LB—C: 1 caixa g. -3, &intendo machados,
pesando, 21 kilos;, da mesma procedencia,
vapor o descarga.

.	 Tolo n. 3

1 caixa n. 1, contendo machados,
pesando' 21 kilos; da -mesma' procedencia;
vapor o, descarga.

Lote n. 4

•-• • Montaria Diamond , 1 caixa, contendo bi-
jati-teria de cobre, pesando bruto 24 Ritos;
da mesma procedencia, vapor o descarga.

.Lote n. 5.

• Andresen & Rio:1 barril de decimo, vasio..
JMS: 3 ditos dá dedino, vaio.'
RO: 1 dito, do quinto, va,sio; vindos de

Bremen no vapor Ileidelbery, descarregados
em 12 de abril de 1905.,

•

.	 Lota	 10.	 -Idem: 6.425 charutos em -caixinhas_ de
macieira; da mesma procede:ida, vapor e..	 •
descarga.	 •

Lote n.
Idem: Tecido de seda pura não especi-•

ficada; pesando 2,350 grammas ; tecido de
.seda e algodão, em partes ignaes, posando
4 kilos; da mesma: procedenCia, vapor e
descarga	 ,

Lote	 12
1EM: N.- 2.808. Retirados da caixa desta

marca 14 kilos de caixas de papelão, pro-
prias para acondicionamento de córtes do
vestidos.

ARSIAzEM N. 15
• Loto n. 1	 •

DA: 1 bordaleza ti. 2, vasia, Sem tampo ;
vinda de Genova' no vapor Rd Umberto, des-
carregada em 12 de dezembro de 1004.

• • Lote	 2
CS (em um losango): 1 caixa n. 3.599, con-

tendo 44 cha,páos de feltro e lã simples; vinda
de Liverpool no vapor Gropez«, descarregada
em 31 de dezembro dó 1904.

Lote n. - • • . •
VDCG: 1' caixa n. 3.014, contendo 977

metros de tecido de algodão tinto de mais
de loa , grammaS por metro quadrado (seti-
netas), pesando liquido 219 kilos ; 32 metros
de case mira de lã atá 450- grammas por
metro quadrado, pesando liquido, 39 kilos
vinda da mesma procedencia, vapor o des-..
carga.

. Lote n. 4
•

• .
ZRC: 6 engradado ns.. 1

.
 'a 6; pesando

bruto 435 'kiloS. contendo caixas . do pinho
desarmadas, Próprias para encaixotamento*
de vinhos, pezando liquido 900 kilos ;. da
mesma procedenda; 'vapor '0:4s:carga.

Iutendonela Geral da enterra •

. A commissã,o de compras desta repartição
recebe propostas nos dias abaixo designa-
dos, até ás 11 horas da manhã, para o for-
necimento, durante o segundo semestre do
fluente anno, dos • artigos dos 'seguintes
grupos:

Tintas, drogas, brochas o vernizes, no.
dia -9 .

Metaes nferragens, a 14.
Limas, parafusos npontas de Pariz, a 19.

. As pessoas que pretenderem contractar
esses 'fornecimentos deverão procurar 'nesta
secção os - respectivos impressos o bem as-
sim apresentar .suas habilitações de aa-
côrdo com o regulamento da repartiç?io,
para a primeira concurrencia, até 7; para'

segunda, até 11 ; e para a ultima, até 17. •
tudo do mez de maio futuro.	 •

Em cumprimento ao aviso n.-39, de 20 do•
janeiro do 1902, do Ministerio da Guerra,''Os..
pretendente g a esses fornecimentos deVerãO -
apresentar documentos das" • cauções de
1:500$, feitas na Direcção Geral do

• tabi lidado -da Guerra; sendo a do 1:060,-;; para
garantia da execução tio', 'contracto -
geral e a de 500, para garantia das respecti-
vas- assignaturas, levantandoesta desdn,

ineOrrendo lá' • peta •
de-perda, quando so' neguesii . a fazel-o.	 •



ANNIINCIOS

Apolice perdida •

Perdeu-se a apolice n. 253.944 da New
York Life In-su-r‘ance Company, emittida• a 23
dejulho de; 1887,- á ordem, sobre a. vida de
José-,Carlos do Patrocuaio, hoje no valor. de

" minkillarS• • - •	 •	 : (.

Verça-feira,	 OFFICIAT.	 maio —1906-

Previne-se que as propostas devem ser
em duplicata, selladas as primeiras vias,
escriptas com , tinta, preta, sem rasuras, e
assignadas pelos proprios proponentes, que
deverão comparecer ou se fazerem repre-
sentar legalmente na. °ocasião da, respectiva
sessão.

Primeira secção da Intendencia Geral da
Guerra, 26 de abril de 1906.-0 chefe da
secção, tenente-coronel Manoel Ferreira Ne-
ves Junior.

PARTE COMMERCIAL
Cansara Syndlcal dos Corre.

tores de Fundos Publicos da
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

90	 d/v A'	 vista

Eubre Londres 	 	 15 15/64 15 3/32
Pariz 	 	 628 637
Hamburgo 	 	 .773 781

a	 Italia 	 642
a	 Portugal 	 348

Nova York 	
•

3$284

Libra esterlina, em moeda 	 151350
Ouro nacional , em vales, por 18000 1$786.

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

Apolices geraes de 5 0/0, miudas 	  1 :023$000
Ditas idem de 5 9/,, 1:000$ 	  1;021000
Ditas do Emprestimo Nacional de

1857, nom 	 	  1:030$000
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1896, port 	 	 199$000
Ditas idem idem de 1904, port 	 	 283X100
Ditas idem idem de 1004, nom..,	 285$000
'Ditas do Estado do Rio de Ja	 ‘

neiro, do 100$, 4 %, port 	 	 66$000
Banco da Republica do Bra,z11 	 ;	 40$500
Comp. Terras c Colonização 	 	 3$250
Dita Loterias Nacionaes do Brazil 	 14500
Dita Agricola e Conamercial do

Brazil 	 • •	 3$000
Dita Tecidos Alliança 	 	 275$0)0

; Ditos da Comp. Ferro Carril do
Jardim Botanico, 7 % .....	 215$000

Vendas por aluarei

10 acções da Comp. Commercio
de Lenha e Materiaes, c/
59 % 	 	 $250

15 ditas aa, Comp. Agricola e
Commercial do Brazil 	 	 4050

Secretaria da Ca.maro. Syndical do Rio de
Janeiro, 7 de maio de 1906.— Josd Claudio
da Silva, syndico.	 ,

' Junta dos Corretores
COTAÇõ OS 'Dà DIA 5 DZ MAIO DZ

.Algodão em rama, ia sorte, de Peruam-
luco,10$200 por 10 kilos.

Assucar branco, crystal, de Maceió, 180
a 200 reis por • kilo. -

Dito branco, crystal, de Campos, 200
reis por kilo. • . . 	 •	 •

Café, 7$500 a 8$000 por arroba. 	 -
.Sebo do Rio Grande, 660 a 675 réis por

,
Sebo do Slataaouro,. 620 reis .por

Addenclo tis cotacties do dia 4
Café, 7$350 por arroba -.	 '	 . ,
Rio de Janeiro, 7 de mii6 de 1906, ----

JotIoSeverino da Silva, presideute.—Sebasligo
Endta,cre.tario, - 	 "

SOCIEDADES ANONYMAS

umpreza de Aguas Mineraesde Caxambú

RECTIFICAÇ:k..0
<1,2

Na acta da assembléa geral realizada -a
18 de abril proximo findo e publicada no
Diario Official de 6 do corrente, á pag. 2.380,
2a columna, linha 63, em vez de : por pro-
curação de Henrique Ferreira de Carvalho
e Alexandre Herculano Rodrigues — leia-se :
por procuração de Henrique Ferreira, de
Carvalho," Alexandre Ilercptlano .Rodrigues.

The rtritish rtank Dr, South
_America, Limited

Capital do banco em 50.000 acções de £ 20
cada uma £1,000.000, Capital realizado
£ 500,000

Fundo de reserva 375.000

BALANCETE EM 30 DE ABRIL DE 1906,
Activo

4.444:444$440
2,099:275$920

3.932:899$450
1.798:657$590
4,956:920$170

•
8.937:201$360
1.385:715 '630
2,237:597 930

29.842:712$490

.Passivo

Capital 	
Contas correntes sem juros
Contas correntes com juros

a prazo 	
Deposito a prazo fixo com

aviso e por lettras 	
Caixa matriz e illiaes  • ' 
Titulos em caução e depo-

sito 	
Lettras depositadas, 	
Lettras a pagar 	
Diversas contas 	

.	 .
29.842:712$490

S. n. ou O.— Rio de Saneiro, 5 de maio
de 1906.— Pelo The British. Bank of South.
America, linzited: 1. W. Applin, manager.—
E. Ribton Cooke, accountant.

Imprensa Nacional
Aclia,M-se á, venda na ' thésoixiaria,

repartição :

Diccionario Geogrã-
- phico das..linaM do

Etrazi/, pelo Dr. Francisco
Ignacio Ferreira 	

Diccionariorelbliogra-
' lendo • noticia das obras e as
, • bioaraphias de todos os es .
. crip fores brazileiros, pelo Dr.

phico rtrasileiro, coa-

_

Augusto Victorino Alves Sa-
cramento Blake, 7 grs. vols.
em 80  •15$000Diceionario dos ver-
bos irregulares, por C,
do R  - •	 •	 1$00uUsboço l3i"o.,"raphico
de Abrah.ãoLincoln,
traducção do capitão de fragata

-Orozimbo Mon iz Barreto 	 	 $‘50(.Fabulas ao Ia. Fon-
taine, vertidas e annotadas
pelo barrai) de Paranapiacaba,

-2 grossos volumes em 8° 	 	 5$000 .Genera . et • species Or-
chidearum Novarum quas col-
legit, descripsit et iconibus illus-
travit , J. Barbosa Rodrigues,
20 volume '	 1$00GIIistoria Financeira, eOrçamentaria do lia-
peno do ttrazil, desde a

, sua fundação, precedida de
alguns apontamentos . acerca da,
sua independencia, pelo Dr.
Liberato de Castro Carreira. 1
grasso volume de 796page.,em8 0 	5$000IliStoriadostres grau.
des capitães da anti.
guidade ( Annibal; CeSar e'
Alexandre) ,'pelo Dr .Cesar Uma.. 	 3$0°I.

IIugonianas — Poesias de -
Victor Hugo, traduzidas por
poetas brazileiros, precedidas	 • '`

•da , biog,raphia, do mestre, por
• Mucio Teixeira 	 	 2$000
Ilydrographie

Rant San-Francisco,
por Eram. Liais 	 	 15$00c,

instrucçóes para • o serviço
de. prohhylaxia especifica da fe-
bre amarella  •	 1$00u

Instru.eções para o
alistamento do elei-
tores na Republica—
Decreto n. : 5.391, do -12 dó de-

' zembro dó 1904 	
	 • .

Leis ustiaesblica dos' UStfidoS
Unidos'doRrazil, pelos
Drs. Tarquinio, de Souza, lento
.cathedratico da Espola Naval e
da Faculdade Livre.deSciencias

• Juridicas e Sociaes do Rio de
noir°, e. Caetano. Montenegro,
.juiz do Tribunal Givil e. Crimi- •
nal do DI,strióto Federal, 1 gros-,
so volume Ale 992 pags 	 	 10$00à

Lei e Regulamento da	
Reforma 1Iypotltecar.

	

.	 3$001)..LicçõeS de '
professadas no Lyceu deArtes . a •

• Officios, laor Francisco •''Xavier
do. Oliveira Meneies  • •••` • ` • `-"	 1$000Lei e Regulamento so-
bre desapropriações porneces-..
sidade • ou -utilidadejanbfica,-4-

'União e do ;Districto
•• eretos ris; • 1.021 - de , . 26 de`::.
„agosto ,d'e: 1903, e 4.9õ6, do :9 de: ,

-setembro

( •

•Accionistas, entradas a rea-
lizar 	

Lettras descontadas 	
Emprestimos, contas cau-

cionadas e outras 	
Lettras a receber 	
Caixa matriz e filiaes 	
Penhores de emprestimos,

contas caucionadas, cre-w
ditos, etc 	

Diversas contas 	

	

Caixa, em moeda correlate 	

8.888:888$880
2.736:017$010

1,099:930$680

1.336:496$800
4,021:555$640

7.722:322$530
1.214:878$830

29:308$810
2',883:313$310

°esta,

6$000*

$501

•

,por,	•



• outubro de •1905 	 -	
•

iteforma , JUdiciaria •
da Justiça
District° Federal, de
1905  •

Iustriteções • para • aá- •
eleieões Tederaes,De-

' ereto n. 5.453, • de .6 de feve-.
- reiro de 1905 	
Apontamentos para o Dic.

cionario Geographico do Brazil,
pelo Dl.. .Alfredo Moreira Pinto,'
contendo a descripção do todas
ás chiados, viflas, edificios, etc.,
ires grossos volumes 	

'As minas do Drazil o
sua Legislação, , pelo
Dr. J. Pandia Calogeras, 1 0 vo-
lume 	
Idem, 20 volume 	

•Hem, 30•volume 	
Chorographia (14 :Pro-

vincia, do Cenr.ii, por •
José Pompeu de A. Cavalcan

Código -Penal • da• Re-
publica. dos Estados
Unidos do Drazil; con-
versão das penas, fiança, pre-
scripção, systema penitenciado,
cellulas; etc., por um magis-
trado rolheiro 	

Carta geral da antigaProvincia ao Mara-
nhão, pelo bacharel Franklin
Antonio da Costa Ferreira. te-
nente-coronel do corpo de estado-
maior de l a classe, e outros 	Carta da Dacia, ao são
Ilri-uneisco,organ izada pela
commissão hyd Paul ica do e,ngc-

,, nlieiro chefe W. Milnor Roberts
Constituição Moral o

Deveres do Cidadão,
_ por José da Silva Lisboa (vis-
- conde de Cayril), 1824, '4' vo-

lumes (raros) 	
Consolidação das Leisdas Alfandegas e Me-

saá de Rendas 	
Constituição o Leis Or	 -
• -,..a,nicas da Republica
Carta G eographica do

Drazil, • pelo -coronel Cori-
. rado Ja,cob de Niemeyer 	
Carta Geographica , d e

Gioyaz, pelo brigadeiro 11ay-
mundo José da Cunha Mattos 	

Carta G eo4-vaphica, de.
Mátto Groo, por Fran-
cisco Antonio Pimenta Buem? 	

Carta (3.eographica da	
pelO Dr;:Cã-

Lei do Orçamento dai
despeza para 1906,10 n.1.453
de 30 • de dezembro dó 1905....-

xiewiglamentos- para os
Institutos Militares

-ao - Ensino', approvados 
pelo décretO IL . 5.698; de 2 de

Regulamento da
,• junta Commercial; 7

decreto n. 5.122, de 26 de ja-
neiro de 1904 	 .Regulamento do sello,
(do . 1900), decreto n. • 3.564, -de •

..22 dé janeiro' do 1900	 •  • -	 $500
-; R e .g-nla, mento-- para' --arrecadação- do coa--

sumo, decreto n.- 3.6.22;; de 26 ,
.do março de . 1900 .. .....	 $500.Regulamento para, fis.•calizaeão . do cousa-

- mo",' decreto ri. 3.569, de 22
de março de 1900 	

Regulamento de in-
dustrias e profissões
(novo), decreto n. 5.142, do 27
de fevereiro de 1904 	

Regulamento para, o
consumo de agua, de-

• ereto n. 5.141, de 27 de feVe-
reiro de 1904 	 	 $30C

Regulamento das Ca-	paanias dos Portos,
decreto o. 3.929, do 20 de feve-
reiro de . 1901 	 -1$000

Regulamento de mar- 
eas do fabrica, decreto -
n. 3.346, de 14-de outubro dá

-Re1 r	 u1887)	
$50C

etorio Jridico 
Mineiro,consolidação alpha-
botica e chronologica do todas
as disposições sobre minas, com-
prehendendo a legislação antiga
e moderna de Portugal e do
Brazil. pelo Dr. Francisco /g-na-
cio Ferreira, 1 grande volume
em 80 	 4$000

Recapitulação em ordem
alphabetica do decreto o. 181, 
de 24 de janeiro de 1890 (casa.
montocivil) e dos demais que se
seguiram, acompanhada do
texto da legislação ora vigor e
de um formulario atmotado de
alguns actos relativos ao casa-
mento civil, por Manoel .André
da -Rocha 	 	 2$000

Relação dos cidadãos
que tomaram parte no Governo
do Brazil desde o anuo do 1808
a 1889, por f A. O 	 	 3$000
cinto r io apre.en tado ao

•• Exm. Sr. Ministro da Fazenda
. sobre fiscalização das alfandegas,
por Leopoldo Leonel do Alencar.

-
1$000

in O .001•Mfl, llei toral-De-
ereto n. 1.200, de 15 de novem-
bro de 1001; que reforma a
gislação eleitoral o dá outras -
providencias 	 	 -$500 -

Reforma, 3" u dicial • ifL -
do District° 'Federai» '• •
—Lei n. 1.338, de Ode janeiro
de 1905 --Redreaniza..a justiça
local do District° Federal —
Decreto n. 5.433, de - 16 de janei-"..-
ro de 1005— Manda observar as •

disPosiçõ. es provisorias para a
execução da lei o; 1.338, de 9.
de janeiro 	 4000

Vida, do "Marquez de 
Darbacena (biograPhia),
por Antonio Augusto de Aguiar,
um grosSo Volume de 974 pa,gs. •

em 8°  •	 _	 	 5$000

As venà.'a,s : superiores a- 100$ -leem..o abati-
- •

mento de 15 019. : • • .1	 •	 —
:	 r	 ": :$	 .t

•ckatt de Sa 

.	 .
Rio" de Janeiro — Imprensa Nacional — 190

$5oo •

1$000

-',--342•-!.!	 Terça-feira 6.	 DIÁRIO OFFICIAL
	 1906

•Manual do empregado
ao Fazenda, por Augusto

1$000 Frederico Colhi,. official maior,
aposentado, da Secretaria do
Estado do Min isterio da Fazenda

••• (obra indispensavel a todos os:- • -
fanccionartos publices e advo-:

2$000 gados). 25. gros;- vols. em , 80,
.• coinprehendeado os aniás': - do':

:. 1805 a' 1889 -	 •	 • •
Um Voliime 'cã	

)r00
-separado- 	 •	

• 100$000.•

Marcas.de fabrica, - de- . r-:
ereto u. 1.230, de 24 setembro' 	 •

"" de - 1904, que modifica' o de

	

' n.3.346. de 14 de outubro de 1887	 $500Marcas do fabrica •e
$500 • de commercio —Lei nu-

mero 1.236, de 24 de setembro
de 1904--Modifica o decreto nu-
mero 8.343, de 14de outubro do
1887.—Decreto n..5.424, de 10 do
janeiro de 1905—Approva o re-

20$000 gulamento para a execução da
lei n. 1.226, do 24 de setembro
do 1904. sobre marcas de fabrica
e de commercio 	Noticia	 torica, dos ser-	

1$000

viços, instituições 'o ',estabeleci-
mentos do Ministerio da Justiça

	

Negocios Interiores .. 	 	 6$000
Organização Judicia-ria, comprehendendo os de-

1$000	 eretos ri. 2.464, de 7 Ao teve,.
' reiro de - 1897 e n. 2.579, de 16
•de agosto de 1897 	 	 2$000.

Ordenança dos toques
de cometa e clarian,

1)010 coronel Moreira Cesar... 	 2$000
Orçamento da • rece i

• 3$000	 e despeza, para, 100:.';
.—Leis os. 1.313 e 1.316, de 30
e 31 dezembro de 1904, que orça
a receita e fixa a despeza
Republica para o exercicio do
1905, e dá, outras providencias 	

Parecer do Senadoruy Barbosa, sobre o Co-

	

- -digo Civil Brazileiro. 1 gr. vol. -	• 6$000Primeiras Licçõe:s de
Co usas, de N. A.Calkins (da
400 edição americana), versão o
adaptação pelo Dr. R ity:Barbosa,
.1 grande volume em 80 	  • 4$000Pacificação dos li.vi-chanás, pasgs-ado O preán to

8$000.	 dos Krichanas, etlinographia,
archeologia o geographia, 'do-
cumentos, vocabulario, etc„ por

6000	 J. Barbosa Rodrigues	 •	 	  ,	 1$00•$	 0Prosadore - o' Poetas.Latinos. 'pelo	 Cesar
a 	Zam.

	

ProjeC to dó "•-Codi-;-°' 	 5$000

12$000 Civil l3raZi1eiro, prece-
dido de uni projecto de lei pre-

' liminar; apresehladd pólo Dr 	  •
Antonio Coelho Rodrigues 	 ,	 3$000

4$000 Réplica, do Senador
tty. . ,‘Darbosa - sobre as

• defesas da redacção dó Projecto
12$000 • do Codigo Civil, da Camara dos

Deputados 	 	 .7$000
Regulamento proces 	• sual da Justiça Suai 	 -•tarja, ' decretói- 11,.' 5,224, de

30 de ma io - de 1904 .	 	 $500Regulamento Sa,ni ta-
rio; . 'decretá 'il. 1.151 de 5 do „
fi:; ..jneiro de 1904 	 --" • —•	 1$5001:t e gu I a, In ou t o'

"
 ,das'COmpnwthi:ise." de

i-os",,dee'eco n. 5.072, de 12
"de-dézeiribró dó 1903:.

ég-ta Itim é to' 	
f- : terias; .decreto

	

- do -janeiro de 1904 	

3$000

4000
6$000
6$000

Cartas jesuiticas, do .
• padre Manoel da Nobrega- (1549

• a 1560), de Valle Cabral  . •	 —	 . 4000

	

Carta choro ..-raphica.	 •

	

'• prOv Vil e i a," ao'	 -
• Santa..Catliariii, por

Jo.sé Joacinini..Magbado de . 011.- .
veira„ 1842 	 4000 -

'Carta ,...-

	

.eo•hydrogra . 	 ;• j
Phica	 ca..;

•"narde;.Sa,litteCittliarii.:-
ana, 1830  ' •	 •	 •	 •	 6$000

3$000

2$000

5$000

1$000


